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Na objétiva palestra que o Engenheiro An­

ther« d'Almeida Mattos, d.evotddo Ckefe.do 1.6.0
Distrito Rodoviário F..ederal, proferiu, há dias,
no Rotary Clube de Joinville, foram espuúnadas
as realizações do "Plano' quinquenal de obras
rodoviárias", ora em execução no Estado.

Esse plano do Presidente Juscelino Kubits'
chek compreende não �ó a construção com0-.jin-da a pavimentação de estradas. .

Assim estão previstos para serem concluidos
até 1960� os seguintes. trechos rodoviários:
_1.0 - Na BR-36 - Estrada do ,Trigo,_:_' 280

quilometroe, ligando Lajes a Xanxerê. Nd sub­
trecho Lajes-Joaçaba já se encontram conclui­
dos 35 km. e em acelerada construção estão 40

I 'km. - no sub-trecho JOflçaba-Xanxerê estão con:

'I.
.

cluidos 55 .km. e em construçiio prosseguem 65
lcm, O emprego, nesses trechos, de Cr' .

.

111.000. OOO,oó no corrente ano, 'et;�dencia ó em-

penho de concluJ-los dentTo d_o P'MZO determi-
nado. I

2.0 - Na Ba.-59 - Curitibn-Pô'rto Alegre,
pelo litoral - o plano para constru,ção até 1960
pr.evê a construção do trecho cat41'ÍnenSf. ent're

J Garuva e Mampituba, isto 'é, entrando no Es­
tado por São Francisco, lt{) e.l·tremo 'Norte, e

-

r '.sainda pgr Sombrio, no extrelll,o Sul. Os trechos
'em. obras são 08 entre MampÍt'uba e 111'm'acajá,

,
entre Tubarào e Laguna, entre Biguàçú e-'Tiju-
cas é, en�re Itajaí ,e JQi,,!vin�: A:;L�..&ry,.a�,�, es.- '

,_,:tI;�"

�\é'str� 1rÓ�c.r: t!Xi)r.C't�, 8Õ.Õetn a er$;.
>t�:LO°o.tao,oO:� ',; "';:" ,- � r

,

�,. :' '�l��';;' Na;�'-),4 r=
.

c. p�n() II; s/e�: concl'ltido
f.o;- �t�196.()p'rev: o tréalto, ca�a1'i'(tense ele Càwndu-

i 1. as a �"{1rceln o Rpm�")s.
. '

I'�', " 4;0 - O plooo) 11.0' sera,' dOa "1�nvimentacã(). in­I 'tr!ul o trecho MaHq,:Pas&o d-o Socorro, -{;u �eja

I. ,

teda, a extensão no Estad,). A pa'Jimentação nes
, sa eStrada já conta com cêrea de 100 k11"" con-

,

cluidos., com asfalto,
'

I '

. Entre as obras de ,arte a serem exeeuiadas,
a'IJultam cin.co grandes pontes: sôbre o rio Ca:
noas, com 220 metros; niL BR-36,: e na, BR-59,
sôbre os rios Tijucas, Tubarão, Itajaí-Açtí (com
'os serviços em fase de instalaçãÕ, pela Cobrasil)
e das Laranjeiras, entre Laguna e Tuba1'ão.

Essas �nformaçõesJ na sua quase totalidade
colhidas à palestra do ilustre Chefe do 1(1.(; Dis'
trito Rodoviario Federal, mostram" à saciedade,
,a enorme extensão do Plano' Quinquenal de
Obras Rodoviárias do Presidente Juscelino Ku­
bitschek em nO'sso Estado.

Além dó extenso, ó que avulta nesse Plano,
é o prazo de conclusão das constrnçõe's aponta­
das:,1960. E sôbre o prazo planando como fator
de certeza e convicção, está a reaHdade do tra­
balho do 16.0 Distrito, que se desdobra pelas
várias frent.es, avançando sempre.

Um exemplo a ser imitado sem dúvida.

WASHING'l'ON,2
Presidente Eisenhower fêz uma

declaração para desejar boa sorte

aos cientistas de tõdas as nações,
ao �n'iciar-se o Ano Geofísico In­
ternaci.onal (AGI), em cujo trans

curso se desenvolverá um progra­
ma mundial apolitico para au­

mentar os conhecimentos huma­
no! da terra, do sol e do'�paço.
A MEIA·NO�TE DE ONTEM

O AGI começou oficialmente à
meia-noite de ontem para hoje,
hora universal, pondo-ss em' mo­
vimento a cooperação de 62 paí­
ses num, programa científico._illle
abrange a terra de ,um pólo a ou­

trQ'. Calcula-se que cêrca de ,,;.

1'0.000 cientistas, engenheiros,
mecânicos etc. trabíiTharão em

diferentes projetos até.31 de de',
zembro de' 1958, o que índiea que
o AGI será na realidade de 18
meses,

F� I
fêz, .também, refe- prática comum e nt outros cam- -municações pelo rádio fiq.u� in.

rência ao projeto de lançamento, pos dá atividade humana. Os Es- terrompidus ltentro de 24, hora:.s�
pelos E.U.A., de um "satélite art i- tados Unidos se, orgulham de Já forarn alhtados os navios e

ficial da terra e à instalação, por participar dêste grande certame aviões; que deiie.ndem do rádio
várias nações, de bases de obser- científico. para a navegaç4.
vação em diferentes partes, 4,0 EXPLOSÃO SOLAR H'A pOIS DIAS ,

iundo para numerosos tipos tre WASHING'l'ON,. (;! (U.P.) A explosão sol{!! i�o,�I>-eu DO.
estudos. Uma gigimtesca explosão do Sol momento e.x em que�deverá
HARMONIA ENTRE POVOS' t prqduziu hoje grandes iuracões ser iniciado o Ano Geofísico In,
-- Em meu entender :.._ acres- ' magnéticos e tempestades elétr-i- ternacional - um gigantesco j)10

centou - o resultado mais imo cas na Terra. Um sinal de lIilerta no para Q esttfHo da Terra e do
portante do A.G.l. é a demons- fói imediatam�nte transmitido a espaço por cientistas de 61 nã,
tração da capacidade dos povos 10,000 cientistas no mundo' in-

I ções.
"Até o Universo está eoope­

de tôdas as nações de trabalha-: teiro, a fim de que façam estu- rando conosco", declarou o Dr,
rem Iuntos, harmoniosamente, dos especiais de tudo o que acon A.H. Shapley, vice-presidente da
pelo bem comum. Confio em que tecer e procurem interpretar os ! Comissão do Ano Geofisico da
isto possa eonverten-se; 'numa I fatos. Espera-se que tôdas as co- I A-cademia Nacional de Ciênclas.
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I�ÉDITO
-- Durante êsse período

disse o Presidente 'ãos E.U.A. -
os cientistas norte-americanos
unirão seus esforços aos de ou­
tras 60 nações para realizú o

mais profundo estudo de nosso

'p,lanêta a'té hoje -el�preendido;

DIRE'.l'O,R: ..::... RUBENS DE' ARRUDA RAMOS - GERENT : -
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SÃO PAlf'LO, 2 (V.A.) :.._ �n.
'. contra-se no Brasil o Sr. Kichiro
'I'akashlma, conhecido como "O
Rei das' Pérolas", e que é um dos
maiores produtor�s de pérolas
'cultivadas do mundo. O Sr. Ta·

POSSIBILIDADES DA INDUS­
TRIA NO BRASIL

T111' l-H o t, Di'

kashima, juntamente com outro

,
grande produtor, Nuri Tacla, está
estudando II possibilidade de vir
a produzir no Brasil as pérolaa
cultivadas, em vista de seu jHe·
jo de .investir grandes capita!s
em países americanos.
AS AMOSTRAS DÓ BRASIL

NÃO AGRADARAM

Rube;m Berta, o

'HOMEM DO.:ANO"
O Sr. Takashima, que viajou

de Tóquio via Nova York, pássou
pelo Aeroporto Internacional do
Galeão a caminho de São Paulo,
onde vai avistar-se com capita·
lista! brasileiros interessados 1'0

estabelecimi;to da indJstria em
, ,

nosso país. Falando enquanto ef-

têve no aeroporto,
"

o indust.r lal

nipônico declarou-

Seixas Net�o

AI Snr,: Diretor

naI O ESTJ..,DO

DE FEISAL:
M A L A'S

'Nova Iorque, 2 (U. P.) -
. dico, o Príncipe-herdeh:O da

Com' três "Cadillacs" um
I Arábia '-Saudita Feisal EI

, , ,

"Mercedes Bens" e 104 ma- Saud.

las de viagfm chegou hoje
a e,sta cidade, a fim de sub

metel--se a tratamento m,é-

Além de ser irmão do rei

Saud, Feisal apresenta a

particularidade de COl1Jer
Mui di!t:.Jlguido Senhor:
Tenho a tOlll'a de, comu­

nicar' a V Jqsa Ex�elencia
caviar com o café da manhã

.por causa da úlcera que' êle

espera 'curar nios Estados

Úhidos, onde foi recebido

por funcionários do Depar�
tamento de Estado,

-

DESARMAMENTO
NUCLEAR
Londl:es, 2 (U. P.) - Os

dele,gados ocidentais da con

jque, por voto unanime e

por reconh',dmento de tra- dores de Montevideu, Inspe'"
halhos valic.sos da parte de tor Técnico de Méteorolo­
todos os membros {l[ue_a com gia da Repúblic8, do Uru­

põe, fui :!lcito e indicadô guai ... URUGUAI.
lAMENTO Ro- AMERICANA, a realjzar-separa presidir a SOCIEDAD PLANE ':

OCEANOGRAFIA SUDA- berto Lag.",�milla, engenhci em Monteddeo, durante o

M d 1'0, pl'ofess,,)l_' no Ínstituto de mês de Dezembro deste Ano,ERICANA no periodo e

S
.

d M como prog�'amação do Ano1 de junho de 1957 a, '1 de Estudos • uperlOres e on

-G e õf i siCo 'Internacional,
'atravez ,desta Prfesidencia,

Súperad� a, ameaça de greveDÓS receo,:rá teses para o

Congí'esso ca SOCIEpA'DE
OCEANOGRAlilCA SUD- na Bolivia ferencia d� desarmam�nto,

deram os l'etoques finais no

ju'nhó de 1!J6.0, Assim, o 01'-

LA PAZ, 2 (D.P.) - A greve baixa do� pre�o,s comes�í,rl'is iI.ue
geral com' que o congres;:,) o�e. T ehega�l � BolIvla atraves_ �a aJu,

rário ameaçou o govern.)

'l:>JIVH1-,
da amerIcana, como o "I CllZ, o

no, caso êste nãa 'lumontasse 'o� trigo, azeites e gorduras. '

salários, parecia na >l.>i!'e de on- Outro }lecretQ �e refere ao re·

tem como um períga, já sUlll'l'ado

I
ajust\) dp subsídio fa.uili'lr ou­

pelo presidente Siles SllflZ). _torgado pela caixa de segu,rançl1

Os representantes OP<'l'1lI'IOS social, o qual será de agora 'm­

com o s�gJ1inte endereço: con�inuavam a di,3"utlr relll o diantE' de-ll% do salário do tra-

C· P t J 241 Florianó I
govêrno medidas para elevar as balhador. O govêrno anun�jouaIxa os a ,'..
remunerações. Por sua l'alte, o I

também a imediata rebaix'l da
I· S t C t

',' B"'a -

.

I DA", emb"ra se diga quepo IS, an a a al'lna. • -.�vêrno pô's ontem em vigor m� gasolina e do querosene prolu'i.i:
si!. Os temilS para as teses

I
didas destínadas a melhnl'al' a 'dos pela "Yacimientos Pet"01if.�

constitu,e ,uma tentativa de

'lt· ,,) situação das classes pobres. Me, " 1'0S", empresa ofiéial. I '1'-(Cont. na u lma pago diante um decreto que ,l!"põe a conC_llaçao,

progr'ama de des,armamento

nuclear a �er apresentado'
ainda a Urdão Soviéti�a: Es,

Lei de licença
, ..

preVia,tevid.eo, esp�cialista em ra�

diação sola!' ;. URUGUAI.

PESQUlZAS: Nestor Pi-

se pl'ogl'am.'l,será submetido
a delegação) Soviética r.uma

base da "OU TUDO OU NA

gão, Diretol' desta Socieda- RIO, 2 (V.A.) - O 'prasi·
dentl) 'Juscelino Kubitschek-

. sancionou a lei do Congres­
sq Naeional que prorroga
até, 31 de julho de 1967 a vi­

gencia do regime de licen·

ça prévia para intercâmbio_
comercial com o

de cientifk.a 'int,ernacional,
que COl1gr .. ,;;,a Meteoyologis
tas e 0.ett'�10grafos de todas
as Nações da America do

di, engenh,>iro, professor
no IllStitut) de Estudos Su

periol'es de Montevideo, ine
teorologist<. - URUGUAI.

#'
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Seguiu .segunda-feira pa- I Im'a' pafa;'vr'a S8'raOrleães, o .ílustre causí-
" '-

.

.

díco, ,Dr�'J�sé� Nascimento; ,'�, '

. . .• -

•••
C â fi' a r a, advogado do

I Vera da Costa Vianna
IAPC, junto ao Fórum da-' UnIU palavra só, quer dizer tanto!

quela Comarea..
,

_ I Uma expressão sincera, vale um mundo!
O carinho de alguém' em nosso pranto,nhos. Em.v iagcm de 'férias, em AO' sentimento 've c I d,i !

O Depurado. José de Miranda Ramos é um tra-

I ".

' "

,

m, ,e a a mun J ,

balhador infatigável, .como .memhro de' diversas companhia de .sua- espõsa, .

comissões, �em, elaborando màgníficos pareceres Profess�fra .Alaide Sardá, de,' ,5Qüa:.c1o alegres esta,mos, e no canto

d ',,,.] d f dopovó 'catarinense na 'Amorim si":Yúe h'oie pal'a-6 i ,'Tl'::p,lspare.cemO's um prazer profundo,
to OS vazauOS na e e9a

"

"
.." -5,. _,' 1]"" '" 1 '

•

.t'b
Asse-"'Ié' T �;,.. 1 t' Sera' eArro ..iulga:lo somente '

·"1 ....".:1
-

�"
,'- ,! ,

"L, pa.aVIa so, peI UI a o encanto,
1�1.U la .�IS a lV�. . :1 " .� 'Í ...,-ut'ueste �pals, em a\"la�':l .

pelo trabalho do (plená:i? �o rep'é�so ;/a� dÜtl1lt- \
dã �Cr'uze'r0 \ do Sul, o srJ\; 'ytrói a alegria num segundo!

sões' o Deputado petebIsta e

r��eItadÓ\e
acatado..,

,. , \, ' I c",_' '.
.

,

1 I' t' d é,g utilizá ' ,Eg.íd,
lQ Amo:.-ru!l, alt,o fon ...

, �,Vial<,,\'l'as enfeItadas de bondade,
pelo a to !>enso rea 1S ICO e qu '. ,..,'

J;'
, ,{ ,'.

t I I f d
_ --xXx---:- ,'- c!oná�io. do cQrdo FJol'es��

"

" o, ,pe a a:s (e r�sa, per uma as,
, .

� ,I,. ' ,.l�
I � .o'�lez�ndo a vIda de saudade!

O. ex-presidente Getuho -Vargas. numa de sua� -

I
tal."" Sua VI· se· exteM " _J ',;{i. "

últ�as mensagens ao Congress0'='� Nàcional, pro- dí\l�á até R')�ife e Joio Pes-
I 1 ".;. f ;(J<'. I '

d I b d'.., Ih d b' '1' tem-EC "evel:l"
.

'

,

' .�
-, ._ .

a-h.'l
•.
'. as pa avras mas, quan o em ra as.

larnac.-q'ue "o traba' a 01' raSI e11"O ' "< -

d' 1 Ic" "�, 1 '

C A' d f"
-

d
soa event.o ,no regressQ;.· ,ão '( omo ,espinhos na alma dolorida,

do ótimo nos labôres de campo e e re· m�,çao e
< '

..
'

• � I
I
-. , , •

d 1·, se tem veri- tocar em ".)das as demaIS Q}l:E. pos magoam no correr- da vIda!".
petróleo, confirman o, a las,. --o que'

.'

'
. l_. -4�_'__ _ _

ficado em outras. indú,strias, -, a �ua capaCJ.da�� ca.pHais bl'.\!'lileiras ate

a]. f (\ lT 'R P V N,� l\ :::-.

para aprender ràpidamente ·as tecrucas modernas., nossa.
,

."

.....�'��·.,;;;r=;=;;;;._:;;;;;iiiiiiiíi._IlilIIiiii;z.�_;i..o.....:._..a._- ...
I --xX:ic-- PRIMEIRA COMUNHÃ ' � .....��

Esteve em Florianópolis o Sr.. Wilson Silva, Realizou-".;e sábado último,"
destacado membro do PTB �m Tàngará. ,o ilustre

dia 29; na Catedral Metro- :.,
líder petebista manteve 'conferencias com' os diri­

rreIÚes estaduais e acentuou, com' o Dr. Acácio G�­
;ibaldi San ThiagQ e Deputado Braz Joaquim
Alves providências de largo alcance,

-

--xXx--

Cogita-se, nos próximos Estatut08 do PT�, da

criação do Conselho Político ·junto aos,organIsmos
_ Nacional e Estadual, composto'"de ,3 membros e

com funções consultivas, para:
1. - estudar e opinar sôbre' as condições políti'

cas e partidárias dos nomes apontados a

ocupar cargos públicos ou postos de ,repre­
sentação através de mandato eletivo;

O De�utado Braz Joaquim Alves apresentou
,

importante projeto de lei na Assembléia Legíslatí.
va beneficiando os civis que prestaram serviços

durante a última guerra, em missão de vigilância
no, litoraL.catarlnense.,

-xXx-
.Aventaese, no momento, a conveniência de -ser

adot�do no futuro estatuto do PTB, a ser reforma­

do pela Convenção Nacional, .a axigência de, p�a­
taformas aprovadas pela convenção e as previas

eleitorais, antes da escolha dos earid'idatos".
--xXx--

.

Acha-se em Florianópolis -o Senador Carlos

Gomes de Oliveira. Esse ilustre membro da Câma­

ra .Alta vem tendo uma atuação destacada na re- ,

forma eleítoral .e nas leis de I proteção aos traba'

Ihadores-
-'-xXx--'

Esteve em Florianópolis o Sr. Walter Rous­

senq, presidente do Diretório do PTB de Rio do �ul
e líder .ínconteste daquela zona, onde goza de lar

go prestígio e de -invejável popularidade. Nesta Ca­

pital, o Sr. Walter Roussenq manteve contact� com

os membros do Diret-ório Regional, confereneíando

longamente com o Dr. Acácio Garibaldi San Thia­

go, pFesidente do Pàrtido... ,-
.

, -xXX--

o-Dr. Haroldo Ferreira, prefeito de Canoinhas,
vem, realizando uma administração altamente pro'

veito�, construindo estradas" urbanizando a cidade

e agu.ar:dando o pagamento da quota estadual que
lhe é' devida pelo Estado, mas que está atrazada.

-xXx--
Os agricultores de Canoinhas estão recebendo

o auxílio, através da Associação Rural,. mandado

pelo Ministro Mário Meheghetti, por, interfe�ên­
cia do PTB, .relatívo- aos danos causados pel� �lClo'
ne- -de,maio .. passado. Todos, são gra!os, e, unanimes
em proclamar. o interêsse do Deputado João Co-

lodel.
-xXx�

O PTB de Jóinville, segun'tlo comunicação da

Executiva ... maD:tém um programa., na. Rádi� Dífu­

sora.. de: noticiário do, partido, fôdas as segundas­
feiras às. 20 horas.' Esse programa vem sendo �s­
eutado .em. Florianópolis} e Municípios circtlrtvizi-

2. opinar sôbre todos os' casos, de

acôrdos, etc;
alianças,

3. - apurar faltas e sugerir penalidades
ól'gãos subordinados e nos membros

partido;

.4'. - inspecionar os

suborâina�GS; ,

órgãos" hierárquicamente
r

5. - 'efaborar "plataformas" e os planos deI ação
política, administrativa e partidária.

--xXx,.__
.

Na .China, segundo o Juiz Osny Duarte Perei­

ra (no livro "A CHINA DE HOJE"), é utilizado
um tipo---de ·sonda e turbinas,: que -reduz o trabalho"
de penuração dos poços petrolíferos a 20 ou 30

dias. Antes êsse trabalho durava de 7 a 8 mêses.

--xXx:--
O Deputado Olice Caldas regressou de Criciu-,

ma, após assistir a inauguração do aeroporto da va'

lorosa cidade do carvão. Mal cQ_egou, o' deputado
pet�bistâ já subiu à tribuna :dar Assembléia e defen-
deu os' trabalhadores catarmenses.'

.

--xXx--
Diàl1iamente aflue à, séde do PTB,.. -em. Floria"

népolis, ,crescido ..número dé 'pessoàs. da ilha e dos
Municípios· vizinhos," que ingressam nas fileiras do
petebismo.; Nestes .Sé:í� 'ínêses de�195-7; sobem a 843
fichas novas preent:hidas.. ,pór 250, trabalhadôres'
rurais,. ,290 ,com�i.ciáfios,' 135 industriários,' 64 pes�
cadores; .81 func.í()nários público!), serido 11 esta­

daais, 39 ieder.ais e �31 �unicipais, 11 advogados,
� :méêfcos e 3 engenheiros. Dentre os inscritos, 112

• •

-c Osv'aldo Melo
. �AMPA�AS APA<?ADAS ....:. São muitàs, já,

em toda a Cidade. Cada vez mais e mais além. da
ilu,minação já se ter tornado precária co� o "au­
mento considerável de carga que também cresce as­
stlistacWramente.

A "ciclagem" atual é vari�dísima.
Dizer .a verdade não deve aborrecer a nin:

9uém; mas, a Capital do Estado nêste particular'I
deve ser olhada com mais carinho, Para tanto
existe uma emprêza..

Muita gente há que pa1'a ouvir rádio ou man­
ter em fórma geladeiras e outros a.parelhos eiétri
cos estão sendo obrigádos a usarem estabilizado­
res como antigamente, ..

'

Outros para que tenham luz boa 'a fim de que
possam ler ou trabalharem.á noite, sruo forçados a
colocarem lâmpadas de 120 v" "coisa aliás, tuula

. recomendável.
,Todos o dias os jornais vivem cheios de notí­

cias sóbr.e, melhoramentos de força e it�z, mas, tais,
notícias�m.ão dizem respeito a Florianópolis, por-

.

� que o que se, vê é prova de que c01}tinuamos no

pô�ío dos "eternos esquecidos", , '

PERVERSIDADE - Sim, perversulade, ma-'

niJ.estada no instinto sádico.. deSses brutos cujo pra­
zer (?) é o de cometerem depreâaçôee, e l atos',.de "

verdàdeiro vandalismo.
.

A iluminação orna1J1.ental da cabeça 'da Ponte
Hercílio Luz na praça onde se ergue a estátua do
grande catarinense, fôra tôda reformada, cpresen­
ta�cW 'l_!-m magnífico aspét�.

Agora, quatro dos vistosos globos foram parti­
, dos por mãos criminosas. Não se sabe como isto
ai11.da possa acontecer numa' cidade civilizada,

Bem. Civilizada ela o é por certo) mas policia­
da, pomo 'deveria ser., não, por que sé houvesse um

serviço policial capaz, não seriam praticados atos
lC,. •

•

semelhantes, e ainda, mais em lugares como aquele.

.

.

, !

.ANlVERüRIOS
FAZE1iI ANOS HOJE:
- 31'. .Fernando Her-

rera.

_". sr; Rudí :Afon�o Bauer
- sr, dr. Jõrge Aaastá-,

cio Kitzias.
,

-.'sr. l'�ivald9>­
Hnbner

orberto

- sra. �lice Costa La­

marque espõsa do sr. Os-.

mar Lamarque funcionario

da Imprensa Oficial.
- sI:.R. Adélia Gama de.

Melo, espêsa do sr., João.

Ferreira de Melo, telegra-.
fista

sr. Altamiro Bíanehi­

ni, farmaceutíco-proprfe­
'tário, reeídente em Tigi­
pió
- sr. Odilon Ribeiro

IAmarante, funcionário pú­
blico municipal em Curiti­
banos

--·sr. Osní Bonfim

Eugênio Bruno

Não apenas os discursos, mas sobremaneira os

atos acontecidos nos últimos dias, relativos à

SOTELCA, foram motivos de justas alegrias do nos­

so povo.
Com penetrante acuidade, o ilustre Gal. Pinto

da Veiga - nome já tão gratamente acolhido pelos
barrigas-verdes - teria.assinalado textualmente, em
magnífico discurso (que publicaremos em próxima
edição) o seguinte: _ , ,

"Não foi sem razão que a imprensa glosou, os
acontecimentos com a pitoresca interpretação de que
os partidos políticos catarinenses se degladiam até

quando entram em cena ínterêsses vitais do Estado,
quando, então, se unem". ,

Isso éjnteira verdade.
Como também é verdade que, diante dos Iato»

que afirmam o êxito da SOTEL"CA, pode, já o n05S()
ilustre governador' preocupar-se mais com a parte
objetiva que, na emprêsa, lhe compete, do que {';)1l1

a paternidade da idéia criadora, que tanto.o atoru.en

ta e tarito o exaspera;
Não há razões para ciumes e dores de cotovelos.

Os brios fecundos de S. Excia, têm ipequívoco direi
to à legitimidade e ao registro civil.

As únicas desconfianças e dúvidas, aliás de todo

improcedentes, residem e decorrem do excesso d'=!

provas e reiterações que S. Excia. faz, como que a

inverter os versos da "Ceia" e mostrar que' a idéia

é tudo e a SOTELCA quase nada, .

sr.

Neto

srta, :�nda Sartorato,
fi.lha, do -sr, José -Sartorato,
funcionário Federal
- srta, Regina Maria I

Oliveira Nobrêga
.

_ sr, Romêro de Carva­

lho Limá
VIAJANT1iS

nos

do

em sua casa, iriúmeros co­

lega, amigu.onlíos e pessôas,

politana a primeira comu-

nhão 'do intcíigente menirio, >
Antônio l'rovesano, diléto

filho do distinto casal" sr.
,

,

.José Pi"onsan() e de sua

exma., .senhora, dna. Néria

Ribeiro Prrvesano.
Por tão grato evento, o

Neo-comu!l�ante, .relíniu

I:ão, . Meninas...
'FL,t\VALBERTO o farmacêutico formado n'a

Lá fora, .a chuva míudi- Capital, fui convidado a ir

nha vinha beijar de leve a I a uma festança de São João,
macega re J:-.equida pelo sol, lá para os lados de Ribei­

escaldante (lO dia de verão. rão aquí mesmo'na Ilha. A

O vento zu lia dando-nos a 'icl� !�stava marcad'a. para
impressão de um instrumen �ábado à tarde, pois o baile
to desafieado e, lembro-me' começaria ós 7 da noite.

bem;' o ve1ilO carvalho d� Chegou o grande dia. Ensi­
trás de CL.i:'il balouçava e lhamos os animais, e embo­

�uas :f1)lha� espalhavam-se ra maturre'1gueando, chega
relo chào -.:imido. aIos ao lo,;al.

Há" imito �ão chovia pe- Havia gente de todo 'lu-
)as' redondo�as e era com a !_!ar. O fog,wtório era gran­
mais \'.h'a !) iegria que escu- de. A festa estava animadis
távam(l.!: o oater da chuva ma.

FALECIMr�N'I'(Y'
JOÃO_GUALBERTO �LEAL

. ",' I

Faleceu aos
.

75 anos' -qe

ria soleira da, janela.
E'r!.".mos ,;gricultores e 'ex

Nos fundos da velha Igre
Jinha, em uma estrebaria,

idade, em PORTO BELO,

I ten�a aa !>ossa proprieda� ,jeixamos 0::\ animais descan
� de.. Pap2; a herdara de vovô; [,ando, � 11(" dirigimos pa- '

I
í '1m �O'S fundadores do lu- 1'a o salão, no 'prédiosinho
l,.nh�ejo, lá pelos idos de;:, da escola, OItde o pessoal'. ,.....

11875 '.;'Jandó da chegada estava dançandQ. Não ha-"
(;as �rjméir�s levas de ger- via aindàt !uz elétrica e,
'mânicos. Denotava bem a servia de lamparina um ve

epóca ,ri': chegada deles, a lho latão c�eio de carbure-

'grande caSh que habitáva- to. A luz <:,,'a fode e ofus-

onde residi�,
mês próximo

no dia 2 do

passado,

;:nos.

Tez clara. alto! magro,'

I
olhos de um azul profundo;

, seus cabeh; já grisalhos, já
por sua aparência papai
impunha r,espeito. Beirava

OS 70 anos, mas �ra disposto
, (, quem con,\:mdava tudo.

._-�--------_...:.._---------- O fogo n� lareira crepi-

cava-nos, a -vista.
O quent-'í,o andava a rôd'o

e a cabochda já estava que

r�ndo brigar.
,

Saí a d�i1çar com a Ro­

,'ínha, coibda agora, é viu­

va, moça bem feita e qu�
tinha um xodó doi� por

m,im. Já e3tava mesmo de

das relações de seus pais�
of.ere'cend!l-:hes- uma lauta
mesa ,de� doe es fhlos, e gua-

'

•

l�an,ás..· Ao neo-comungante
e aos seus extremosas pais,

t

-...,.-----

,fazemos s;!iceros vOt6'S. de .,

I crescentes felicidad�s':. H ((Jf'
,GDlDi (.ONtERTO�Dl ORQUfSIRAi ,�e::::�::;3 a�:� OCOjS:::::

D E quando as mais belas hístó) ; ..

I rias, eram->:os contadas.

(ARMELO PR�S(O I ";Não !l;eninos, não �e
, posso esqUEcer do velho,ami

Os amantes da boa musica) terão hoje á noite uma. ,\,' I
"

) t'd d d
'

dO' d ,'go �nse me negtrmho 11- era de briga, mas tambémgra.a 90por um ,a e: a e OUVIr a gran e rquestra etl'. ,:,,_
Carmelo Prisco, composta' de 15 :figuras do mais des' gelro que �o ele. Naa me não levava desafôro para

ta:cado ,quilate musical. !,losso esqlh:,eer" .. _ casa. A moçada arredou-se'
Ess'e concêrto terá lugar na Rádio Diário"" da Ma- Ora pap,'ti _'cortava To

;nh,ã, ás 21 horas de hoje.
' .

nico meu irmão mais nÓvo
Conhecendo do enorme prestígio que desfruta essa

'
.

h'",

-', .
..

,
- conta a lstorla para quivar o Horáció já esta-orquestra, nao so na,. nossa capltal coo em todo o Esta', ','.

do, serão certamente milhar.es' os ouvintes da boa' mú- nós. Ainda é cedo e, .. con- va ,de faca em punho se

sica a sintonizarem, hoje, os seus receptores 'para a 1'�',I'I' Iconta... o sr. nos L'.chegando, para o meu la­
Rádio Diária da Manhã. prometeu. ' do. A disUmcia que nos se­

. ,A reno�ada _<?!questra do virtuoso Carmelo Pris-' Está beri: .. , está bem... parava era curta.
�o executara 1.' - Marcha dos Cavaleiros' - Marcha

.

Sinfônica - de Zib�:re)::, 2, -:-Suite Balei Egípcio de
<"lI contarei,. I � Um suo � frio corria-me

L�igiI:lÍ. ' "Aconteceu já havia de- pela face.

A sua ,apresentação na noite de hoje é" feita sob ,�€:nove anos estava na fa-.; Corpulento avançava Jla­
patroéínio da firma proprietária: do "Jardil'n, Atlânt:ico" :::e da terra. ,Ainda não ti- ra mim como um gorila sel­

.,cujos ,terrenos estão agora á yel!.da em boas condições ,,�ra o, prazer' de' conhecer' vagem. POlsava cá com

fie paga�entos. A rererida firma é 19ualmnete proprie- ,,'

tárja dos grandes e tradicionais' estabelecimentos A-
ivlaria - assi1l,l se chamava

Modela Manoe�l...,._.......� """'"..........;,A..!.-"""",.

nosso: pre7,8..do amigo sr.

GUALBERTO LEAL, dei­

xando � e:>tUnto, a Vva. d.

MARIA LEAL, seus dois
filhos sr. VIRIATO LEAL

e NELSO]\7 LE�L, ambos

éasados, 'd. Alzira

Rosa Leal.,

() fà.leci.io era elemento

de destaque do PAltTIDO'
SOCIAL,DEMOCRATICO

naquela região.
pOl'tanto� o PSD

Perdeu.
um el�-

•

tava, reavi\'ado a cada ins namôro com ela, e foi aí

tante. que-:-.a coisú. ficou preta.

mento q,ua há ·muito vinha

trabl'lilhando para o, pro­

da Cidade de Porto

O Horáeio, neg-rão mal-

encaradO', bá muito 'na es­

querda do' "seu" delegado
entendeu de! achar ruim. A

Rosinha tL',ha que dançar
�omente com êle. Eu não

o gaiteiro i�arou a sanfona

e não. deu h,mpo de me es-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O ESTADO" O M/\lS ANTIGO DlARIO DE' S. CATARINA .FJoc!:-nõpolis, Quarta-feira, 3 de Julho de 'l_9t7
._---- ,--, ._�-...._--

BODAS DE OURQ /

Filh� genro, .�o:ras, netos �, bis:tos .de REYNAC I,
�O BJCOCCH�� LU'CIA DAMINELLI BtCOCCjlI,.
tem o prazer de. convidar aos seus parentes e pessoas-!·
ami�as para assist�Te�m. à missa que mandarão rezar na I
Igreja de Santo-Antônio, no dia, 6 de julho corsente, às .

7 horas, pela passagem das Bodas -de Ouro do _ casal. I
.

T

.

I

:D"()I()�t'"()�o'_'t
()411111 I .

'Festival de Modas" - Realizar-se-á no dia trez, do

.

- " ' ...

H
...

·O···_J'E-
ffi'Z = '-...

I'O a r esana o ·8 próximo mês, o desfile de modas, dos a famados e Iíndos

� p
_ tecidos "Renaux" S,el'á nos Salões d'o Cl';,;be XII de Agos Ia SOl rote�ao �o, es�a .ooi�ada de requintada elegancia, quando sera

GRAN.DE' (ON\..�ÊRTO .0'A O'RQUESTRA'IRecebemos por gentil escolhida Miss Elegante Renaux. Esta parada de ele-

oferta do sc'� autor, Jorna-' gância, ...«ra um patrocín ío de "Casa Brusque"..
lista Doralécio Soares, o .,\-' --1/-- DE' .' I
"'ouscul0 'DO ARTESAN A.-

•

Carrninha Mascarenhas, cantora dá Radio Nacío- I
TO E A SUA PROTEÇÃO. ual do 1.'0, em excursão pelo Sul do Pa�s, apresentou-se Ique eneerra a'têse que êsse JaS noites de sábado e domingo, �a "Boite Plaza" acom- CARMELO PRISCO
no�so brilhante colega apre l�an�.a�i._; ao piario pelo famoso] Luiz Fernando 'Sabini] Isentará ao Congresso de FoI �stl\,cr;·,m presente aplaudindo a consagrada cantora,

-

clor., reunido em Salvador, J nosse "society" e a h.eleza,. de Miss Santa Catarina. Os amantes da boa música, terão hoje á noite uma I

Baía, No trabalho que te,- Srta. Terez inha Dutra,
.

grata oportunidade: a de ouvir a grande Orquestra de >
mos á mão podemos apre:'. --//-- Carmelo Prisco, composta de 15 figuras do .mais de,s','cíar, depois de folheada far Muito bonita ·e animada estava a festa "Junína" em

tacado quilate musical. '

ta e bem selecionada ilus- <t noH€: ce sábado, nos salões do Clube XII de Agôsto. Esse concêrto terá lugar na Rádio Diário da M'a-,tração de tipos de rendas --n-- nhã, ás 21 horas de hoje,'
dos diferentes pontos e 10- A" Soroptimistas, que tem como Pre�idente a sra. Conhecendo do enorme prestígio que desfruta essa

-calidadess da ilha de Santa Aurea Leal Moura, organizaram e apresentaram em a, orquestra, não só na, nossa capital coo em todo o Esta-
.

, d
- l1J..

' FRANCISCO. Bo.RGES LiDIo. MA�,1OELTAVARES

Catar-ina, um estudo râpí-
anle;je domingo,' na confeitaria "Plaza", .um desfile

'

o, serao certamente mimares os ouvintes da boa mú-
l'IRES

.

I
' •.

do mas claro e preciso das
de moda. para crianças. Favoraveis comentár-ios chega- I sica a sintonizarem, hoje, os seus receptores _ para a.' -I e

'.'am o" colunista, sobre a organ lzação .:"esta pa'rada de Rádio Diário da Manhã. e

I
SENHo.RA

origens da renda Ilhôa e
'

d

.

rlegnncin.
�-

.

,. , .A renoma a Orquestra do virtuoso Carmelo Pris SENHo.RA .

o seu estado atual de de- // t '1 M h deI
_-o --

\!O execu ara . � ,arc a os ava eiros - Marcha participam aos parentes partícípa-o aos parentes
Nc �íltimo sábado, o colunista, almoçou na confor- Sinfônica - de Zíberer. 2. Suite Balet Egípcio de

I e, pessôas de suas relações,', e pessôas desuas relações
�,lvel. I'L;;;�êl1cia do sr, e sra, Fernando Viégas, Outras Luigini.
.ressôas estlveram presente, e tambem 'a bonita. Dra, A sua apresenta.ção na noite de hoje é feita sob:

o cont�'atQ ,le casamento de o contrato de casamento de

. Pereza Fvnlho, patrocínio da .firma proprietária do "Jardim Atlântico" sua filha Ondiária, com seu fi.lho Arnaldo com a

r- __11__ cujos 'terrenos estão agora á venda em boas condicões
I
') sr. Arnaldo Tavares. srta. Ondiál�a- Pires.

"Se. e de julho" é a grande data uara a sociedade de pagamentos, A referida firma é igualmnete propríe- I Ondiária e Arnaldo

;a viz lnha cidade de 'I'uharão. Realizar-se-a nesta'noí- tária do.s grandes e tradicionais estabelecimentos A I Noivos

e, 11m tradíctonal baile de aniversário d-i famoso "Sete". Modelar: .

' I
FV .s, 29 - Junho de 1957.

-1/-
�-"--

�S',eol�a pela
paro ao artesanato por meio
dos sistemas de cooperati­
vismo per capitais de com­

pensação. E a modalidade
de capitais de compensação,
partindo Jum emprest.imo
capital governamental ou --//--
de entidudes governamen- Continua sendo um dos moços -elegantes da cidade

tais, garante o retorno do sr. S('rgio Alberto Nobrega.
capital inicia} para devolu- --//--

I

ção á fonte de emprestimo, Em a noite dé domingo o colunista jantou em con'l-

ccnhnuado depois a coop'e- tan.hia áe Miss Santa Catarina Sta. Tel:ezinha, Srta. Le-
rativa com os seus proprios dta Le 2 srta. Doris Bruggmann.

'
.

t:,_ecursos retirados de lucros . -·-/1--
.

-

daquele .capital inidal. De As ,·tenções do "Rancho da Ilha" Í0ram voltados a

fato, a P'o�:osição do autor .ossa lVLss, e diferentes pratos foi-lhe cervido.

da tese é valiosa porque sai .

_.-//--
fora do ambito das. coopera- Ü J)ü�i1ista Luiz Fernando Sabino 'TIl; ritimo do Ver-'

tivas que não gosam 'de .e!hinho' tem agl'ada-do muito com' a musica· "Chove

p:ra_nde crl;lclito no' povo pOl' Jft Fora"

lÍ.ão� COrl-esiJohderem exata.: �' --/1-,- ,

I
mente .E_! sei em um sugàdou- Fê1 '::to ao casal; s r.e Sl'a. Bmar Cilrvalh,o, pelo
1'0 sem compensacão de ca- tagCi::�I·lli'O de Raquel Rosana.

pitais p�púlares.
'

--I/�
Felicitamos o jornalista _

A <',Doite Plaza" apresenta na noite de amanhã uma

DOl'alecio �oares pela bri- ,'amosa orquestra Argentina. Reserva de mesas ·.pelo te-

, lhante tese atlresenotada e úone da Boite. _'

,

" agradecemos a remesa do
.

- --Il--
exemplar que gentnmentej Sáb:';lo farei .a. seleçãU, das srtas modelos qUe tom,a-nos oferec�. " ,1m pal'!'e no FestIval de moelas Renau:�. A apresenta-
-,------- - -

- -

�'-._.--. . ,:ão Sêl'a na "Boite Plaza".

SINDICATO Do.S TRABA-

.

-'//-
.1-\ 5'.,f.remesa mais em cartaz no Rio é Morango com

J,HADo.RES NA INDUS· \1armel:,da.
.

1

,

cadência pela f-a l/t·a. d: e

amparo e pel�' exploração
desenfreada dos intermediá
rios

.... açambarcadores e' re­

vendedores. Assim, o autor

da tese ·leva ao Congresso
de Folclore a ideia de am-

.,1

-
-

.

,

TRIA DA Co.NSTRUÇÃo.
CIVIL DE FI�o.RIANo.PO­

LlS, S . .JOSE' e BIGUAÇÚ

EDITAL N.Oo 3

Pe�o prp."w.nte edital _e,

em cumpriClento a,o disposi
tivo do arti.go 9.0 da Porta_
ria ministe1.':al N. 11, de 11::,
2-54, ficam convocados os

associados deste Sindicato

parn as eleições da Direto-,
iria, l'especth'0s suplentes,

que serão l'ealizaJas nos

dias 6 e 7 dt julho, em sua

séctc socifll. a rua Pedro

Soares N. 15, onde fuciona

rá a unic.;. mesa coletora,.
iniciando-:le .a, votação ás 8

horas e, e1Jcerrando-se ás

14 hOl·as·. em ambos os dias-.
"

Somente terão dÍ:reito· a
voto os assuciado,s que aten­

derem tod',F ô�. requisitos
legais e c',tatutarios, 'sendo

eondição !_J:na validade do

pleitp o compareéimento d�,
no minimo 2/3 do,s que:,pre_
'en.eherem {(,ueles ,l';quisi­
tos, eujo 10tal � .de 58 Só-

o
\ ",,'

cios.

1·/

Ao sc aOr€sentíJ,rem 'para­
yotação dcvf!rão os associa

dos, exibir documento hábil
de identific'ação. Para ou­

dirigir á s�de do S,indical;o.

Florianólolis, 1 de julho
de 1957

;

-

Mar;o' Xavier

Fran<:i!>co Costa

._"

•

N{), pedestal da vida, eu _quer
A Iôrca ,do meu senho mais. fecundo' I'
l:;a" í'lôres que entre espinhos eu achei,
Fiz um "bouquet" de, amor; e -dei no mundo!

Ajo« hada, contrita, então chorei,
T. isto de ver êste 'Cenário imundo �

Porém, perdoando. a tudo, eu concordei,
O·t:.:l o céu, sem ver o mal profu.ido I

. H' a::.>dm, meu pensamento sempre além ..•
Esquece a dor ue a vida lhe vem dar,
El�eontrando no amor, o ma-ior bem!

.l\f"':1 ventura que me alegra o cauto,
G,'(,l'eço-me, Vida, em teu altar
Mes.r-o que a dor de ama, seja'o meu pranto

----------------------------------�-----�

..

P A R , I, ( I P A C Ã-O
•

-----------_.-. _. --

Fui informado de que, a festa "Junína" realizada
-a cidaGt:' de Itajai. e que' teve a organ ização do sr. Se­
astião (.'IS Reis, foi um verdadeiro sucesso: Pái'abens

seu moço e até lá .. -,
'1. , ;; ,_I;._

, ,

',o

/

'f

I

. _._ -------------'-_

êtiqueta

SUéJ nova' rOUDa' anatAmia
, .--

para ô homem' moderóo J

dmp&viar
�

• "é confeccionada em quatro talhes'
,e em 32 tamanhos. Seus tecidos e a\'iamentos

de, alta ,qualidade e pré-em;olhidos.

Garafltida por .

�

, \'

TECIPOS E A,RTEFATOS ,FISCH'(R S/A

/ O çoncurso de telegrafistà (2.a Jase) foi reali�
zado dia 16 de junho,,,e, de acôrdo com. a declaração
do CeI. Alberto Bittencourt, n.D. Diretór Geral dos
Correios e Telegrafos, publicada na Ultima Hor� de
São Paullo, de 4-6-57 (pag. 8 ---" 1.0 caderno), logo
após a sua conclusão (exame das provas)l serão
abertas as inscrições para 0_ CONCURSO DE' POS-
TALISTAS, �em todo o país). Há mais de 3, 000
vagas - Vencimento Cr$ 9.100,00 - 18 a '35 anos.

Não há necessidade de curso ginasial. As apostilas
"ORMES'�, rigorosamente de acôrdo com o progra­

Ina ,oficial, são vendidas sómente na. 'Rua Barão 'de
Paranapiacaba n.o 25 -, 5.° andar - sala ·8 - São
Paulo. Peça pelo reembolso postal a,á Dr. Al'Íno­
NIO MESTIERI DOMINGUES. Preç�'Cr$ 450,00

-

(conjunto completo e atualizado). Na parte-referen-
te à Legislação Postal as formulas vem atualmente'

··t'
, ,

preenchidas para facilitai' I:> estudo da 'Prova prática.
As informações sobre inscrições e provas (progra­
ma, documentação, etc.) acompanham as apostilas
para PostaHstas.

<II

" OBS. IMPORTANTE: - 5.9 andar -..:.__ sala 8.
Confira a procedência da sija apostíla. .

,
..

•

•

SM

.�

Você. se seutirá bem, pois o· corte IMPERIAL
EXTRA é 100% anatÓmico, muito mais confortánl
e muito mais elegante.

Sua inova roupa - IMPERIAL

prontiôha para você vestir. Não

nem: demoradas provas.

EXTRA - cst'
há longas ,espera. .

c·

'"

Rua Prates, 374 - São Paulo
35 anos especializada no ramo .do vestudr;o

Distribuidor exclusivo:

MAGAZINE HOEPCKE
,

I CARL9S_J!ÓEPC�E S/A
i �Sonto \Catari�

, ..... (,

)._1;','· ....
·

..... \

,..,

....
-

t
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Ex,raasô � florianõpolis, llda. iBQ'ward fast
, iI.L�', _ L '

- --- -' -

•

,

• ' c, ': --"";. )\_: !� P�AL NETO
,.

VMias cartas de Howard

Transportes de Cargas em Geral entre Florianôpolis.a- CúritilJa '

_ Porto 'Alegre _' São Paulo _ Rio e Belo Horizonte

VE,NDE-S __

Uma bicicleta marca MIELE. Pre­
.ço dê ocasião (r$ 1.500,00.

Tratar nesta redaeão.
•

perde a vista da terra, por devia dar Q exemplo e sus-

_ SÃO JOSÉ vezes. pender imerliatamente tais
RIO, 1.õ (V.A.) _.:.., "Não' hpuvesse vantagem econô- -

A's.3 _ 8hs. Assim, e':l1peraV� êle_ que, experlênciac,
mica e a experiê-ncia administrativa justificaria por si

--'-A beleza' de MICHEL- apesar de haver, rompido "Eu poderia estar errado
mesma o que.se está fazendo no Brdsil no setor da in- -,

d' b lí "d h LE MORGAN com o comunismo, conti- - escreve Fast ___, mas es-ustria automo i stica isse, o engen eiro Oresco, . ; .

uma qaS! maiores autortdades no' país em matéria de fa- ___,A sensualidade de COR nuaria ,a poder se corres; sa era minha opinião. Por':'
bricação de automóveis e que até há pouco representa- NELL BORG�S ... ,

ponder e i! discutir idéias que não fol ela jamais pu-
va o ministro da Viação na presidência dQ ''Geia'' co-« '

com cidadãos dos países bI' d ?"

'D I S ( Q' Spo e�:,';:�e�:�q";,:u:;"'';:;�:::)da natureza
t,,� d:n�?;��:eB:::;:á- _'.���"i,�; . ,;dadãO< é p3�:e;:"):\'0�:W::e�ff:i:� - ir' v ,

-

� C .- -_ ,

cambial -e ecpnômiça àa instolaçõo da indúst1'ia, ay.to- SEUR . . . '.

mo-biLística nacional "são incomensu�áv�is", diosse raque- O A S IS' Boris Bolevoi, no mundo (h lua.

,-@"peçaminformaçõeSà'"la aut�"�:i�:'_",,::/::�:a::Brasir ",.ec;,,,,;{ de o'" ocn,u���:":t:o�: ano. le:';::�F:�g::;�S1:::
I
pa�:i: ��::,��:;,e�,:;,: BUSCHLE & LEPPER' LIDA.

--tenta mil' caminh'ães;. para importá' los, onemría íre-
ga hta. Bof'is é correspon- teoria democrática de que CAIXA POSTAL, l'54 _ JOINVILEmendamente a nossa balança de pagamentõ.

.

I I
· Ségutido 7 Q projeto e os €Jstudos já "aprovado,s ' d:n.�e d9 P�A�DA e secre-

I d.�ve se pe'l"mitir. a todos a
I -

.

Distr�buidores e Representantes da

:����'�!I��'j�ai:v!:�:���� d:o :;:�a;tt:�;::, �:�
.

'::�;:redsO S������:�:. dos Es-
I �:�':os ::p::�:::o de, seus I (om'pa�hia. Brasileira ,- ,de, A,lumínio

lh d d")
-, A's /) e 8hs.

ões e: Ota?;es.
, .' �nn'lfl''''!'''''' .'

T
.

'f b'
-

d
,. d

. JANE RUSSEL - GIL- \'!Pl_�'l! �;.: f -

.

";;rcel.t;O'''''':;:' 11 a rwaçao e automovets e' e camt-

nhée; no Brq.sil ,.dará nova dimensão a mã� de ob1'li nJl.-
'BERT ROLAND - RI-

cional e n0S assegurará autonbmia\no abastecimento "i�l, CHARD F;GGAN - em
"

terno: O ÃLFORC.;.E DO DIABO'

QUJlrto '-:: Não faltará mercado para a. nossa pró-
. Superscope

dução: o brasileiro é) se»: dúvida iLlg'llm'a �t-m: dos ,g.ran- I Censura. até 5 anos ..
des mercados do mundo.

'

'I-

Quinto - d' Estado deve dei:nar ó Ôntts da insta- -

-'

�::�. de n�ssa indústria auto_mobi���tiC� ao capital pri- I::r:fS « a'I ..

......__..........."'•••_, •••••�.IIt•••••••• ·

-

.

-
,

v o (E S'A',B,lA o UE Ann S���ID8��' Ro-

I ber,t CU�l\1!NGS _

em:
'.:

,

I EM CADA CORAÇÃO .UM

I PECADO.
Censura até 14 anos.

•

,,- Agências nó Rio Belo Horizonte com tráfego mútuo até São
-

Paulo com O'Rodoviário Rápido Riomar

MATRIZ: FLORIANÓPOLIS - Escritório e Depósito:
Padre;Roma, 43 :. Térreo -' Fone: 2534 e 2535

.

End. Têlegr.:-SA,NDRADE
_

.

Rua

FIL-{AL: CURITIBA -:Rtla:::Vis�onde do Rio Branco, 93-2 - 936

Escl'Ít�»io e Depôsító: Fone:' 1230 -. End. Telegr.: SANTIDRA

I
•

f
'I

- AGÊNCI4: PORT9 ALEGR,FJ .- 'Rua Com. Azevedo, 64, -
Fone: �-3733 (RIOMAR) PORTO ALEGRE - R. G. SUL­

'Atende: ·"RIOMAR" -,
-

End. Telegr.: IUOMARLI-

I
•
•
..
•

I
-

;
" .

I

I
•

• •
....................................................................

-

",' _�-'-'._-:._ ,"._..
• _l -

--.; __ _./

Indústria automobilística .

DEVIRA SER lNCREMENIADA' ATRA­
VÉS DO (APtTAtPRIVADO

FILIAL: SÃO PAULà - Aveníaado Estado, 1666 - 7i6
Fone: ?-70650 � End. Telegr.: SANDRADE

,
. "\.--

. RIO D� J.{\NEIRO - Rua Dr. Carmo Neto, 99 - Fones: 32-17':'3::3
e 32-17-37 - Atende: "RIOl\1AR" -' End. Telegr.: RIOMARLI

.

./

BELO HORI�ONTE - Avenida Contorno, 571'
FONE:,4-75-58 - Atende: "RIOMAR"

-@ÉMAS

"::; -

��-:�: _,'
.

.

,'J
.. :�:-�}��

G

_}Ií6."
...". .. ,

I,

1
I·

A's 8hs

"última Exibiç_ão"
,

,Cha'Tles CHAPLIN; CCar­
litos) - PauUette GOD- •

'DAR'D em:,:

TEMPOS MODERNOS
Censura até 14 anos.

A's 8hs

Sessãt) Popular
Orlando' VILAR - Jlka

SOARES em:

É P'RA CASt-\R
,-,

Bens'ura 'lté 14 anos.

>-
"'---""-�. AOS CADlOATQS APROVADOS EM CONCURSOS

,"
PffBUCOS

�.
t

I

". J.,,!

A União Catarrinense de Estudalltes pede o comparecimel'r
lO de iOGI/s os apravados em concursos públicos e ainda
l:ão nomeados, para uma reunião em-sua f;éde sodal á rua

Alvaro (!e' Carvalho 38_A, ;na próxima terça-feira dia

2 às 20 }óoras para a estruturação da Comissão Pró mo-
J

,.alização dos' Concursos Públicos."
,

Fra!,cisco Xavier Medeiros Vieira

A's 8,30 hs.

É P'RA CASAR

Censura vté 5 anos.

Sessão PQpular

1 Fast a Boris Polevoí, de-. .

I As vezes, " um raci�cínio pois que Howard rompeu
---------

I simples escapa a quem es, com os vermelhos, ficaram

S.. 'A'"" N G .U·I 'E.N O Ltá acostumado' a fazer ra- sem resposta.
ciocínios profundos. Veio apenas uma carta TôNJCO DOS CONVALESCENTES.
Qualque: filho de vizi- de Polevoi em que este, � TôNICO" DOS DESNUTRIDOS ,i

nho sabe que não existe li- 'ignorando o conteúdo d-o �'4' IJ.,..., contém excelentes Mementos tônico�:
herdade ' de expressão do que havia escrito Howard, .,;. Fósforo, Cálcio, Arse�iato e Vanadato

de sódio',
pensamento nos países 80- o censurava .por haver

r- OS PÁLIDOS, DEPAUPE�ADOS,
cialiatas.

,
abandonado a causa socia- :: S G O T·A O O S, MÃES QUE

Apesar disso, há escrito- lista. CRIAM, MAGROS, CRIANÇAS
-

RAQUíTICAS; receberão a toni-
res de valoi que se decla- O -correspondente do ficação gorai do organismo, com o

ram socialixtas. ..E levam PRAVDA censurá o que

anos, e anos para chegar chama de covardia de Ho­

aquele raciccinio simples ward Fast, mas não faz

de que' quem. quer escrever .qualquer men'ção às razões

o que pensa não pode se que Ievaram o romancista e

submeter so 'regime socia; draumaturgo norte-ame
,

lista. ricano a separazsse dos 80-
PARTIC,IPACÃO-
.' I

RICARDO RODOLFO FUHRMEISTEll -

Um caso típico é o do es- cialistas moscovitas. 'é
crÍtor norte-americano Ho- Em uma de suas cartas. EVAl'j,GELIA SAVAS FUHRMElSTER
ward Fast, a Polevoi, Howard: Fast ,Parliejpam com prazer, aos parentes e pessôas amí-

Foram precisos 15 anos aborda a 'questão dó assas- gas, o naséímento de sua filha

.para que
__..

Howard Fast sinato de escritores judeus
ELEONORA

Porto Alegre, 25-6-57
{Hcspjtal Moinhos de Ventos)

caísse em sf e rompesse 'l1a Rússia, e a acusação
com o comunismo. I de que os judeus são "cos-.
Foi logo no príncipio' do I m�polistas",

, !

ano em curso que, êle, e�
. Howard Fast queixa_se

�ntrevista concedida ao
I
de que, perguntado sôbre o

THE NEW YORK TIMES,
i

desarmamento, se maní­

revelou qu» havia resolvi- festara contra as experiên-
do romper -com Moscou. elas atômicas acrescentan-

.

Mas Howard ,Fast,' como dó que a União Soviética,
todo escritor que voa alto, como pátria do socialismo,

ALUM'I'NIO
(, H A P A' S O N D ti L A DAS-

f

ARAM-ES lING-OTfS
.

( A B O S E L É rR l ( O S

(HAPAS liSAS

,

-_.... -- ... ._-_. _ .. ---:...�._---_.- '

A .tROTA D'O PR,OGRESSO": � �

': AGORA À DISPOSIÇÃO DO MINEIRO���
l í

I _

.

(

CRICtúMA

As aero.IBves da TAC • Transportes Aereos
C'atarinense S/A. - a pioneira do turismo e do Plano
-de Ferias TAC. escala'rãe agora �� capital do, carvão:

CRICIÚMA
É mais um p-onto na

.. R O T A O O f' R O G R e: 55O",

TRANSPORTES AÉREOS�GATARINENSE S/A,.
- -

-
"
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5

lnA ta O REFRIGERADOR é FRIGIDAIRE
.

2.a ",fHI�ÕfijOiYIlPARA
QUALQUER ORCAMENTO A PARTIR Dl
.'

� t _

* 4 MODÊlOS

*4PRECOS.

,

* 3 GARANTIAS
. E ASSISTÊNCIA
TÉCNICA
DOMICIUAR
GRATUITA

MODELO STANDARD 7,4 pés

MOD,i!.LO MASTER 9,7 pés

•

mensais

MOD1"�LO DE LUXO 9.5 pés

I

PERGUNTE A QUEM:rEM UMA._,.- '.J -

,.
o:; ��'; • ..;:�....'.::�' ";

/
MODELO MASTER 7,9 pés

-.'et�olah«ia.\

EDIFICIO IPISE

E ADQU�A A SlfA

* MARCA REGISTRADA
-

----- .------------�-----�---�--------------�---------��---------------------------------
••••@*�e••••••G••oe•••�o••••••••••••�

,I A'te"A,.O ,II
I -'0.o ,A N I V E R. S. Á R I O DAS L O JA si t
! "ELE.IRO-TÉCNICA" I:

; I (Om!!'!?!!���'Odàe)ig!e:)�!í�o� !iv�r�.r��J����ão, "Ii I
: LOJas ELETRO-TÉCNlCA elaboraram um vasto programa de-vantagens a I

: '·sua prezada fraguesia, ofertando-lhe prazeirosamente uma r érle de brindes,: I
: além dos descontos excepcionais que serão concedidos no período de 1,0 de:
: junho a 10 de juho., _.

•

: LO - Os que efetuarem qualquer pagamento em CAIXA, referente' a duPli-1
• catas, c/correntes ou compras a vista, durante o períc do de 10 de ju-.
: nho a 10 de julho, receberão. um talã-o numerado que dará direito ao.,11I sorteio dos seguintes brindes:

-
-

• '

: �) Um belíssimo ràdíe-eletrola de mesa, marca' "SEMP", mod, RVMII: 431-S, com 5 válvuias, 4 faixas de ondas, sendo urna ampliada em.
'

1 25 e 31 metros, transformador universal, toca-discos de 3 velocida-:
: des e duas _agu;ha; (gentil oferta da firma Se�p-Rádio- e Televisão:
: S. A., de Sao Paulo).'

,

' ':
: b) Uma Bicicleta marca "BRISTOL"; aro 28xl%, parahomem. (Ofer-: I
: ta da firma Prosdvcímo S. A., de Curtíba). , :
• c) Um Rádio. "LA 8ALLE", modo AC-12 cinco válvulas, côr marfim.· .,' ".
• transformador universal (ofertado pela firma Hennel S. A., de São.
· .'.

.. Paulo). ':
: ti) Um aparelho de chá e café,_de finíssima porcelana SCHMIDT, com.
� 42 peças. (Oferta gentil da firma pOrcelana Schmídt S. A., de Rio:
'" do Texto, neste Estado). I
i e) Uma bat.ed�!ra elétrica para bolos, marca "ARNO-DUAL SUPER",:
• com duas tijelas (oierta da firma Arno S. A.). ,.:: ? ° - Tôdas as compras P Vista gozarão um abatimento. de 10%' •

•: ' �.o -. �!n julho haverá distribuição à freguésia, de um original' paliteiro de:
1

: porcelana comemorativo à data.. :
: '

, .

: NOTA: - -Os talões numerados deverão ser colocados nas urnas, que ficarão:
: - perto. dos CAIXAS, as qúais serão abertas no. dia 10 de julho, no t
• auditória da t{ác!io Diário da Manhã em horário préviamentel· "

• anunciado: "_, •

I APROVEITE A DPOR'TUNIDADE! I'
• •
· --::-- .

I Co.mll're nas Lojas "ELE'lRO-TÉCNICA", no período de 10 de junho a ·10 de:
• j li lho, tudo o. qUe ser lar necessita: . :
• . 'A - ��.�.. ,- - •
• -

.

. �
� I �...."',..' "'- :: Móveis - Tapetes - Pianos - AJl.arelhos elétricos - Rádiosr"Semp" e "Lal: SaBe" - Eletrolas "Semp", "Standard Electric" ou "R.C.A, Victor" - Má:-

: quinas__ de lavar roupas - Aparelhos de porcelana - Cristais - Faqueiros -I
I Fogões a Gás Paulista - aetígos de utilidade doméstíca - etc. etc. etc. •

i' :_ / LOJAS rr ElÉTRO - TÉCNKA " I
• •

-: I: Uma organl·zaça-o ar ruar
'

o"dens I
o habito não faz o monge, mas o custume no

:
'

.' � � �
.

li'
,

'teCido. certo. e corte perfeito.' define o cidadão prátf-
•

10 I b Ih d O d
• co. e elegante.

"I anos ra a an o para 'Progressos e '1- As roupas Imperfal Extra lhe assegurarãs dura-

I: _

"

J. Flor,.•·ano'poll·S '

'

I' bilidade e caimento perfeito e corte elegante.

I O' Magazine Hoepcke vende pelo �redqário es-
'

•••••••••••••a."e:)a!)�••a i ,tas ótimas roupas.
.....��-+<-,;,�""""''''''''''

---�� --_._-' - -�--- _, ----

VEN DE-S'E

.

-

/

I.
Um 1 erreno, medindo 37 de frente por 30 de fundos,

I
eituado 11a caixa d'água de Coqueiros.

'1 raiar nesta Redação,
""""'����••
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de contratar
"

gauho Julinho

'embrar que se

tes ao esporte viril. Depois torna m+stér VIajarem os

das 'gerações que, por de- remadores bandeirantes.

cenios, "puderam lograr os ln_do ao Rio, à Santa Cata-:

beneficios proporcionados riria, ao Rio Grande do

De'gl'll'O Prochmann rl ti
-

I
,pelo velho Tietê e as raias Ç'ul A' F d

-

n .l •

, 'o mo IVOS que nao conven- anua mente, a CBD requi- esportivos, O prélio com os, que nos batemos pela cria-
,: o.. e eraçao, que

No panorama atual do cem, mesmo porque não se srtai ia os elementos neces- Argentinos já há muito que' ção do Ca'endário Inter-
de Santos, viram-se os re- tem facititado a vindac.de

futebol braaíleiro, gíra em dnoe coloca . in terêsses clu- sarros as suas pfetensões" h�vià
.

sido
.;
combinado e nacional, idéia que não é

maderes de hoje impos- tantas guárn ições de ou":

tôrno de multas um clima bí,;1lCOS ac ima dos do sele� e, nêste memo período se- terá que ser adiado 'só recente, porém, deve ser
eibil itados de recorrer às tros Estados não poderia

de pessimismo, evidencia- cionado. Em virtude disso, riam saldados os seus com- porque' uquipes internas comentada devido a inépcia
antigas 'e�eiras liquidas, I proporcionar a ida dos

do em entrevistas 'publicas teve à CBD que lançar uma promissos. O resto- do ano -desejam ',)\ el íar
embora ainda restem al-' paulistas para regatas com

/
"', , enquanto demons: ra da pelos srs. di- . I

-

O mesmo é injustifjcável.
,

equipe -; improvisada que ficaria para satisfazer as que a'�elcção, pode sobrar' retores CI.iI� relação à mes-
'gnns cem metros de Anhem- os nossos fortes adversa-

Assim dizemos, porque cri- .venceu aos nossos irmãos necessidades I bí 'tO ,i', :•.
to i dê t

' by, ainda não através- rios? O arvumento de que
\ �I

u • C U IS icas, 1';, um co CJO es es, o mais n-a, BI�a a ,i' .estâ majs. uma
-

tiear .sômente não benefi- ja E,uropa às custas da com t
o I. -

' sados pelas pontes o; pin- a falta de meios para trei-
,

...

.' .c::tmpeon� os
_

regro- IImport�nte de todos pa�a "vez aP.H�sel1tada, afim de

classe individual dos seus nais jogos amistosos t Bit t d
gueis ou demasiado pre- namento seria suficiente

'�J "
e c.;

'

o rasu por se ra ar o (.. ne seja meditada por vós, \

-integrantes. Se hOUVe jô- à vontade dêles. Naquêles
I
seu maior aJversárto, trans-' �Rl'�o dnigertes. Não vos

judicados pela vasante da j-ara manter-nos em nossa

'0 de conjunto êst f
o

doi tã I'
I ; retíficação. ,E esta série de casa, na-o sem valor para o",

" ,
e 01 nos OIS meses, en aJJ, a .ec e- 'ferido. É mesmo ,'incom- .esquec-iis que a Copa' do

... •

moi' com os nossos artí- últimos minutos do 20 pré- tica
'

tei ía
,

todos os direi-
I
preensív sr e, é por isto

I Mund� ;'2 aproxima.
dificuldades, a que se' jun- presente, pois seria admitir

gos. lia, q Que já é alguma coi- os, e programaria anteci-!
t, I . tarn as ceirações perigo- en�ão o conformismo 'com

O Brasil futebonscico, sa, 'Porém, as' jogadas que padamente os jogos. Os
i

++•.;. ++ �
+ � +)

�
•.; H

..+... sãs, concor- er iam para que- uma situação dif_iciJ. Vale-:.
,

__ • 'o

• .�. � •
-

� • .. .. .. ,�, .. • .. • ., <> .. .. I;>� b t·
.

têenícamente 'sempre es- antecederam os tentos fo- clubes ja saberIam de an-
I _

,ranar o B'11mo de quem na o intereambio peJo ,es-

teve e continua em plano raro fruto Gxclusivo do· in- �emão qUe naquêle . perío) L"
o

b "d
não fO,3se remador. ,Mas tímulo aos nossos remado-

destacado r.o panorama in- dividuaJisml) Uos nossos di) teriam que ceder as suas
I em' ra'no'

os- rap�i:�s são estoicos, filo- res . .Que os dubes 'e a en-

'ternacion'al, inclusive no craques, Em ou�ras pala- es_trêlas. ;aIa '0 selecionado
I

.' _'
'

.... zem mad\'ugadas, subme- tidade possam voltar suas

ano passado ocupante do, vras, por, p0UCO não amar- e não marc[;.riam jogos fa-! A partid�, final e deci- "F'elipiriho,. ce cabeçá e mi- tem�se a regimes higieni- atenções para as regataS"

16 lugar no "l'anking" ,am{)s um<. derrota diante cilitanco' dêste modo a ta-! siva �o Campeonato

Esta-.
nutos após ,1ovamente

�rau-I
cos e. parete que se habi-' inter-clubes, regatas' ir{ter.:­

mundi(l,l. T'lmbém os r,esul- úe um adi'ersário apenas refa da CBD no que con- : dual (le Fdebol de 1943, ,lia vence ;, perícia do go- tuaram a ver estimulas lia estaduais, e formulas, di-

tados cbtldos por nossas v61untarioJc. E por que is- cerne â C?!l'loc�ção no tem-l, disputada' . e�tre Avaí, 010� i
leiro amerIcano" COll�UiS-1

adVelOR!dade, .. , • versas sej�m encontradas

equipp.s em c_onfronto com to? Qual o motivo pelo
I
pc. d��'ido, etco o. Com tu-

I C�l e Ame�Ica, de J01l1-
i tandoo o 4.1 ponto ava�ano.

A laia de .. Jurubatuba, para que o alento venha

as estrange';ras, mostram o qual 0'1 cIuhes não cedem I,d{) orJ::llliz",do haveria van-I' vllle:-. qam[Jt'ao
das zonas Termma- o 10 tempo: Avaí

I n�m :ugal' aprazivel e bo- caracterizar a participa­

seu v�,�or., E, as rendas que as ,'seus (:(::11ponentes indis- 'tagé'r.R p�U'a ambos os la- ,sul ,e OOl'te.. respectivamen- 1,4 ?t' Améric" 1. Aos 16 mi- ,'llltO, oferece limitações, de ção dos pa1,distas nos futu-

, f i"' d' t"
o I· I, Ad" t

. .' \

.
'estas mesm.1S equipes pro- pen�veis ao SeleCionado, L1:lS e úort<mto para o fu- 'ce, ISpU a,la em JaneIro de nutos da faae final. logo uso. �s anCla que li se- ros encont'ros. Consta que

porcioDam cos seus emba- JU, se o fazem, 'co�
-

má lebo!; bras�ileir�. 1944, no es�ádj'o da rua ,:80-;" úe inicio, ·�iazera. diminue
I
L�ra dos, nr,ssos clubes im- 'e Floresta tem planos' no

. , , ' I'f • I lO d
o

�

tes, nli{)
.

d,.ixam ,de ser vontade? "?asmem. o' Re- calUva, SeLt sempTe' recol'-' a dI er,encri que e aumen- IIIca em c:,pesas apreCla- sentido de incentivar um

uma prova do inte;êss.e da 3ultad�, o ,BrasÍl por mais
A Copa- Rc,cca fá se apro- dada .pelos avaial�ós, p�r- I tada' .P�uc� depois por ,Fe-

I :eis para transporte dos i�tercambio com um clube

xima. É evidente' que se'
I

t I J
'

torcid�� ,em 'vê-las em ação. u!ba, VEZ não fo) represEm- que -m�rc�l� um, dos maio- IliPi.I_lbo. 'Aos 29 minutos 1arc.os e ct'ndução dQs es-

hOllVE'SSe I!ma modificoação f't d 1 b 1 Z
o

h
o I t' d

.

I
Porém, o 110SS0 associa- tado pda Rua fôrça máxi- . res el 0;5 o C u e a vi'" equm a notem o ,3° pon- por ISca3 e aI 'ç>s prob e-

tion não se enconb;a /no .na :! claud'.cou dianie de
atual psta só produ�iria' celeste en�,ão

- sob a presl-' t0 para os rubros mas �F,e-
I
mas qCe o,; dirigenaes en- fim colimado seja atingido.

plano em que poderiao Exis- .lm �J ....ersádo tenicamen-
frutos pJsteriores. Mas, dência' do sr. Cals o Ramos,

'

lipi�llO� ao:> 32 to�'na a au-
!
frentar.1 ao traçar o calen� Com reaçõeJ desta natur�­

tem Ipos�ibiddades de maior t� IlIú,riór Por que é que
assim: me'i::r!O mer,e€�m

-

ci- em tqd�s \);5 tempos infati- mental' a contagem ,que· é
I

4�rio espol'tivo. N.llme�o za é-possivel que se não

,
� .. , tação algur.s casos ,já cria- '

I b t 1}:' d
'

I

d·d.J
. d dot

produ<:ão d,:vido aó atual ,1 r:O�I\'I,>('ação não foi feita ,,'
"gave a a, ",a 01', do grê-

I
encerrada pouco depois por re UZI, 0- I!e competIções esacr0 1 e o remo de São

volume de jogadores com :om l"ma antecedên!cia de
dos, com rrla:ão ��s jogoS moia .mais vezes campeão' da ,'Filipi�ho: Vinal: Avaí 7 x I cfi.ciais, lei,: o resultado.

,

contra Oi' algentmos na d d d E t d O 3 V E
o _'_, ---- .. -

que contarh a CBD para �O dias ,afim de que o' jôgo _; ',' .

CI a e ,e o, s a 00 -8, o em a ptorrogação e em I
" aSSIm continua o re-

----

os seus compr?missos. Jo- !lssociac;lo fosse atingido?
pI.me�Ia dec�da -d� Julho,

I'
"azzurras" haviam sido' apen�s 30 minutos 0_ Avaí 'mo bandeirante. Treinam' Desistiu o !vaí

gadore3 er.J co�dições ex'- ,Aí está leitores, uma
elJtre" os quaIS sahe,nta�se derrotados lJelo mesmo con- marca, por incrivel que pa- os :-:OSS01'\ rapazes nas Segundo ::tpurou a nossa

cepcioilais, o que paten- i�rova caoal de como os de-
(I l)[')t'lern:1 em torno da

\ .iUlito ;ame:,Jeano, �ma s,e- r,eça, nada menos de sete "agua:;" i::convenientes do reportag,em o Avãí' resol-

,data da' pJ-imeira pal'tI'da
"

.. ..: J' I
'

teia' qce o problema não � feites :ldU:111!strativos in- ., ',mana anil.:!>', em omvi le,- tento;}, cont:a 'nenhum dos Tietê e (�epois competem veu desisti).'

, o' que deverh ser no d" 7' �
-

de ordem téénica e sim, fluE'm e n;uito em nossos
la pt;J'o' escore de 3x1. �Os joinvile!lSes. Foram marca- nas águas :Jatidas de Ju- o atacante

'em, S. :Pau10 I' �'
-

adminiftratIva, de organi- quacÜ'us .. lo: é preciso que
avaianos estavam mais do dores: Saui �3), Bráulio; l'llbatuba. -Treinam em dis- ,que treinal'a 'em seu plan-

zação, com sua infl'uência isto s,'ia �oIúcionado. 'De R,epentint'mellte surge a que nunca ansiosos pela Filipinho, Tlão e Beçk, do tancÍ!1s :urtas, pelas in- tel revelando qualidades

sjlbré a téi:�.ica. nossa part2 não �omos paT�, noticia de que na referi- des.forra O� nortIstas 'ha- �o ao 200 r:2inutos, ou' seja terrupções impostas' p�lo técnicas apreciaveis. Ao

Comv selhpre, vamos aos tiaári"s !ln opinião corren- Ja, o Estádio ...Municipal verIam �de' ',er qual de fa- n'o t=;spaço de 18 miIiutós rio, e depois seguem para que parece, o Clube. ,e o jo­

.fatos, citan'do como exem- ,e nos :rne:(os esportivos de Pà�aembú estará ocupa- to" er;t ,.o rraior conjunto Foi ,assim que F.elix Mag� Oi; cotPjos na ampla e ex- gador nã-t> "hegaram
,

'
I,; a um

plo� r; caso criado
..
com os mais adia;ttados, e com do P3:.ra outras competi-' de Santa Catarina. Aos 3 ,no formou o conjunto cam- ténsa raia da Via Anchle- acôrdo.

Jogos realizados contra os ela não conco'rdamos, mes- ções, que não sejam 'a en-
minutos, Braulio inaugura peão.: Adolfinho; Fa!éco e r'W rr$.���"�'

'l'ortuguêsc3; de antemão r.:o qut' perlença a elemen- tre o's dois países confor- a contagem qu.e sóbe para : 'Diamantino; Chocolate,!
.

:'essa1.tamm: qu,e escolhe- tos doutores em maféria' m.e fôra ,programado, des- 2'x O a,os Ir'por intermé- Beé,k el He.ilrique; Felipin- V"f'· d V
'

'lnos ) mef'llnO, por ser o de !utebol, poi's, sua �ala- de al·,ri!. Te�taram tran�- di,o do� �er-;mo Bráulio. _O� h_o, Nizeta, Brául�o, Tião e lona o, asco sôbre O campeão de
mais recente. Há já um ano vra também é plausível de ferir, o c'Jil)jo para o Rio, visitant� �nvestem e a<?s I Sanl. ,6 A!:lérica fo_rmol! p O r f, u g ,a I
e pOU�\; que -estas duas erros. Nã(l e necessário qUe mas :amb<Sm o ,lVIál'acRuã ;20 minu�to:'i diminuem -a I com· Colin; Janjão e Cul'·

porfia� estavam progra- "e destrua o que já,. foi (icou ocupac,o para um jo- difei'ença'�- por' intermédio,' i-age; Piaz€l'a, Lula e Fe- O Vasco da Gama con-,' ne Barcelona o 'elu-_

madas, E nó entanto, os ,riado ul.é agora desde �{ go com o Flamengo e o
de Chico ;puul. Faltando 16 Úx; Crico, Pau, Cocada, tinua asso.nbraado _pelos be hrallileiro partirá dia

mtlsrno!' casos das vêzes :'11pl.antaçflO do regime pro'- Bemiea.'s.c "ão nos falha a J;l1inntos:p'al�a o término da I Zequinha, Badéco e Arma.n- campos do Velho Mundo, 5 ou '6 de julho, para Mos-

t' .J! d t f'
.. o

l' t 1933'
, . fa'se IOnloc'!:al surge o 3° te I d' h J' Cid estando in\;cto em OI'tO J'o- cou, onde chega'l'a' no dI'a

un cr, :'res �oram, es a eI- llsslOna IS a em • E rremor:?. 1� r; já tão'Ü'adi-
' n- ll1 00 UJ.l: ar os e

ta, cr;::do�, com relação à verdade que muitos males cional cotejo, entre brasi- to avaiano, consignado por �,Camp()s Ramos' (Lel�co). gos, :pominzo em Lisboa, o 7. No dia seguinte, 8,' o

€StOnillH d:. técnico, convo- atuais têm por base aque- leiros e argentinos irá no
grêmio crulm�tino enfren·: Vasco da Gama enfrentará

cação de ;Ggadores na úl- la data, porém, também \mínimo S(;,l' trânsferido co- Goleado o Guaranií-em Blumenau 610 tou e venceu o esquadrão' o Dinamo, dia 11 o Spartak

=<'Uroa' hora, etc ... ,o qu� já muita coisa boa. Porisso, mo das
-.

v(�zes anteriores. 'Conforme'nóticiamos, ex- engajar é� suas, filejras
do Benfica, campeão portu- 'e, finaIÍne�lte, dia 13, o"

• •
"1'

. gU,ês, 'Tlclo,- es'col'e de 5x2,! Lokomotlovo '

se tornou cOrl'lquell'o en- '1ão vemos a necessidade

I'
Está justo ;sto'!" Qual � a, cursionou à' cidade de Blu" novos valores do "sõécer" l'

t�-e nós, rorém, sempre de comecarmos de novo El compeHção mais impor- I menau,
dondngo último, a barriga-v�rde,' entre eles o

Hoje o '\kas,co estará em!
A data de sua partida de

l::om prejui,i.o das nossas sim, de que- se realizem
I
tante delltl'l1 dum país; não equipe do Clube Atlético notável T<!ix:eirinha. Foi

Barcelona dando combate. Moscou ai,UJa não foi fi­

equipes ...... E'. não podemos ddernl; latIas mOdifica.ç�:s. I
é a. de S�lecionado? De- IOGuaraní, que ehfr,entou ,o" patente a disparidade de ��_E_s_pa_g_I_lO_I:_., . xada definitivamente.. '

'

deixar ,d,� s:;lientar a feia ,'F. entre elas, a crlaçao; verIa S�l' ao moenos. I,pelotão do Grêmio Espor-: forças, vindo o tricolor flo- O que ,define uma-r-ou-p-a-be-m-feit;é-,l-Im' �o;P'l;:
at-itude de certos clubes em dum calendário. Podem os leItores verifi-

r
tivo OlímlJlso; um dos mais. ,rianopolihll;O a ser suplan- X" C'1"aIlCJ(' clt' fatl'res. A escolha dos tecidos. o pa- .

r.:ão cederem seus jogado- Suponhan'os: car, como H'1dam deso}\ga- experimentados de Santa tudo pela goleda de seis
'dl·ã'l. (I l'f1rlp •• a c;'llfecção. são alguns.dos prÍÍlcipaijl

ao sele'cionl'!-do, a1egan- De janeiro ·a març0, nizado�, '0S nossos órgãos � Catarina, I} que acaba de [�ntos a zél'O.
11tH' inft'I'\'('m nJmb roupa bem feita Imperial Bxtn.

:\1l1f!:lzill? HO('flcliC. 'r'lnil'n,.: dj"trihllidorcl'

'tlG natureza técnica atinen- zero-nos

cia à- ninguém. Faz-se ne­

-cessârto que se colabore.

e, é isto que nós pretende-

do, Rio. Feliz iniciativa e

gesto -clestacavel. Oxalá o

Paulo."

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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C�!�!�!s:!J�!!�a (Acontece no
.

Dr. Pires' I O maior inconveniente :e

.

de 1\'1. Rulz Elízegui, da cante à política da venda de nístrado pelo «ngenheiro Pacífico �quatorial.
E' um processo de depila- side no f'a ;o- de que o uso: Globe Pres

-;

j n'tinédo, des ignnrido agentes H, A, Buzucni, da General Embora fI� trate de dados
':(ií.o como, qualquer outro e,.1 contínuadd d'a cera faz com! Quatorze instrutqres, pro diretos nos Estados Unidos, Electr!c, de SáD Paulo, a a certa mal gem de retifica­
como tal, sujeito ás mesmas I que ;s pelos renasçam CH-

I cedentes ce outros t;ntos: Inglaterra, Canadá e na Ew' convite da 'Companhia S1- ção, estimativas 'divulgadas
criticas. A diferença resí- da vez mais fortes e a leve' pafses latlno ...americanos, � repa Oc idêní al, para a ven-' J.erúrgica Nacional. pelo Minis,j,ério da uricul­
de e?1 que os depilatorios penugem, pela mesma razão ;"rec�beram' certtfícados de Ida dÍl�eta da matéria pri- ."Há per,;peçJ;ivas premis tura revelam que, em I!l5 ,

químicos atuam cortando o vai .engr9i\,>and� cada ve: (conclusão de' estágio de aper
I ftta às usinas 'cons'miidoras, soras papa a exploração da. em. todo o Brasil, se ele�.&7, fOI �un�_lada a agremía- .

,. ,

<:ão do "NOVA TRENTO
cabelo ao nivel da pele, en- mais até se transrosmar, feiçcament I, nas eseola's ln afastando; assim, o� inter- pesca _nos mares do Nordes a 22.46'Z.27·± hectares a to-

. quanto que a cera-agn por tambam, em c�belos adul-
.

dústrials do �ENAI. Além mediáríos que vinham, des [�,�tendo um vista a melho
ESPOl�TE CLUBE", cuja .

.urancame,.to. tos. do' Dírsto- do Departamen- de'o início das atividades da ria alimentar das popuJa- vada, Em 1952, essa mesma_
Tanto um,_como outro não Embora se possa jus.Úfi- to Nacional dõ SENAI, as- companhia, prejudicando; ções humanas regionaiae a superfície não ia além de

natam a l'alL: para usarmos cal' o .emrir:ego da' cera .so- siatlram ao ato represen- em alguns casos, o bom no- criação de uma indústria' 19.061.282 hectases, o que
uma expressão bem popular mente ].U\3 pernas, ela 'é tantes dípl.noátícos do Equa me cu emprêsa no mercado' pesqueira. moderna, capaz indica, em cinco ano_s, um

e fácil de ser entendida. contra-indí-adn para os ou por, Paraguai e Chile. I Í?ternacionnl". 'de gerar novas fontaes de aumento. e 3.405.992 hee-

As ceras (lepilatorias são tros lugares ,onde existam -: :-.

1
Uma turma de 32 técni- ,renda e ·d�.empl'êgo" - de- tares. ,As lavouras que mais

fafricadas principalmente peles, sobretudo no rosto. Ntlm exa:ne das ativida- cos, constttaida 1101' enge- clal:ou o biologista Rll'i Si- se estenderam forànú mi-
Apó�- .

com resinas, ceras de car- anos de cliuica tenho visto des da Companhia do Va- uheiros, mestres, inspetores, ffi,ões <te, Menezes. Um têc- lho - mais de; um milhão

-nauba 'abelha e' se apresen çen tenaa-n aentenas de ca- le do Rio n�ce,' o "Diário. desenhistas e soldadores da nico da FA0,.aliás, falando de hectares: fi'i'oz -'-:- mais
Aliatar cam sob �l forma de uma sos de senh�rãS que trans- de Notícias" ��o"1iio de Ja- Fábrica de Estr�tui·�s Me- 3ôb'i�� o mesmo assunto, dis 'de 600000; café - mais de

massa edu-ecida e cortada formaram uma penugem ne_Í_ro ,escl'�v�: "Deve ser tálícas de Volta Redonda, s� que as águas do Nordes- 500.000; f",ijã� -.;- mais de
2° Secretári., - Laerte em bloc�s para venda no co sem ímportancla numa bat� ,também assinalado o acêr- acaba de .tarminar um cur- te sãos de- duas a seis vêzes 370.000 e trigo - perto de

Povoas '. .

mercio. Nec.ssaitam ser aque ba (vêrdadcir.a, unica e ex- .

to da nova ü.:nentação llO. to- So de soldagem ao arco mi- í[I,�'S piscosals !que as do 500.000 hedares,
Dorval .:idas e derretidas no. mo- clusiva�ente pelo uso da" _ -_--+ '--

. ...., __

• I m�nto da ail1icação. São usa cera. SEU CARRO MERECE- Ascln-
I
das com o l'uxilio de espa.- DUi'ante OR meus trinta

O M E L- H O R ,;t:la d-e maddra ou 1-1ma es-
l

Agora lIieSmO tenho sob "'_ , /'.
.:ovinha esptlha�do-se o pre meu's cuidados profissionais

".'

parado na n;lósma direção do
uma mQ_ça' que ha dois anos

,_ - ,,........) - ,,',"

t�:[i;:J::(�i!i:;�:���� �;:i��i�l�:�)�}��:���BA�D��,"
./

Edital _te cit&ção, com o p,_.àz.o de rinta dias, de inte­
're",�ados ausentes, incertos e des.!onhecidos.

.. (j (i.dadão Carlos Tern�s, Juiz de· 'P.az no exercício
.LO cargo rie Juiz de Direito da Comal'c<l d� TUucas, d
Esbdu li,: Santa Catarina, na forma d3 :ei, etc •..

L
_ri AZ SABER aos que o presente edital, com o

zo de t).'i1lÍa dias, virem õu dele conhecimento tiver
:ue, por l'�r�e de Antônio,Felipe Airoso, lhe foi dirig.
.la a pe" �ao do teor segull1te: - "EXT11o, Sr. Dr. JUIZ

. ele Direif() da Comarca - ANTôNIO FF'LIPE AIROOO,
OraSllCll'd solteiro, lavrador, residente e domiciliado
�m Pl):o:L" Belo, d!,!sta comarca, quer, por seu assistente,
!:l0vel' a 'presente ação de usucapião em que expõe e re---­

,

iuer a l.' Excia. o seguinte: -'1 -:- O .\llpliéãnte'é 'pos­

Dupliqu1e a vida do sel:i motor, juntando ao óleo e '.eira. de �lm terreno de forma irreguhlr; sitl!-a�o em

P'ortu Belo desta Comarc'a, com a seguinte deserimhia-,
.. ,

.ão: - .... li,nha de frente mede 140 meüos, -a de fuIídos
'>0 metros. a de Leste 220 metros e a d,� Oeste ·80 me-·

lOS, - perfazen-dó uma área quad!ad�: de 38.120' me­
ros qu-i�,")'ados, � fazendo frentes-_ao 'Nerte_ na es­

íraêfH.' g.:.!'a) antiga e fu dos Z\Q Su1 em !-('rrns de .�ráulio
t'l.egis; extremando a 'Leste em terras dI) José Mendes e

� Oesfe "m ditas de herdeiros de Joãó: Regis. :...:.. II -,A
referi:cla r'OSSe foi comprada, é,m 1924 de, José Benja-. .

. �

nim Gr,)!otti por Antônio Stein, e êste há 21 anos '1t

;�'an-t;l'el'iu -definitivamente' ao 'oSuplicam-e, seu sobrinho
lue a t.:'m desfrutando com ânimo df! dono, pacífica,
cntll1lW. '" ininterruptamente. - III '- Em vista do ex­

'0s10 quO' o suplicante regularizar a s'Ja posse sobre o

,e{ericlo ímóvel, de conformidade com a lei feáel'al nO
• .4:37, de 7. de março de 195/)-;-que modificou o ai·tigo 550,
10 Código Cici!. E para o dito fim requer a designação
.':0 (lIa e hora para a j1Istificaçã� exigida pelo artigo,.

,55,. do C;6digo de Processo, �:fitl, - na qual deverão ser

)uvIdas HS testemunhioi. Lmz' Batista e Getúlio.l'iunes,
J_ pIime:l'o ;"Íllncionárib púbÜco e o segllndo' lavrador,
()sid�':1t::;!; e dómiciliados em Porto Belo, - qj quais.
.omp·arecrrão independentemente de citação. Requer
.. iais que, de}X>is da ju-s1li.ficação, seja feita a citação
.lOS atua,� confronta!lte '.�o tmóvel, bem como dos inte­
('essados ,ncel·tos e desconhecidos por rdital de trinta

�.óva' Trenlo Es­
porie

.

Clube
nccebemUd 'e ' agradece-

mos &.seguinte oficio:

"F'lorfanópcl isç 21 de Ju­

nho de 1957

.Prezado Senhor

Levo �-i.() ,�ohhecilfiento' de
V, 8�, q'lí:' <.ta data de 2.8/5/

finali dudo será a prática
• I

dos eS:?'ll'j'p em geral, sen-

(O SlU primeira dfretoria,
a que ahãixo segue:

Presíden tr Hercílio
Silva

Vice-Presidente

tolo Diamataras

Sccretârt.,
Ventura

Tesoureiro

Gonç,,:.ves
2° Tesoureiro

cEno Silva

D. Esportivo - João Ma-
fra

..

C:. t�pol're - Ivan Cunha

Massagis�a: Zulmar

Valéra

Sendo o .que nos oferece

para o monlento, aproveito
a OpCl tUl}idnde para reite­
rar meus protestos de es­

tima e congideração
Atenciosamente

AUatar Ventura, 1°, Se­

cretário"

o MAIOR INIMIGO 0.0 ATRITO!

.

,.

adere

Lê ou Estuda �
,

Muito?
e durabilidade

motor de

BA.RDAHIL
,

.

Peçam folhetos aos Distribuidores

Domingo o "inilium" de
Será no próximo domin­

g� a realização do torneio

"initi,lm" do Campeonato
Citadino rb Juvenis. Ao

que sou}.,(::nos, 10mãrão

parte os lJlesmos clubes rá matutinl­

.do ano pa�;�ado, em núme- no ..

BUSCHLE
-

&. LEPPER LTDA.�
� Rua dos Andradas 139.'

r J O, I N V I L L E'-I S, c,A"T A R I N A

"I
-----

�\--\:ihrll(.:l�···:.-tu�idt'-�-da época moderna exij!'e
qUf' se pt'�{,ll fl mínimo de tempo em-todasàs fases da

I existência, Uma l'Oufla hem feita Imperial Extra, evi-

I perial Extra, I,':07.um du previlégio de possuir entr�
;-e!i1 tecnkos fi', paiz.

.

._----_.----- --..---�---'__'-'-o • .� ._�, ' ' ' '_---._- - ••--.-----'-- -

--.--_--�------__,

'ECONOM,'A absoluta

-Grânde- CONfORTO

CONFORTO absoluto
Grande ECONOMIA

I

\.

\

AQUECEDO� El�TRI€O CENTRAL

•
Capacidade:'

100 a 1,000 lilrO$

'AQUECEDOR

ELÉT,RI'CO

1-�4,
:'IME�SÃO e CHUVEIRo__......,.la-..--..

Capacidade 30 LITROS

,

• Construido inteiramente de

cobre,

• Aqu�cimento ultr, rápido,

• Játo ab"",dante na tempe·

� ',o ratur. de�;adl,
:'''''-,

"-

�� -"íf;l<

'obricadol MI t.
_1,Grltol • Y.rt�oL

• Construçio sólida, sen�_ I cai�a interna de COBRE e

revestida de m;ateri,1 altamente ISOLANTE (lã de vidro).

• Resist'nci' do tipo tubular, Inteiramente blindada.

• Controle ;automátiCO de temperatura pot· TJ.RMOSTATO.
que PfODO�ON grande ECONOMIA.

•••

EDITAL
�JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE TIJUCAS.

,.

',Uas; cio �r. Diretor do Pa.\,\'imôJl
atql ia ,TIl Florianópolis e�. r.

,l-istério Público, nesta CAda'l'le; tódos pHa contestarêid
�l pl'eserllc ação dentro do prazo de dez dias, lie -confol"�
,nidadE ','('m o disposto no artigo 455. citado, - sendo...
tfinal, rH:onhecidQ o domínio do suplicante sobre 'o r.e�

fel'i<lo in'óvel, cuja sentença lhe servirá de titulo 'bábil
{.lara ,f. inscrição no Registro de Imóveis, Protesta-se
:!roVfU' c. alegado com testemunhas - � vistoria, se R�­
.;essáriu. Dá-se á presente o'--valor de Cr$ 3.00000 :par
jS efeit,)!:; legais, 'o assistente que esta assina em sú
esidênda nesta Cidade, onde recebe citação. �
termos 1'. deferimento. Tijucas, 10 de junho de
(as) Cla'dio Caramurú de Campos." Em dita. 'P&ij
.:.oi exúr�; ��o o seguin!te despacho: - "A. Desígno o.

de h",ie; �.s dez horas; .para a jus.!.ifica�ão. Ir.Úimem.
fijucas, t 5-6-1957. (as) Carlos Ternes :_ J, de P
exercícIO do cargo de J. de Direito." Feita a jlUti
ção foi Itl'oferida a seguinte sen.tença: _. "Vistoi!; e

Julgo l>Ci' sentença, á"justificação retro, procedida
tes a�itv�; de Ação' de-Usucapião requerida por-:'
Felipt Airoso, para 'que surta seus devidos e lu
_os elellO�. CitefiÍ-se; por Il).andado,

.

os confl'OÍl�
;onhcciàoE do imóvel; por editais, com o prazo de tri
dias, !1â forma do §. 10 do árHgo 455, do Código de Pro..
'esso Cinl, �s intere�sados ince!tos; p�ssoalmente, Q
ur, nep."<,sentante do ·-M. Público nesta Cidader e, por
:)l'ecaLóri!l; a ser expedida.para c1 Juizo de DÜ'eito da la
Iara ri", Comarca de Florianópolis, o' Sr. Delegado do
�:ierviço 1�0 Patdmônio da União. Sem custas. P.R.I. Ti­
:uca'l, 2J de junho de 19'57. (as) Carlos Ternes - J. de'
Paz, no' o:ercício do cargo dê J. de Direito." E para que

_

heg Je )\c conhecimento de todos e ninzuem possa ale­
{ar Igi1c�-ância, mandou expedir o pre:lente edital que
;el'á "d'ixado na sede dêste J\uizo, no lugar d'o costu�e,
�, por co:;ia; publicado UMA VEZ no Diário da. Ju ç'
�. TRÊS VEZES no Jornal "O Estado", de Florianópolis.
Dado e j)[lssado nesta cidade de Tijuc;�s, aos vinte e

.

�uat:'c aias do mês de junho do ano de mil novecent_ps e

I cincocílt>· e sete. Eu, (as) Gercy dos AlijOS, Escrivão; o

datilogrfrfei, conferí e subescreví. Isento de selos por se
....

tratul' {I.' ASSISTt.:NCIA JUDICIARIA. (àS), CarloS:.
Terne:s - J. de Paz, nu exercício do cargo de J. de DI­
reito. }4�í:;,á conformll o original afixado na sede dêa.tê
Juizo, l1C lugar f]Q__costume, sobre o ql,lal me reM
dou fé.

Data supra. O

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



INDICAl)oIf: 'PROFISSlONAL
. ,. ;

.

.

.-;.;,

111 a'l>
DH CONSTANTINO,

DIMATOS
M�IJICÓ cntuRGIAO

buenças .de lJenhoras - Parto.
- Operz..çõea - Viaa' Urinária.
'Curso de a}:erfeiçoamentJ e

longa prática nos Hoapitais : de
uenos Aires.

,

CONSULTóRIO: Rua Felipe

���idt, nr. 18 (sobrado). FONIi:

"ORAlhO: das 15 ia 18 ho­
ras
Residêr.cia: A.,enl-da Rio Bl'aD­
, n. 42.

Atende 'chamados
'l'elefone: - &296.

l-C;O,�8
DR.

DR. WALMOR ZUMER
i.OBA'IO

'

GARCIA
FILHO- . )jp'omado nela Facnldad.. N::

!IGDal de �djcina da Unrver-
'l""nl:all 110 aparelho resp1r ..-tot.o. IIldade do Brasil '

,

l'UBj;KCULOSE "

lJIOGltt\FIA E RADIOSCOPIA' I'!x-lnterno p.or -eencarso !la M.-
,

.A -

• .,! ternldade-Eseela
,

.U(I::! "PUl,.M6:ES,
. ',Serviçó do Prof. OétáVio R,o.

,
,Cllur�.3 do Torax .', drilues Lima)f ormado Pt;I� FacDI�aJe Nach': ':x-Interno' do Serviço dé Círar­

a�1 ,de Me��cltla, TI8Io�(oCh.t. e
ria do Hospital I. A. P. E. ,.T. C"

Ils>oclrurgl�o do llo.8pltal .:-le- 'do Rio de J.,neiroreu �a;'D08 1édlco do Hospital de Cartdade
<;:ur�o .de e�pecla1l7,açi.o pela • da Maternidade Dr. Car""a:s. N. 1. EX-Interno e t"x;,".aI8- :.- Corrêatente de Cirurgia do Pr"f. li.:o JOENQAS DE SENHO'l.AS _

GU,lmariea (Rio). PARTOS. _ OIERA;,.,OES
von�.: l!ehpe Sclunldt,.a8 -

PARTO SEM· DOR pelo, U ue J801 '. , •

.Atenue em bOIa mareada, método psíco-profllâtíco.
itell: - Ku� kist..ve. � Ulllll Coos: Rua João Pinto n:�'110 - F<)na' ua. '.

.

,

.

16. daa 61,00 às 18,OÚ horas.
.oR. EWALDG SCÍIAEFER

. At�nde com horas marca­

Clinica Médica de Adultos das - Telefone 3(f35.
e Crianças ttes�dênda.

Consultório � Rua ,Vic- Rua: Gen.cal Bitteucdurt n,
uu.

tor MeireUes n, 26: l'elefone: 2.693.

Horário das :Consúltas -
-�-_ ....--.--"'----'-'-

das 15 às 18 horas (exceto IÍR: CLARNO G.
aos sabadcs),

,
GALLETTI

Residência: Rua Mello e

Alvim, 20 - 'I'el, 3865.

DR JO�� MEDEmOS
V!E1RA

- 4DvoaADO -
_

Jaixa Postal Hill Itaja
SAnta Catarina.

DIt LAURO DAURA
.

CUNOOA GERAL
. l'Lpecialista �JIl' m9iéstia.
Senhoras e vias u.xillári'u. ,

Cura radical das in!'Ilcçhl
.agudas e cronicas, do aperelho
geJlito-uril!.uio em amb.,. OI

I__S., .

Doenças. do aparelho Diclatiyo
') do siat ama nervoso.

Horário: 10th áll 12 ti 2lA1 b 5.
Consultório: R. Tiradente., 12

.... I" Andar - Fone: 8246�
Resi�bcia: R. Lacerda Cou­

tinho, 111 (Cháe"ra do .Illpanha.'
- Fone: 31:';3.

___"
. '

DR. ANTONIO MUNIZ
DE ARAGÃO

M O' V E I SEM G E R A t,

,
.

\.

V"I SI·TE· A LOJA

R·uá Deodoro, n�O 15 Tels 3820

REPR. NO' PARANÁ-E ,STA. CATARINA:
Enio Rosas & ela'. Ltdá.
Praça Barão do Garauna, 67

C. :P; 320" Tel. 208 • POl'lta Grossa'.

E-stado dq Paraná
��r:.'n.

.1iIIIIi1liij�> "

.� "at"W D.........l.J. J.- eaJ.. .<.,.",
�'t \

,. f�14S .. .&.Ha Q.I' (;.Ala. ,.,.,.,. "'"
"

_MIM rQZCILúI;Oo, PROSt:81tü ..�

COMPRA-SE

Pianos usados. Tratar pe­
lo telefone 2536.

(direita 'e esquerda)

Campanha de Educação
Florestal

-

. í Motor ideal para. barcos de recreio e para outros barcos simila­
r
res, além de explendído para meter auxiliar de barcos á vela. '

� Completamenteequípado, inclusive paíneldeinstrumentos.
Dispômos 'para entrega imediata, nos seguintes capacidades;

gasolina 8C HP' Diesel
811 a:p "

103 HP "

132 HP "

" "

A. Imbuía -em estado na

tivo, explorada em Santa

: Catarina, tem 200 a 400

I: anos.' PQr êsse motivo, c.

l' proble�a. f�or.estal relac.o-:

.mado a imouia, em nosso
.

Estad9' só poderá. ser re-

solvido pela reserva patrr-

5,5 HP
11 HP

'IRURI.iIA TREUMATOLOGlA O ESTADO
'JrtOpedid

.

Redaçio e Oficlnaa. à rq_ Con 35 BP
Cr··lIullim.J:' João Pinto, 18. M4helro Mafra. D. 1611 Tel. &02: i;O HPua" 16 li8 17 dràrtamente.

_ ex. J'ostal lU. ' t.I
'''Lenos ao. Sábados

l n r e t o r : RUBENS A. RAMOS 84 HP'<tes: Bocaruvs 186. Gerente: DOMINGOS Y OI
DILHENRIQUE PRISCO "''Jue: -- 2.714.

A�UINO GRUPOS HERADOR�S "P E N T'A".

. PARA.ISO --DR-.-NEWTON-- R ..preMentant".:
MIIDICO D'AV"ILA Repre8ente�õe. A 5, L.....

.

Quaisquér tipos para entrega imediata _. Completos - - Com
ü�:::·cle�lfui�o::Ç!�UI::I5.Se- CIRURGIA GaERP Lt��'a Senador I a nt.a •• �Q -.. motores DIESEL "PENTA", partida elétrica _'_ . radiator _
Curso. de Eltpe'cialização no Doen.ç48 do: Senhora, -, �rocto. andaT..

f d ol d
.

1· d dilospit,..,l dOI Servidores do 11.- logia'- ��etriridade :\lédka Te!.: ..22·692'4 .Rio de Janern- iltros - tanque e' eo e. emalS pertences: acop a os lire-tado. Cnnr u lt ó.ri«- Rua Vit,(r Mej· Rua L5 ri", N,,,,(,�,hr .. !28 �

I ' I d
I

lServiço do Prof: Mariano iia, rele s 'n, 2" '- Telefone' 3307: \ orl�r .."IR ó12 - ��C). Pau)". ,cl€lffient�,. COI11 ftange e astica a.A terna õr de voltagem _

Andrade).
'

• .'

'

:
. C0!l'sultás: D'as 16' l,vl'a. 1l1O AUlnatun.. anU1l·I,:,:, ..,l",{", Ictl,Oú

• , • ,
'

,

.
'

Cons.ultall - Pela matnhi 'no
,
..!aante: � �

.

Ven'da ivilla.a :: '.: ..Jef 1.011 'C.,trilqslCOS 220 Volts com excitádor -,_ 4 cabos . paraao_pi"l de Caridade. '" ,
l{e.slden�!a;, .one, 3.422

,.

-

.•"
-

m
r

fi "
" ' •

'
_

-, 'ia,rde das 1.6.3:l bti. em"'dia�- Rua:"),!lum�nau':!I..7� . ��u�;�;in��s�ls�����:t�!!o·po' hgação. e quadro ç.ompleto de controle; todos conJuntos estaú
� no consultÓriO, á Rua �unEtIl ..... "'i�nrlo,, nao ....r?" <lp,,"'vidn.

� t d "b' l' t t f'Machado 17

.E,sq'lina d" Tira-, }'
. A di��ção nã� 8'� responsabiliza assen a os SQ re 40ngarm&s prOl1 cs para en rar em unclOna-

1entes. Tel. 27�6. DR. HÉLIO -BERRETTA ..·.d . :' "

;�e8idêticia - Rua Prel!idlnte .

M É D I C O p.elos con�eItos emitI u. nos af- mento.-Coutinho 44. Tel.: 1120.
,

_ Ortopedia e Traumat-olQgia, tlgoslJ'�nts.s.I.:��_�:o.,!O tT.·T� REVENDEDORES AUTORIZAnOS PARA O ESTADO DE, �
,

CLINICA Ex,interno por 2 ano� do Pavio{ O l,eit, • en""fltra á n��tA C. l' ',...

�-

.
di .--L,'ARIZ �hão Fernandin�_ SimQnsen da l�!la! informações. <lU" •

n_.·e� .. t".

mil!
sAN T A C A T A R I N A.ILHOS -- OUVIDOS NA S]anta Casa de Sao Paulo. ' dl!lr!amente e dr Imediato:, �

1\6ACHADO & C' S/A C
,.

A
... GARGANTA (Serviço do Prof, Domingos Di!.J ORNAIS Telefone

�
W� la. omerclO e ge�lCJaS

DR. G.UE��EIRO l)A fine) -. Estagiario do Ce�tro ie � �:��i� ::::::::::::�.: �:�:� - Rua Saldanha Marinho ·2 - Enderêço telg: "P R I M U .8'- 1'

•

ECA Ortop'edla e Traumato!ogla e" do lJiii1:io :le ';: '1" ..••.... 8.679

m
. ,

_. ,lI'ON� RI
Pronto Socorro do Hospital, das! Imp,l'ense OL_ .. ';

. 1.5.88

r ex" Postal, 37 _ Fone 3362 -- FLORIANOPOLIS ,'Chefe do Serv.ço de OTO· .. -
'

'" C 'd d •

�
.

�O do Hospital tie Florhmópolis. Clrmc.as dt;, Sao Paulo. ��!:�:�o�) ��l..� e�.I14 �ê@Jêêêr#Jr#lê@êr'ê.!c-::::::!E§lêr#ir#lr#lr#lêé1r:::PoIsue • CLINICA os A.PARE· (Serv�ç� do Prof. Go.doy MOl'eir� l \�Portaria) ; ,.. 11.036 I
._, _ ,

,

.

,f-dl0S MAIS MO�E,RNg�E�!� .- l'4edlco do HospItal de Can, Nerêu Ramoa a.831 j\UNISTÉRIO DA AGRJCULTURA ,.,.
�f.R:!s.��rl�DifaE. manhã no da�.�f::m��:��asn:����iJitas � ad I I>�t��e���.úü�·

.

'l'C���" d�' ,:.�:: ll��:����:��������L I, IIo �ri It(OSPITAL qumdas.- Parahsla Infanttl - a,) �
•
'," 'n��t�;' C��:

"

.

A. TARDE -:- dae 2 Me 64:- Os�eomielite - Traumatisíno ....:.. Mi!:r��;;:a � .. , ..... ;. I.Ul
.' " R�.GIONAL. .'

"..

_
.

.io Ç�NfJl!LTORIO .

..,- Rua OI Fraturas.
.

,

CIl . .t.M "008 liL:-
• ACORDO

..
<":OM O ESTADO U.lll '[LlIJ! 1 n •.2 '. Sn"

GonsuItas: Pela manhã no !lo" i '

GENTER . SAK'''A CATARINA&i..__DtNCIA - Febp. ,. 't I d C 'd d .• 15' 17 p �., b '�n " .,
-

midt nO. 118 Tel. '�S66. pi a e an a e, ,,�s .. ,

as ,·,:orp'G... e ...om �', .•,,..:....
.

""1
A V l' S O,o horas no ConsultOl'lO. f'ervlço Luz I t",,,an,ft

1

C Ilsult'· R V' t M 'çõe�) , .... , .. . .. .. . .. ZA04 A Delegacia Florestal Re�ional.uM.. JúLiO' nOIN o 01'10: ua IC 01' el, PolicIa (Sala Comissirio .. 2.O'J& .
'

. . .

VmIRA relles n. 26.
Polícia (Gab., Tê�egadli) :. l.5\!4 no sentLdo de cOlbIC, ao maXlmo pos-

M ....DICO
. Residência: Av. �.f:1uro TIamo. C().\H·A�H IA::! DE I!\·e;. as queimadas e d�rruha(ias de mato, afim de impe-iii

- lr.G. ,- Tele. 20ó;r'. 'I{" �PO <TE';::'CSPECIA,LISTA EM OLHOS f T�C
. .1' , '. ,.

'.7()0 <lir os d�8tros(,s efeitos e'c-onômicos e ecológico;:; que\)lfVIDOS. NARIZ E :.rARlt-AN,TA
._. _�ruzei·.r�· 'd�' ·s;i·:::::::. 2.500 4carretam Úlis práticas, torna público e cha.ma a st��;;ãofRATAMENTO E OPERAÇõES •

lnha-Vermelho - Nebnliz.çio - Panair 111111 de todos os proprietários de, terras e lav:Jadore_,; em �e-

'(T�atameDtoUlt�:-S�inllSI� .e
Afloresta, signj,fica:rr:i�: A'é:t'e�;':::::;"::: �:!�� lal, para a exigência do cu�p:rimento do Código Floi'es-

operaçio) .

fonte industrial; sol,o fer-, Rebi JJl77 tal {pecl'. 2.3.793 de 23-1-1934) em-todo o Estado.
Anclo'retln.,lc;)pia - ReceIta dt! til; terren(j) valorizado; pro- �c::����aval . ..

..:.....
2.800·

QUEIMADAS E DERRUBÀDAS DE MATOO�lo. - Model'DII "qnlpamento -

d
..

d f�'
'

•• Oto-Rinolarincololla (bIco teç-ao � mal}a.nclals, e e-{ Lux %.021 Nenhu� u!:oprietário ,de terras ou lavraâor: poderá
no Estado) 'sa; contra a erosão; garan� Magestlc , , 2.276

I roceder q-u&.:dada ou derrulmâa de mato sem solicitar,.. 'BorArio das 9 às II hora. e t"" .de a',bastecl'me"nto do ma-' MLaetrpooPr�al ..' , .. : '.
'

.. : .' '.
'

..

3.14.7 a-

ela. 16 àá 18 hára..· .....
• 3.32: om antecedéncia, a ne(!essária .licença·· da autoridade

Con8ult6riO': - Rua Vitor .al- terial l�nh()sO n.ecessarlO' 'v&ejque ... , '.... ... '.449
iloi'estal competente, coniorme' dispõe o Códi�o' Flores-';r�.�2_-'-lon 2067�orll'. �o'- a o conforto, à economia e à �:�t:I:J::::::·:::::::::::/ .:::�7 t,d em seus artigos 22 e 23, respectiv�mente> estando os

'" • 2 'Sobrevivência do Homem. .

�r,y, .. !.. 1 '!dps.l : , , 1.659 nfl'atores �uJ'éitos a penalidadis .....
__--.-J _

REFLORESTAM.ENTO

"

"

"

"

. Esta Repartição, pela rêde de vivt',iros florestais, em

I �ooperação, que mantém no Estado, dispõe de mudas e
.'

:emfilntes de espé�ies florest8:d e de orllamentação, para
'ornecimento ..aos agricult<Jres em geral, interessados no

•

eflorestarnento 'de suas terras, além de pre.star toda

J�ientação técnica necessária. Lembra, ainda, ,a possibi­
idade da ohtenção de empréstimos para reflorestamento
no Banco do Brasil, com juros de 7% e prazo de 15 anos.

.

Os interessados em assuntos florestais� para a

')btenção de' maiores esclarecimentos e requererem auto­

rização de licença para queimada e derrubadas de mato,
<levem dirigir-se às Agências Flo�'es�ais Municipais ou
<liretamente ,8, esta Repartição, situada

.

à rua Sauto!
l)umout nO. 6 em Florianópolis.

-

Telefone: 2.471) - Caixa Postal, 395.

Endereç.o telegráfico: Ág:rÍt;ilva
�. C. '

--.�...:.�_.:.".__...;-------------_....�

Florianópolis.

Viagem com segurilnça
"

.

e
.. rapidez,

so NOS CONF(urrAVEIS MICRO-ONIBUS�.O
---

(IPlõf�,;SDL:BRISILIIIO»
=-

aFlorlan�� :- I.t!fo!'!( \� J;r�-_:- ºuri�b8

'Ag'e"'-o·�c'�i'-I� ltãli1fêoQo;:' - r:.q��:�l
•

.

.• Rua TeneDteISU,err8.1 , !"

I

mon ial de imbuiais e corte" "

nativo dessa espécie nas zo-

.. con crdlado com garantia de

regsneraçà., natural. Torna
sê Indíspensaval preservar a

que ain davreâta de imbúia
, j

e impedir que a colonização
agrícola ar ra ze' com o mato)

nas de seu. "habitat". Sôhre

: aSS!.'ntos florestais, consul,

·te I "Acôl'do Florestal".

•

• •
"A Soberana" Praça 15 de novembró -

rua l<'elipe Schmidt
esquina

)l'Uial "A Soberana" Distrftu ao Estreit9 - (;flOto
.
,.

._------

- ORa � "O T T O F R I E D M A N N
EN'SINA

Malemáficas e Fbica
R. Cristovão NU�les ·Pires 21.
Esqu. Rua Hoepke, e R. Cons. Mafra

..

j,ssoclacao vatarin8aS8 deMedicio8
Conve·ca-se, todos' os da A.C.M. pa::a a eleição da

nová din·toria, que deverá reger os dês tinos des"ta en­

tiqade llli; pe�'iodo 1957-1959, a se reab:ar no próximo'
dia 3 de Julho. ,'/,

oi ;'ócios da capüàl deverão vota' na séde, à rua

João Pi;l r (;, 18, das 9 às 12 haras ou das 14 às 17 hora's.
F:crianópolis, 28 de Ju;nho de 19fí7

Dr. Wilson. Paulo Mendonça
Secretá.rio-Geral .

'.npdaoH au!zu�p.W 01,HI alUdlU
-eA!SnpXa 'apupp ulsau 'sapUPHlJU} mo;) op�r�pa.IJ
0lad unal. � sudno.l S.1IUJ!.);)xa si�s;}p UpU<)A.y

·p.unIlJstnu t:;J0UI l..p
uqa.lUlU tJ � afoq ap opnssa.I<le o�pupp o tund '.lUlrU
-UdmO:lll .lP s!ap!HV SpllU supuepual sup p.w[l

�.=.�------�-----�--------------�--------�-----------

c OMS ·A 'B· Ã O

Virgem ES1J_ecialidade
da (ia, W�TIEt INDUSTRIAL � Joinville� (marca registrada)

.' tcOnomila�se tempo e dinheiro
.. _-_-'-_'_--- �---_._- - .. _-- � --- .-. _ ___,.-_---,.--------..,--------;------------------------=--

lAVANDO

__:.:.._ .: ' � .'_._ .. _. ._.' L. .� .. __ .. ... - __ .... _ .. �_. . .:_. . .�--- • ,

..

-.-.-----4

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



'O E",l :1dO" o m.ris antigo Diário de Santa Catarina FJ !:-nópolis, Quarta-feira,
-

3 de Julho de 1957
--- -- ---o---,- , __

.....................:... _.._.._ _.._.._ _.._.._ _.._.._......... • .. ,+ .. .. • .. .. • .. .. .. .. .. .. ..
.

'

i�·�·�·f raos-por�te·�·"rê"�escrüme;;sê��'�� .

.
.

:�
,

..��

..��-

..;'

...�
'�I
�:..
�:..
(li:"..:�
+:.....
-.:..
.%.
.:.
J.
.....

_.:.
.�.
.:.
.:.
.:.
.:...
•••
.:.
.i� ...dspõe essa Emprêsa de comprovada equipe de 3U caminhões próprios "F. N. M." dirigidos por profissionais competentes,

.:." =lém dó que capacitada a atender o comérci o e indústría na zona acima especificada; via g=ns com qualquer autoridade de tonelagem. _+]�

.�.. _. .
.

.

J.

:::. .

-.

-

'.
,
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-

-

. _ _. j�
..!, _:...t. _ � .f> _••••_..
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••�� .,...... 41 ...,...,•...,...,•...,...,.. ..-... •• �, � � � ..�.-.,.. ...,...,•...,...,,. .." ...,..., ......,•...,...,. .. .. ,.... .. .. .. ,. "," "," .. .. .. .. ).. <li

passado, quand6 uma crian

ça' lap.ça ao fogo' da lareira

SERViÇOS DE CARGAS E ENCOM ENDAS ENT.RE SÃO. PAULO ., SANT'A CATARINA PORTO A L E G R E
I'

-
.

- F�lIAIS'- MATRIZ- FILIAIS
. ,

LAGUNA - Rua Gustavo Richard, 514 - Fone 131 FLORIANO'POLIS - Rua Padre Roma, 50 - F ne 280�

TUBARÃO - -RQa Lauro Muller. �IO - Fone 117
-

PORTO ALEGRE - Rua 7 de Setembro .'19 - Fone 7818

ITAJAI' - TráVp'Jsa 24 <1e à.ril), 6 - Fone 448

CURITIBA - Rua Silva Jardim. 984 - Fone 2188

Itt.td' 6 DE J A N E I R o, .t53' SÃo PAULO - Rua João Teodúro. 670 - Fone,36-4421
•

JOINVILE -: Bu» Marechal Deodoro, 175 - Fone 41\1
.

FONE 17 - SANTA CATARINA '.' "
- Rua da Moóca. 1044 - Fone 37-7097

'ARARP �RLEANS - BRAÇO DO NORTE Enderêço Telegráfico:
\

"GOMES" RIO DE IA N E I, R O - Rua São {)ristóvão. 2121

Endereço Telegráfico das Filiais: "C R E S C I U M E
_

N S E"

�1L2U_._ UICII ").....�?7: I?y=••• _� . _iA2.-_ ..--, ri;;;.':2!! .

DE PITIGRILLI .ir que em inglês se trata' quando se aprende o ofício vesse posto nas extremida- como havia feito sempre an mo nós, com a ,mesmã pre-] rentes do enfermo: "Joguem

BUENO� AIRES -' (A- na segundT pessoa do plu- vil-se os demais fazerem o de� dos dois' hemisférios as I tes de minha lição.. guiça mental. E' o "meu' fora todos êsses medicamen-

PLA), - Três fatos -inexpli- tal e que [) tu n�' se usa gesto, depois o .repetímos duas protuberâncias cujo Interroguei ao compilador pai fazia, meu tio dizia, � tos modernos (os espirítuo-
cáveis. • nunca a nã-i ser para se di t�mbém, a.us jovem que vie

I
nome científico. ignora, para de uma gramâtica inglêsa 'meu velho mestre ensina-' sos ajudam: fazem bem ao:

-1.0 -=- Porque _o,alfaiate I '
'

de homem, na primeira pro- rig ir a Deus e nos delírios rem farão 1) mesmo: Por mi-, aum�ntar a resistência �uan aparecida, recentemente, na va"". víscosr, lubrificante .farmaceuti.�o). Dêm-Ihe de

va do paletó apenas alinha- -dos poetas, depoi-s do que, nha parte - contmuou
-,

do nos os ei>p.rememos. sobre -Argentina. que garante o movimento, comer o .que quiser, e uma

vado, descose a gola, nas páginas sucessivas� to- creio que ,;e pode::t:ia per- a milanesa 7 não imagina - Repare, professor -.,. unifol'me a celerado da estu gaTrafa dE: vinho nunca fêz

/
2.0 - Porq-ue o garion; ,das as vêzê5 que se conjuga feitamente provar o, paletó o quanto p::-evidente é a na- disse-lhe -- que nas moder pidez, Em certas grantáti- mal a hingl!f.m".

antes de le\ ar à mesa o li- I
clm verbo incluem infalivel deixando a gola cosida, mas tu reza ! _ [,m outras pala- nas gramá:.icas inglesas que cas ilustra -las há ainda al- E o enfêi'mo morre.

mão ou o meio limaQcorta' '.

_

t b
"

. mente o tu e a correspon- desde que '1ão nos custa na vras, se a :h'vore produzis- se imprime'il na Europa, pas guns antigc's clichés: ·a ca- Em Dole. pátÍ'ia de J>as-
as duas pro u eranClas com

dois' golpes secos d� fa,c�, �en:e form t _v:r,h�l que não., da des��sé- 'a, pois está ape se. Q� .lim�.e.t�ela:do�,p.<JS ex�- ,sa-s.e ·diretlilmente à segund:a misola, -o -castiçal, O' tinteiro : teu!', colocam um raminho

c·omo se c'jrtasse,. slmbotl- ,"�"J.J.S,a nUl'l'ca� .. · .,._ I
na::; ahnhdl'ada... treInOS--COu1o----Os deIxa voce, pessoa do plural oU à.t,.er- d.e_ al�ibeira, o copo ,corn o 'de,oliveir,à bento nos guar-

camente, as cabeça� dos fre- Muito_ embora,' -em geral, D'" o- homem teria. inventadp 'eeira e não há nenhuma re vaso, e o porta-vaso deier- da-roupas para afastar· as
Il'lgl-me a um garçon de 7"

gueses que têm aspecto 'de flS explica"ões dns técnicns' um dispositivo de madeira ferênci_a nem ao "tu", nem 1'0, o fuso, a roca e abotoa- traça.!!, .Q_,uando as t.raçasrestaurante, daquêles que
não 'gastar liberalmente na I

' .

t' f't
' I' D dores de J t- d' b

'

1'!e (elxem insa IS elOS, m não procedem' das famosas ou de a umíliio ou de plás- a eus nem aos poetas.
'

. ),) oes, o que 'a so revivem e prosperam a·s

comida, t' lf
.

t
.

t' f' ti" E t-
-'

't' razão aos r:�ricaturistas q.u-e senhoras dI'�em qlle a 011'-
.3.0 _ Pcrq'ue a g�'ari'ráti-: el'l'oguel 11m a ala e, um escolas su iças da arte ho- ICO para' 01' a ecer a par-.

- n al), sao grama Icas �
-

100arçon e U!ll compilador de I' te débil e. descoberta, Você incompleta,_- respondeu o representam o professor co- veira não h<l.via sido "b�s-
ca inglesa, depois de dizer. '" _.....' .

te eira, mas que se formam

"t .u t ,'a
I gramatlca mglesa. pouco a pouco nas' hospp.da com sua lll�utilação supri- professor. --- Pois o "Thou" mo um eS'.ra,nho pe.rsona-, tan.·te" benta. Em' Haia, 'pá .

que o pronome u se r �. .
'

I P d· d d ' Il1e o pontJ' de apol'o qlle e' eXI'sta. em ingle�s gero- de colarInho engomado
I
trla de De�nartes, enterram

pu{por "Thou."· e de dar al-
- ,ara Izer a .ver a e rIaS e nos lugares de segun' "" .', . .

eH

. I 1 d a alma d<, alavanca, Esse -' Mas Ilão se 1.1s.a, que anda pela rua com o ·na vinha um frasco com um
guns exemi)10s (Thou dost, 1- l,'espon.dql-me O alfaiate (a 01' em, ,

h pouqul'nho ele 'casca que dei' Na v Idade ell- advI'I' nariz afundado nUm -livro,. sapo vivo nara defendeI'· a

Thou cans\ Tu f.azes, tu - e o qu� me tenho per- \Disse-a e: :
" < c

- '-, - .'

I to ql e
- sem vêr na'l vitrinas os ti1-' ,uva contra O·S ladrões. E

podes) se apressa a' adver- guntado muit�s vezes, mas - Se a !.'atureza não ti�
xa se rompe, e o suco, em I nao se usa.

lugar de .:],
, em tas d' Seria 'flais ràp'd

- bos fluore,:;��ntes, o isquei- � Saint ,Julien, pátria de

� ��.;..�.;.-.�.;..�.��..;;,. �it;. ;..;.,.;...;..;..;..;�.� ��� ;..-.;..;...;._ �'i.
lO' li go

.

IS- -

. I o nao
_

�'i-" ... • • • • .. • .. + � .. • ",. • .... • .. • • • .. .. .. : cretas,ond;:. queria o clien- incluí-lo, ---..0 estudante quer 1'0, o dictafone, os tecidos
I
Claude Bernard, o mais ilus

.f. '

- +:.'" te, o salpi':,; violentamente aprender o inglês que se de nylsm-, o aparelho de bar tre representante da ciên-

.1. :�: na palma da mão ou na man fala, não '0 inglês que não bear elétrico é o pijama,

ft
.

'

..�. , ga. '.
se fala, Como o pcofessor de nariz

+:_. .i. Evidentemente, o méto- - Os H:1jlllistas me te-
I sUbmel',;'lO 110 livro somos to

.t ... do socl'átiso resultava es- riam cens;..�'ado como um
1 dos U1�)Oll�O. Nós nos con-

+:* +!. plendidamente a Sócrates, esquecimer..tà, [tentamos cem as palavras

+:. *:. mas não a mim, O garçon,
-- As g-uLmátic;; - re-' -de-scansados. com demons-

*.. .•.
"

.. : nada conL!l�dido por minha pliquei -- destinam-se aos trações emúJentes, com jus calva"?

.�+ �!
"') � explicação cie)ltífica, res� estudantes que ainda não tificações ,que �ãO jo-:0s .de I .

Quem sabe Se Clau<!e Ber

.+. . �:.. pondeu-me: sabem inglils, não �os pro- palavras, IS�O e, aparenClas I
nard teve a corag,em de 'de-

.i. '�:'+ - Sempr� vi serem cor- fessores (j_cle os ensinam, de demons',-:ação. O médico I
safiar os demônios da calvi

.•:_+ .:-. tadas essa,; duas coisas, Dis - De acôrdo, mas não que capta Ir.ais simpatia é I cie lançando cabelos no fo-

::: praca 15 de Dovembro- D.· 28-Sobrado � .geraM-me que assim o fi- se compilá uma gramática; o ignQrl:mbJ que diz aos ria-' go da lare:ra?

_... .t. zesse. porque se sinta a necessi-·, e _ �
.,:. .:.'+ Pel'miti-:--ne insisUr: dade de fa,;ê-lo, mas para i (L'UBE DOZE DE' AGOSlO.t. '

�:'+ - Quanúo você come em participar .1e um concurso, i
,-

..

•:. .

.

�:.. sua casa, e deve cortar pe- conquistar uma cátedra, fa : Dia 13 de julho

':·nDvlJvPEN�n A NntA DIIIL'P 10 DL' JIIIZ rlzznIITTI�:'+
la metade- o limão, você o zer, em um:t palavra, o Ofi- • Lenita Lehmkuhl (a mais Elegante

:�UU� I1b I nU � U II. IlVA1J tl �U UlJ r i ::�:::'?a

,,:a
ope",ão in :�:,:' :;�'::�:'·o8;'::0=: I, �;�l�:���f::���:::��:�:X�O:��I;�:�a'N���:��

.:. . .:. - Ah, ni',o. São coisas que come desejl, você, soltando. b GR--ANDE DESFILE DE· MODAS A MODELAR

.!. .

.:. se fazem p?ra o freguê!l. p "Thou". os professores • Belissímos modêlos com o,refinado bom gÔS,-

..... '.' .:� _ E nunca exper-imentou que deverá) julgar-me te- i' to da moda de invér:1?, de$filàndc dentro -de uma'

�'+'", .

" �:�..
.

d d t' d II'I'am assl'u"lado f lt ,. agradável noitada dançante; para auxiliar a no ... -

�<r
'" espremer U"l os es ma os .. ,a a a. I

: C h E
·

l- d
brE' Sociedarle de Amparo à Velhice.

:::
.

ozin, eiros . sp,ecla lsa O$.:�: aos client�3? Compreende? I Reservas de mesas com as damas da dita

.�.
. ,.'t. - Nunc:l.· -.-) ((- _. Sociedade.

\ '

: :
.

_ Rxpenmente, por fa- Compreelidi. E' a. lei do _" _. .

•• +.� �

.:. ' .t vor.

�:. .

.

.

.:.1 O meio· limão ·partiu-.se

;Higiene .

Absolula--Serviço á L� Carte*! ,mo:::ec��:o ao principio

�:. �t'+ d,e que o "freguês tem sem- que pouco 1 espeito merece

.t +:." pl'e razão", não discutiu co nosso próximo !), é a pl'e-

·t .:. )migo, limpou a mão no gual' guiça de q'Jem faz as coisas
y Y
• .. danapo, e com o ar de quem sem pensar. porque supõe-

:1: . ·Telefon-e 2082' :i: !Ião está de todo convenci- se q'ue !FUct''! ou três gera-

+:. +:. do" conclui:i: ções já h?viã pensado ne:-
•:. _ .:.

- Cada dia se aprende las antes de nós, enquanto

+:* �.. algo, há 25, 50, 7ií. anos, o �'todos"

l:.:..:••:..:..:..:..:..:..:...:...:�:..:..:.......:...:..:...:...:..:..:..:..:..:..:.:••:••:..:••:..:.� Mas, cOiltinuou fazendo era compos�o de gente co-

•

os cabelos que sobram no

pente, a m!imãe lhe diz:

"Desgraçada, queres ficar
'"

"sempre s.! fêz assim", o
UNIÃO

mesmo mêdo do "<iue dirão
BENEFICIENTES DOS CHAUFFEURS DE

os outros"" é o vil respeito
humano (He! Se soubessem

SANTA CATARINA

EDITAL DE CONVÔCAÇÃO
De ordem do Sr, Presidentel' convoco a todos os se­

nhores associados, para' uma
-

ASS:gMBLE'I,A. GERAL,.
a realizar-se dia 10 (dez) -'de 'julho 'próximo, às 20 ho­
ras em sua séde social. quando 'será levada a Elfeito a

ELEIÇÃO dos inémbros . da nova Diretoria
exercício 1957 ,- 1958 .
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Plurianõpolís, Quart.�-feka, 3 de Julho de 1957
.. .

�O ESTADO" O MAIS ANTIGO .DlARIO DE S:- C,\Ti\IUNA

. ). . ' . -

......e .e , r. ' .,

i 09C U L OS r
I. SUA. VISTA NAO ESTÁ BÓA I I
• CONFIE-NOS' SUA -RECEITA J

I PARA UMA EXECUCÃO PERFEITA .i Os ;'"nhores dr. .Alamir Faria, a.. Zerbi Lins....-
Dlretvr do Departamento de Engenharia, Urbanismo e

••
, X X X .

-, '. ••• S·
.

V' C
"

ervlços Rurais, ítorío echetto - Diretor "do Depar-

I
tamento de Patrimônio para, sob a Presidêncía do pri-

LABORAJÓRlO COMPLETO PARA AVIAR' COM 'RA-: '���si;:,� ;:;�;t��:�tr�ç:�meiS�:�ce��ã�����t::�ad�asd�p::�
'PIDEZ- E PE'RFEIÇA-O'· Q'U'ALQUER RE'CEITA A C'ARGO: proraçã., da Esta<:ão Rodoviária do .Municipio de FIo-

i r,,', I rianópo1!s; durante 30 anos" conforme Ed'itãÍ publicado

IDE ÓTICO TÉ("ICO" ESPEC IALlZADO, CONTRATADO I :�� �il�i�i�leOf���1 do Estado de .Santa Cata:ina em 11

: '.

'

'EM' SA-O P''_ULO : -Pref.ntura Municipal de Florianópolis, 24 de junho

I '
.�lf I do 1957.

Prefeito Municipal
,

I 'X X' X "

<, I ...()._.o�o....()....(\.-.o__()..-.()__O__().-.(

I
· Desde a e�col�� dos tecidos padrâo corte e aca-

.

/

: bamenío nerfeito tudo, é motivo do maximo cuidado
• •

I
• pelos expecialistas responsaveís pela confecção das

S
,,": roupas Imperial Extra, Só assim é possivel obter uma

.1:AVIAMO ,QUAlQUER- -IEC 'EITA, NO MAXIMO, EM I 'O{lTi;ei;·��;:�aiá�.i��eo-�:�a�:�·;�epcke, 'podem �er
.

�

-' 3 HORA' .:_ ,:
, adquiridas com exdusivi_dade nesta cidade estas afa-

I
.

') : mádas roupas.

• •

J '� .0 A l H E R- ,I A G. I [L U F' I. CI'uh'e' Doze de' IU,osto...
. A' N ração dos ,Serviços da Es- diata à oPnte Hercilio Luz

i Rua· Felipe Schmidl, 21· Florianópofi�
. i ,.�� �:::�:��;r��!�:!�ft:��:��d�:. s:;!;�;:�: �:::�:::;:.�::,:::::.d,�:::. ::�:,:I:�:r:�!�:: :::.:::

................................
_

'•••••••••••••••••••"••••:. .os, contribuiní es "para, no dia 7 de Julho próximo, as a proposta da Firma Rodo- morial justificativo, assim
, .

'II"
.". 19.30; no salão do Clube se constituire'm em assem- viária - F;orianópolis S,A. se pro-nuncia a Firma: Ro-

Petro, I·e".o, ,'n'I' ; ,ltUI' l'I·,'d I,',d,'e 'rléia, e elegerem o Conselho Deliberat;"o' que adminis-
, orá o Cube de 1957 'à 1961; .

' re'J'l!esentada pelos seus Di- doviáría. Hotel j, Restauran.

l-'�!:<:_ esclarecimento dos associados lembro que se:" retores Nelson Brasil, Ot- te estão lig'i!dos intimamen-

112 BILHõft�S DE DOLA- em rítmõ r.:escente, resg is- i Em 1955, êsses .investirrren ,'á' exig.r.a, no- ato da votação, a carteira social acómpa- to Entr�s e Darcy=Fortuna- te sem" no entanto, deixar
RES PARA O PETRO'LEO trou a média de 2.450.000 tos montrr.m a 2 bilhões e -ihn.da de talão do mês anterior ou de auuídade corrente. ',to.- de permitir a construção

LONDRES - A mdústría barris por dia no ano pa�a::,.1 798 milhões de dolares, -re-

-

O Conselho' Deliberativo é constituído tão somente Na' oportunidade a refe- parcelada .íe cada um, O es

.
.

'I .de dez scc íos-proprietãnios e dez contribuintes, Os be- c I'petrolífera d�verá .investir do,
_

' g. istrando 2 bilhões e 684 rida firmá apresentou os quema geral da circulação'
c emêritos são membros natos do Conselho não sendo I

.mada menos de 112 bilhões Ao'mesmo tempo, da .-re..- I
milhões em 1954., ,i, .

' '

detalhes referentes, aos tra- I'
basseia-se essencialmente

_
[:OIS, c.eglvelS.

de dolar,es: durante os Pl'Ó-, -ceita govc-namental, de
,

. QUASE 3 BILHõES DE Vieira da Rosa ballfos preliminares, colo- no acesso dos ônibus inter-

mos 10 anGs"á fim de �stal' L,3 bilhão .li? dólares, nada' BARRIS AS RESERVAS 'Presiden'te
'

'I
cando-se, POiS; mediant_e do- � urbanos pela Felipe Schmi-

::;::�:;:s�_i:a�::::,:t\!�1 ��:;:s '�:t��!6P:�:::ison!�; DO SANADA'
, I'r--c'0'0'0"res-s-a Bras·II·-'e"'lro- .�::::�!�0;1�e::�Sa:::::�� 1�;d:,d�:oP���:�::S :e��:u:�

gund&
..

afirT�i,Qu·.u:m.l'�pl':és-en tios pela ínúústría do petró ' OTTAWA - A Canadian
-,'

-

'

" ,,' rente: �al:a � organ�Zaçã� e da Beira Mai. O acesso de

tante , $:at��-tri_i�,4oi �OS�$jt-, 1€0, através de tribütos,di- Petroleum ':t\:ssociatiOl{, em

. do" ('0"S'I-OO', 'CO-I"'erc'I·'al' .!V�OI'�ç�.l,;oesl.Llsao ,(,[flS r,efen,dOS ,ser tpaeXlaiSAe__veanul,t"lo,n.mBOVeel'ri.S,,' SBear,f,t,l..ráculos' p�t'!ólíf,êrQ$� �H�lli'-'::. Vél:SOS, qun, dessa rlol'mâ,' récente rel�tório, informoi!, _ �.

'

", -,

�o;_:n�stá',��:-P,!t�!r' ;,,',:_-I:' '� �ar�iç1Pou com 72% da -r�n
'
que as rese"vas provadas de

: '.'
,

"

' ,

',I. No memorial .iustificativ�,.�' No: esqueml'\' �PTes{!ntado
Po),ineRo'i'i;za_ri;,d�f����:;t;t��: Ja nacióna: de 1956.', 'petl�óleo b!,'uto no' Cal!adá O II CON{}RES�O BRASI-' UM GONGRESSO SUI- do progl'amu de trabalho localiza-'se a organização

sert!va;�_� �:$f�r��óJ;;.f.Ó,�y�.�h" ':_,
3 B�l,HÕES NA REFI:- : : assi�,álar.'a!_n no\'o aumel1t(i); LEIRO " DO ENSINO CÜ-, GENERIS - ,apr�s�ntadJ pela fir�a Ro ,des 'mais diferentes set?res

, .
- - ., ,'�ERCTi\I-, te,',rá c'omo Prf,�', O II G'

.

te acentuoú que�'aquêle to- NA9AO DO PETRO'LEO, atingind� à 31 de dezembro" . CON RESSO BRA- (foviárfa - Florianóp.olis para um eompleto i'\erviço \-

'WASHINf'TON As' de."J';rl'é '1(\'"6''' 0'( i'ota'l: d'" .
dente de Ht,llra S. Ex. o sr. SIL,EIRO DO, ENSINO CO-', S·.-A. desta("a'_'mostal s�ria _-!l:e,:!ess�l'jo_ '-para,�'Ir" '. �T

.

-

,:"
cl

;},U, .,' t:: •• , , ,. :Presi'dinte da Repúblic:l 'e ME CIAL fllncionará sob a" ,-- alguns as-' capaz de possibiIita1.� feliz

cónstrução úe novos,'navios� pesas em b',):1s de ç_�#ital n11" 2,849�,TrO:O�u barris': IHls' vá' se'rá realizad:o em Belo H(;- f 'd
. .

d 'pectos' êxito na execução' dos ser-
, , 'I" ',(

"orma , e SEmlllarlOS
-

e es- ._,'
tanques, op"l:'açães de�é�lo- refinação .10 petrólJ.eo ,�()� ,'l"i!i"g -Pljo:v'í'tLias peh'ólíferas h,zont,�"entre 21 e 2'1 de j ,1- tudo' e de mesas-redondas

I .

• viços - ligadós à; elaboração, '

ração, ab�;t'.lr� de �óv.ós,- po, Estados Un:dos, durant� b 'canadenses;' "às d.e A:lberta lho, :Estão ;endo convi�" em que serão examinados 'os f 1 - RoJoviária do prograrna de trabalho:

ços, inst�lil.r,ão de novas .re- :;t:no de 1956 � i�forma \d- e Marri1lofa i;'ãü'l'ésp6nsaveis �:d0S u,; d�l� _pa,rtifi��rem di-
aspectos fundamentais do" 2 - Re�t'lurante. Brevemente daremos outros

, --.. ti" d D'" ii" "I. L, :, • 8'4rJ-I ""W' t' JI I
'

d' retore.s e secretanos de 0';-
ensl'no' das va'r'I'as dl'sclin,ll'-' 3 - HO�·fl- d' Ih 'd

'"

,

finarias, e para as, demaiS cen e re atono o eparj-' vor /e 'Qc;,;se' OLa a > e' ;

I'
, 'f .

e' 'l'ns'pe- '-"
v

- eta es aGcrc-a o ,assunto
"

r I ..,' 'Co a, pro e::nores '

d
'

exigidas pelo desenyolvi- :amento de Comércio - fo Saswatchél\�;�ri po'r 13 % e a· , , "1
nas vlsan o a\) aprimora- 4 - Carg'as, Posto de Ser em apreço, sem con tndo,' dei

•
' r',

- '. _ i ,i,
'

".''':, , , ,',
I ton�s de enslllo comerCll1, 'mento ,da qualidade dêsse

mento do petróleo, acrescen Iam avaII3",ls em 3 bllh{)e,s dos bhrltoJ ,os do Nordeste bem como os professore.3 e . I' ,viço. Oficina e Ga- xar de cok,�ar a lúcida vi-',
."

I' 'I
. " mesmo ensmo. '

tando que' nm inye,stimento e 341

m.
i-lhõf's de dola�es: : I, p'e'�o rest��:,é., . �'.. �,irige'.'l�es cr.� Se,r�iço N,� '" :h:o.�esse'res, _diréto<r.es, se',.

--l'age são admi;ni5trativa êlo Sr.'

de tal orclem só poderé ser, " f ' ,----
--o

-., clOna:1 "e, Ap'lend:z�gem qJ cr_etarlOs de escolas, ll1spe- 5 ,---:-' Posto de Abasteci- Pref�ito Mal1iCipal em mais"

f�ito media.�te o reinvesti- 1i)••é•••••••••••;.••••• iM:..._••e••e.� J...... mercul: O ,.�r, Mllllstro ,j� tores de erisino comercial,' mento êsse impuls') em proveito do

JU'LH'O "DIAS 6 E 1
. :

I
Ednc<Jçao, e Cultura, que � i'nclusiv os do SENAG es-

f
AlI., d local

'

menta de O'randé parte da,
_ . • ' " "d r< -

_

e
." .' 'I ' esco Ila o para progresso (la cidade de Fio

.,

"". '

..

,'�
"

" •. o P[e:;ldent.� ,efetivo o �o,n Itarao reullldos dellitro em
.

. �
c

_ ..
"

receita das companhias pe- ,,, ",."" ' . .'
• ;yreSSO deslgnou para dn'.- .(b '

C
.

.

<L Il1sta-Iaçao da Rodovlalla rianópolis, que vai ganhan-1
, ,I ne maIOr palco aU�ltono da c�dade! ,

• '. . .. _

1
.. reve" em um ongr-esso I; ,

',,'. ' _, A

troIíferas !H,:",divept-1as fases� PBDRO BURGO E SUA FAMOSA ORQUESTRA : gir ,à f.Ua Comlssao Exec1,- sui-generes, de estudo, pes � segu�do m�mollal _aple- do, mediante sua açao dllla-

da ind-tístrw,". .

. j 1l,:<ÍS um grande lançamento �rtí-btico da RÁDIO : tiv'a, o Prr fessoi' Lafayc' a' q�is�, 'h'oca de experiências' sentado_ !\lela Firma ..:._ não _mica a fre'lte do, govêrno do ,""--

JAPONESES EXPLORA· l C;iTARUJÁ em ondas médias e curtas - a m,ãior : Belfort Gar�ia, D'ií'etor li,)
e fixação�-de rumos para o

I po�eria ter, sido mais feliz. MuniciplQ, 1.spectos os mà1s
, , / • Ensino Comercial, e respcn- I '

RÃO Pr.:1RO'LEO NA
\ pot0ncia l·a.�lOfõnica ,do, Estado. •

' constante aperfeiçoamento Situado n�.lr.:1a· posição es- otimistas e qÚe refletem
A', sável. pelo Congresso. As ,

(onda curta. - '5.975 klcls',_::' 49,metros): : ·f '1; da, obrac educ�tiva qU� lhes tratég-ica e' e�tá ligando fa- -com Clarez," a presença ad-
t��(j9 �.I)••••••••.••••••••••••••••tp

incrições' 2nd'em ser el ,.\<;
está. confiada. "

. 1;--"1 '

"
.'

-

TO 'QUIO � Segundo d,e- ,. , -, " junto às Comissões RegiJ, , ". CI mente ao centro da Cidade ministrati\'� de quem sabe

chl�rtaçÕes d:,Jsr'tYadro yJama-:I"C-lu'�'I Doz'e' � I

' I,�OS·t'.o �:�::: I��:���n��ã�n1��� �gr�s�oS:�r�:�!�:n:�'mOo ���=, atr�vés da� rua�,Felipe Sch ��ealmente �oveTna;·,·
'

S I a pre311len e a· apan ' .

'

R'
" ':\ .'

'. --

\, . .

.

" ,
. . Comerclal, aos Departamen balho fundamental e dos Se/

:::�.:�:�: !::::t i���S��� I�·. '. .

.

.

'-. '_
_ ,

��;e�:!�o:t::s:� �foA�00r��' ����:ri:l�a�fs�j!�d;S d�:t;tl��
�is japonê�cs concordaram I': � MANIFES-�O ÀOS -SóCIOS

.. I zonte, na �eçretária Ger;L "dos os seguintes temas:

�m 'pro.p_ordonar apoio fi-
.

'" '�ab,� à :itu�I, diret�ria pel� a:utori�ude �e'; slia expe- (ru� �urit:ba n, 561) >r� I Das .Funções do ,Ensino l

nanceiro ,a,) seu plano de'o-b . l'!enu::-: 113 admwIsh.:_açao do C,lUbe, o JneleclInave-l dever I f) P\eSI�en.Le çla F�dera,:" 1

;. Comerc,lal e dos Cursos. de
,

_ ',.
.'

I (h� l'eLÚfdondar aos associados nomes oue servll'ao no do Comercl9, sr. Nylton Mo- : 4perfeIçoamento. I·'
to!" concedsaoo .�etrohfera,fl r. .", ,

"., .

•

'
-", 'V I' . -,!>, t' "

.

DF' -
.

d 'C '

'.' I novó LO',selho Deliberativo, de penhor a:_; prossegUlmen-
rena e 0l.>0, 'Se<:le al,lO ge >

as u-nçoes ,os ursos

na ArábíJ\ Sa:udit�.
.

� to da:." g'fandes tarefas iniciadas de que a construção da ral do, Congresso, . �lle" qOll'ti�u\iç�o' ou: pr(áti- i

Disse o sr. Y-amashita que, no�a sédc é ac mais importante. - O II CONGR1?SSO, ,BRASI-
. <:os�de, COl1'l�Í'cio:P. r. ' ,�, I.

uma nova ccmpanhia áapo-! ::. Li�}'e é o sóc.iD de a.ceita-IQs �ou nil,o; i;UP?e-se po- LEIRO DO '�NSINP C�- i
.. ,D� �rg�nIzaçao, e da Ad-

A
"

't I d 56 I'em;, lealdade dessa recomendaçao que so VIsa o-de� MERCIAL tem C0ll10 Secre mllllst-raçao E�colares, Inesa com um capl ,a e ,

I
' ,

'

t" G 1 'n, 'd t di' DO' t
-

Ed
'

, �
.-

".' ,'en,,0.IViITent0
lio nosso tradidoanl .club'3. ano

e.ra
o F,J.'esl .en e a

.a
rlen açao llcamo.- ','mllhoes de rlola-r:es sera as-. ,

' v d -, -
.

d' C' ',' d I P f" I I'
: "A' ASiI,m, apresentamos' a segu1nte ch,-.pa para a elei..J .J,' � Br a�ao o;. om,elç_1O , e rna,,, e -r� 1sslo�a.

'

, .

sml formarh com aquele oh :,Lo L;Ü pl'oxii'I1o_'dia. 7 de julho, ,
. f Mlllas G:era�:s, sr, Nylton'

r
Da Orrer.-taçao P-edago.gll

.

jeti'Vo. l\:1ElVIEROS
.

'PROPRIErrARIOS Efetivos:, José Moreira Vellóso; também l',ca nos qursos, Comerciais: e

Ao qUe :;e informa �esta [';lia� - Pa�llo· Gonçalves Webei' Vieira da Rosa - Eu, Presidel:te ,dos C6pselhos ,'>'EnSIno ,Func�onaI.
'

i
. ',- ,'-�' ',,' éfjdês- "'�"orentino LOlles _ Jayme Abraham ,_ Mario', EstaduaiS der SENAC e do Cada um desses temas se-

,

capital, ,a neva emprêsa de- ,

� \ I

\1ar�1l�8' Garcià - Alfredo Chel:em - .João Alves l\1a� SESC, O entusiasmo � o di- rá exàminado, em um, semi- ,
'

verá operal' nas seguintes inho _ Al'nafcto 'Dutra _ Lauro Lui7. Linhares _. namismo do sr. Nylton Mo-I nádo- de' estudos, coordena I
zonas: imerliações de J{uw-' :{ewton [1,A�ila, S�plentes: ��uro ti,enEce' Lin_hares' _ "rélr� VeIloso c-?n�titue�-�e I...;d� ,po_r especialistas .ria m�-l
�. Riyadh vizinhanças de ,Jube.l SampaJ._o Cardoso - Hlran ,Livramento '_ Celsol como uma garantia de eXI- ,tenfl.� process�ndo-se aS,dls I
Yerrien e án�a .litorâneª- do Ramo:, Pilho - Augusto Wolf.

'

to para o Congresso qUE) se cussoes em tornq a

um>\do-,'
"

Mar V,ermu1to, Mr.lIfEROS CONTRIBUINTES _ Efetivos: _ Eu- �elf�� a sei: o·maioi' de quan cumento de tra_?alho espe�i;;'
e" 1 m ow }{'"

-

TI' F'lh
'

L
"

O Id tos Ja realu,aram, em nosso almente elaborado para es-

O PETRO'LEO, PijOPOR- ;5 mo ro ps,,, aUOIS .J o -,-_ UlZ �va o I
•

'

d", f'
'

','

;/Ac,l,l1opc,ra, _ -Armando Valério de Assis _ Emanuel
I paiS, os educa ores. Se l:m.

CI?N� 72% D,A REN.�� .

.la Sili,�' -Fontes - Joe-l Vieirã de-Souza - Emanuel ....

J>A VPNijZUE-LA"" (�nmpo:� -, Alv.al�6 Millen da Silveira - Marcio� Luiz Porq)ile não deixa'r este �uidádo/aos expecialistas-
CARAC.(>;S ""':': 'Dados 'r�"'1 GL,iJpC\r�i.ls ,Collaço .:__ Norb�rtõ :Qrand - 'Fran'cisco das famosas roupas ImpériaJ Extra? Siga seu corte

eentement� A1VV�,�tf6� ':n-é'S-, �r�ll� � Súplentes: Rubens, Lange, �-...D(.mi�gos BezeI;l:a e Iladrões e estará bem' vestido e na moda.

ta. ca:pitail <,):é:v�kl-m' ,·qu.e a I
TrrtHll'!-di,;' _::___ Antofil<;> N. Gnllo - Joao Batista Rodrl- - A roupa Imperial Extra é produto ':13 prinCipal

, .

� , , gues :Ir, - Osyaldo Meira. -'
-

,

. I inQustria do e.enero em noss'O paiz.
.

produçao. q-e- p.etroleo bruto,
' "

A DiRETORIA I Estas famosas rOl1llas. são de venda exclusiva

g5-7 -� C Ma�,azine HoepClk.'·'
,

�������-���������--���-

PENSAM

Osmar Cunha '

O Prefeito Municipal de Ptorlanõpolís, no

dW de suas atribuições, resolve:
- ,

DESIG.NAR:

------------- tura às prepostas de fJr""

(de alargamento previsto nÓ '

.
. ,

plano Dir-ei or) e às zonas
\

de expansã0 residencial pe-

las; Aven idns Rio Branco e

,
Gabinete Jurídico ---, Pre-
\

feitura Mnn icipal de Flo-
rianópolis, - foi dada aber

mas
.

interessadas na expio Beira Már. A ligaç_ão ime-

ARA'BIA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



para

POlJlue,não,ffeix8l' este-cuidado"aos expecialistaso
votação deverão os associa

das fa'fnns8s rflupas Tmpel"Íal--Exfra? ,Siga'.seo"corte dos, exibir documento hábil
e padl'ões e estará bem vP3tido.é na moda. de identifi�ação. Para ou-

.

A �oupa. Tnt;pc.l'inl Extra é' produto �a principal. dirigir á s�de do Sindicato.
IIrd�StI'HI do IH'Oem. em nosso paiz.· .

)<1li!(us. (all1osa�' 1'0"')38. são .de, \"'enda Ut>Iusj",. •

..' Florianót olis, 1 de julho
do MagaZine Hõepck. de 1957

'

...__.-�

'0 Estado" o mais ant.j,go-.J)iál'io d'e Sant.a CatarIna f'lorÍAnópolis. Quart.a-feira, :t de Julho de 1957

') Cidadão Carlos Ternes, Juiz de Pas no exercício

do cargo de .Ju iz de Direito da Comarca de Tijucas, do

Estado df. S�nt:l. Catarina, na forma da leí.etc ...

EDITAL
JUZO DE lJl!�I�I'fO DA ,CO,MARCA DE 'rIJUCAS.

que reluzia.
- Vais prá cidade doS'

.EDIFIlL .

JUIZO DE DIREHI'O.DA COM�RCA_ DE TIJUCAS.

.

mo- mom () de minha vi-

Ediíal de cita,ção, 'com o prazo de trinta' dias, de inte- Edítal xle citaçã«, com o prazo de .tri.,t;t dias, de inte- Edital de .eítação, com o prazo de inta dias. de ínte-
•

l'e,<.;�:ados ausentes, incertos e desconhecídes. resssdos ausentes, incertos e desconhecidos... ressados- ausentes, incertos, e desconhecidos.
da.

Agora seu "galego" vou-

,te mostrar que com ê$s� 11e
gIro .' aquí' ninguém !brinca.

E avançou. Minhas pernas

° Cidadão Carlos Ternes, Juiz de Paz no exereicio
'do cargo d� Juiz de 'Direito da Comarca de Tijucas, do
Estado df Santa Catarina, na forma da lei, etc, ..

() Cidadão Carlos 'I'ernes, Juiz de Paz no exercício
do' cargo de Juiz de Direito da.Domarca de Tijucas do
Estado dr> Santa Catar-ina, na forma da lei, etc.

'

........ '1;remeram sob o impacto da

FAZ SABER aos �e o presente edital com. o prazo FAZ ·SABER aos que o presenta edital: com o pra-
FAZ SABER. aos que' o presente edital de citação,

de trinta dias virem .ou dele conheeimento tiverem, que· 7,0· de tr"\ta dias, virem. ou dele conhecimento tiverem,
com o p", zo de trinJ:a .días, virem ou dele conheciment-o

por 'parte de �ianoel da �il';!I:' lhe foi .d��igWa a petição que por parte de Pedro' Ffrmino de',SOUZft lhe foi dirig�- tiverem, oue por parte de Maria Luiza de Jesús e Hercí­

'do teor .� eguinte!.'::" "Exmo. Sr. Di. Ju;z' dê Direito da ia .. a petiç:ã-o .do teor seguihte: - "Exmo. S.Qr. Dr. Juiz
lio Flbrêncio de Oliveira lhe foi dirigida a petição do

Comarca ._ DIZ MANOEL DA SILVA,. brasileiro, ca- ie Dhcito da Comarca de T'ijucas. Pedro Firmino de
teor segumte : - "Exmo. Sr. Dr. Juiz de. Direito da Co­

sado, la- rador, residente e domiciliado no .lugar Rio qOUl'lll, bvasíleiro, casado, lavrador, residente no lugar
marca � MARIA' LUIZA DE JESÚS, víuva, de prof'is-

'do BlSÇO, distrito de São João Batista. desta Comarca, Perequê, mun icípio de Porto Belo, com, o dFido res-
são domésticg, e HERCíLIO FLORF.NCIO DE, OLI­

_ quer mover' a presente ação de usucapião em que Jeito e reatamento vem perante V. Excia., pelo assis- VEIRA, r-asado, lavrador; - brasileiros residentes e

expõe e requer a V. Excia. o .segulnte: __ I _ O -supli- tente jud.ciárto infra, com escrttório e residêneia á rua
domíclhados no lugar "Meia Praia", distr-ito de Itapema,

l ant � é llésseil'o. há. ma.is de vinte anos por sí e seus
Para-ré H'J 8, em Blumenau, promover a presente ação de municipio de Porto Belo; desta Comarca, querem mover és juntos, galego dos infer

antecessor es, de um terreno situado no lugar- Rio do 'ISUC' pi[.l', com esteio nos arts. 550 e 552 do. .Çôdigo cr- a presento ação de usucapião, em que éxpõem e reque- nos, e levantou a, arma.

:araço, ú:strito de São João Batista, desta Comarca" com vil, em .conformidade com os arts. 454 e seguintes do
l'em::l V, Excia. o seguinte: - I·� Os suplicantes são Foi aímenlnos -que o negri

119 metros de frentes e 1.000 -dítos de f'mdos _ ou se-
�ód!go dê Processo Civil, na qual .se prepõe provar me- posseiros, há mais de vinte anos, por sí e seus anteces-

,

d
., , :Hante pr.évia justificação, o seguínte s 1. que, POl: sí e sor�s, .dos seguintes ímôveis : - 1>0 LOTE _:_ Um ter-

;iam 119.000 metros. quadra' os. - fazendo, frentes ao '

, d
,�us an. cessores.. sem o mais mínimo ombargo, possui

reno
..�,Itl.l:1do no lugar Morretes, distrito de Ltapema,

norte ,no Rio do Braço e fundos ao Sul com .quem e di-
_

nansa e paciffcamente, na cêrca de trinta' 'anos, no lU-I
mun rcipro de Porto Belo, com 66 metros de frentes e

relt o , el.t,i'emando ao Leste em terras de herdeiros de I' 0'"'0
rar Perequê, rmin icípio de Porto, Belo onde efetiva- �p .�,l•.Ue fundos, - ou sejam 58.08.0 metros quadrados, punho cravou no ventre de

Carlos Traínottí e ao Oeste em ditas do' requerente. 'f 'f
-nen+c re side, uma ârea de terra com oito mil quatro-

_ a
.. z.enrro rentes em terras de marinha e fundos em Horácio-aquela .faca que vo

__ II _. A referida posse ,i'ai transferk'a ao. suplicante t
ient is e cincoenta (8.450) metros quadrados; 2. que,

um pan !IM) com qu.em. de direito; extremando ao Norte

'.)01' seu na i, Laureano Candldo da Silva, há 12 anos, t d h d
cês vêm ali na parede

.

"efer,do imóvel por êste modo se identrri;?a: _ pe1a fren-.
em en-as . e er elros de José Nieolau_e ao Sul em di- -

.

rom a a'luiescêncià dos demais selts 'fill�os,. ao mudar-se '8. COi'l' �I estrada. velha, mede êle trinta e um (31) me-
tas do requerente Hercílio .Florêncio de ,Oliveira. 20 LO- Mas o I!egro era dur.o·

pun. fi éÍ('ade d.e Blumcnau, - e tanto <l.·posse do supli- iros; nos fundos, com terras de José Maria Nun\es, du- .T.E � Outro terreno situado no referido lugar Morretes, Jnesmo, e sacou de um re­

l'antf� CÚD'(! a de seu antecessor, sempre ,i'or.am· pacíf,icas, �entoH e ','inte e quatro (224) metros at{ a estradá geral,
chstl'l,to �e Itapema, município de Porto Belo, com 14 volver que Irazia sob a rou-

-:-

('ontlnuas, ininhlTuptas e exel'cidàs C'lm- "animlls do- ,'\' m:1is '

.

.'.:nte e dois (22) metros até a Ftrada velha d. e
.netl'(ls de fr,entes e 880 ditos, de fundos, - ou sejam' pa fI' A I E

.. " ""I E
.

t d t l' t P B
122°1\ t d.il f d

. e u nll�OU nse mo. s

mllu .
_ ;1. - 'fi V1F\ a o expos er qJler- o sup lcan e .Ol't'l. 'elo; pelas laterais,. com terras élE Miguel Maria

.. ?\j mp ros qua 1'a'lOS, azen o. frentes em terras de J t '. .

regularintr a gua posse sôbre o referido 'imóvel; de con- '(un,es e rerdeiros de João Regis,.tudo nos moldes da ,mal'mh<i (. fundos em um pântano com quem de di.rei-�· e baqueou e ... COitado ...

formidaó(. com o disposto na Lei Fêder:tl 2.43'1,. de 7 de )!anh e'11 nnexo; 3. que, possui ainda o Suplicante no
1:Q;. extremando ao Norte ·em terras da requerente'e ao

Deus guarde a sua alma".

marco ete 1955, que' modific()u 'o arti-gtl" 550, do Oódigo i,mó\'el <:"1 aprêço, uma casa de madeira, plantações
�ul em 'e�'ras de Maria Florência de Jp.sús, ou' tllelhor, .

O sjlêncio foi quebrado

Óivii. C rara o dito fim l;equer a designação· do dia e tliveJ's'as, tomo sejam, milho, batata. b:t!Jana ê café; 4. r:?m herdeIros desta. - II - Ditos imóveis foram adqui- pelo badalar do velho ,reló-

pora paHI a justificação exigida pelo a':tigo 455, do C.ó- lue� face a isso, resu.eitosamente req'ue� a V. EliXcia. f'e
êldos pe!(lCo suplicantes, por- escritura d,� posse, passada

.. ,

"

R
gio de parede' que marcava

digo ..:le Processo Civil, _ na qual 'deverão .,:Ser ouvidas ilig-nf rP('!'ldar designar dia e hora para a justificação :01' on'f'll C::trIG� dos Santcs, em março de 1955, - e

�,s. tesLen:tmbas Egídio de Azevedo e :Mareo Fêler, la- I)révia, �;ente o. doutor Promotor Público da Comarca es-te, pOi' sua vez, os adquiriu. no inventário de Fl'oftn.;
exatamente 21 ·horas.

v 'adores, residentes e domiciliados no :ocal do imóvel, f·,uvindo-<.e, então. as testemunhas abaixo arroladas: Jl? Izldol'O de Oliveira, �uja posse datava de· mais de Papai, já sonolento ·acor-
-

__ os qti 'li" compal'eoel'ão independentemente de cita-ção. que con1parecerão independente' de. intimação,
.

Com dis-
tl'lllt.: anos, � e tanto a posse dos. suplicantes como ã dara mamãe que havia dor

Requt-i' mais que, depois da justificição. s.eja 'feita' à ci- pensa da citacão do Serviço do Patrimônio da União de. se�ls antecessores, sempre f()ram p,acíficas, contínuas, mido do em 'Seus ombros.

hção tlO'l intel'essados incertos .e deSCOnhecidos, bem eo-
Z.o jlll'i:llJ»udência,do Supremo Tribunal Federal. Requer- mmt"ri'upat�s e exercidas com "ânÍ'rfl.us domini" . .,.....

mo do �l' Diretor do Serviço do PatrÍrl.lônio da União, ;;e, n1!\.il'l, que' feita a justificação de p03se ,e -ti'nalmente 'II.- Em vl$ta do 'exposto querem os suplicantes regu-

_

""L� .. :n...J!., 1
julgada 1Jor sentença,. se digne V. Excia mandar citaI' O'S

lal'lzar r sua posse sobre os referidos imóveis" de eon;
lJG)� p��:.._w�.��w�J)J-i�!o-,� d.Q-:,ê)·. re_presen!ante r

.

d 1
.......J

•• ,
_ '�'onfl'O:1brtes e o l·epresentant.e do'Ministéri"- Públl'co,

.Ol'ml we com o disposto 'na le,i federal n.o 2.437, de 7 mosa, pr�s'lagiando um dia

do Mini;!tério Púólico, nesta Cidade; toclos pal'a-'et)l':t��_ "\ :l
�,'mso,!Yl(" por edital, com o prazo de tI'inta dias, os in- ,e., r..:- rçv ele 1955. que. modificou o artigo 550; do C'Ódigo belo,

taren: a presente ação dentro do, prazo de dez dias, de -- C 1 r.
.

. ;eres,;aCo�<�lsentes e desl'onhecidos, para, querendo'
JIV! . .ü pa.ra o dito fim requerem a designação .do dia e Am'da Oll·'.'I' quon"o pap!l;',

cO;lhrmi:1ade com o disposto no artigo:} 455, citado, _ ........_ O' , t
.. U �

,'comphi hal'em 'os--ter.rn�s dQJlfoCesSo até final-,' pena de :10. ra 12<'11'[1 a justifi.ca.ção exigida pelo artigo 455, do Có'- •

!'elld.-, �,l!nal, reconheoido o. domíni{} ,do suplicante so- l'
-' '1 � C 1

submdo!J.s pscadas do velho

'e'(e.!{l, !:'presentando a defesa qiie'�ern, no prazo le- 'I�O ue pr?CeRSO IVl, _ na qual dElver,ão ser ouvidas as

b,:e ·0 l'ef-f'i'ido imóvel, cuja sentença Hlf, servirá de t,í- ral, sen':" a ação' afinal julg3da pro.ced('n�iesta-se tes��munb.as João Bento Correia e Gené&io Souza, a pri- sotão, disse baixinho à 'ma

i.ulo' háb-il para a inscrição no Registro de Imóveis.. Dá- 'elos mdos de prova. em direito admissíveis e' Ótêi '11el1'a nqdente 1W local dos imóveis e a seg�ll1da resi- mãe: Não, meninos, não me

se á .pi'c:;p.nte o válol' de' Cr$ 3.000,00, Plotesta-se provar ·omo ex;',me&, vistoria'l e testemunhas. Á presente, pa- �te.....lJ.éF\.!�_ Cidade, - as quais comparecerão indepen- posso ,esq-q,acer do velho ami

o alf'g'f.dü com, tes.temunhas _

e vistoria, se necessário. <a o� efelüls fiscais, o valol: de dois mil e quinhentos ?ent.e,l_ner�e d-e..,:jta_ç��. Requerem ,mais' que, depois da gO Anselmo.

O as<;i;3�i,;·,te que esta assina. tem sua . .j··e'sidência nesta 'ruzeilos. O signatário desta sôbre o eiJderêc"'o dado no
'ust'flC'ucao, seJa feIta 'a-�:ejtação dos. :ntéressaqos in- ....:.'------..,....-__;;.._-_

Cida�:c, (·nde recebe citação. Nestes' t':!llnOS P: deferi-, abeçalho. tambem atenderá' as intimacões �'notifica- �ertO!l e desconhecidos, por·"-ea'ita,L.,..dtt h'inta dias -

menfl�. '1, ;Jucas, l8 de junho de '1957. (as) Claudio Ca� '�ões l'eft' ,'entes· á causa, ein'Poxt()�Belo,-'1la res-idênci& de
.bem c�mo do Sr. Diretor do PátriIIlôn·iüdà--Yn.ifi,o

'

por

ramurá de Campos _ Assistente Judiciário." ,Em dita
.

G"úl\tiú_..Emm-n.doorfer,;:,T.tu:mo1t�-elll_"f!lle"Tp,.-d'eí'ei>infento. l)l'��.a t�l :a, em Florianó..p.olis _� do Sr. Rep,resent.an�,
petiç.'lv !oi exarado o seguinte despâcho: - "Ai Desígno 'l'ijuclls, 28 de novembro dé 1956. (ã�) AdernaI; LúZ ":- ,Mmlst21 v Público, nesta Cidade; todos para' contes­

o dia de amanhã, às onze horas, no 10;a1 dó costume, :\ssi!'tente Judkiário." Em dit.a peticã(L foi �xal'àdo o
mrem a preselJte ação, dentro do prazo de dez dias -

}Jara a h'Btificação. I: Tijucas, 21-641\5'1; (as) Càrlos \egUllltc despacho: - '�A. á ,eQnclus�Dc4jjuai�s�,.39�U- �e ar�Í(!f) com· o disposto ,no artigo 455, citad�, - �en­
'ferpe� _ J. de Pa�, no exercício do cargO de· J. de Di- �956 (u'!) �L Carmona - Juiz de Dirüto." Concl�sof! 10 arll:�l, l'�co�h�cido ? dómínio dos s}lpHcantes sobre

J'eito." F"ita a justifieação foi pl'ofel!lda a' seguinte.)S aptos f?l� exa.l'ado o seguinte despacho""'_' "Designé ::,s r�fe.l1dos .lmov�s, c.u:a sentel}ç� lhes· servirá de títt1�

:,;ep.tençc::'- "Vistos, etc ... Julgo :por sentença a jlTh', ) .Sr Es: ;'Ivao dIa e hora, no local do c_ll1:ume, para a
o habIl para a lllSCl'lçaO no RegIstro de Imóveis. nã­

tif,icnÇc'ío re:h'o, pl'ocedidª nestes autos de AçãÕ de Usu- ��tstifj(;açp�., Intimem-�e. Tíju�a�;' ��� (t,ls) M.
ie a p�::sente o V�IOi: d� C:$ 3.000:00 para os efeitos le­

capião rfquerida por Manoel da SiÍva, para que produza ,-,:rm0nf� uallego. - JUIZ de _Dn'eltr'" Ff-ita a justifica- �a��. I_I otesta-s� .�OI depOimento :de té3temunhas e vis­

seus l1e'� ,dos e jurídicos efeit6s. Gitem-ser por editais; ';ao, fOI prof�rlda � segumte sentença: - "Vistos, :,)l1a,::;(; ne0e�sallo. Nestes termos P. Defe.t\imento. Ti­

com (J PJ' zo de tI'inta dias, os- interessados. incertos, co-
.�t(> ... Julgo por sentença a justificação procedida 'nes- ;lcas, 22 de Junho de 1957. (as) Claudio Caramurú de

mo du1e, )',:ina o artigo 455, do Código de Processo Civil,
.es aúto3 de Ação de Usucapião requerida por Pedro :,ampos - Assistente ,Judiciá.rio, "Em dita petição foi

G'il'm'llo de Souza, para que surta seus devidos e J'UI"IdI'-
exarado fi seguinte despacho: A Desígno o dia de hOJ'e,

em seu � 10; pes;so!'\lment.e, O' Dr. R,epresentante do M.
'

d h
"Oi> efeibs. Citem-se, por mandado, es confl'on-tantes lS c:t oras, no local do co.stume, para a J·ustificação.

Púh!icG :1esta Comarca; e, por pl'ecatóda, a ser expe-
.

T"

dieta, pu,:', o Juizo de 'Dh'eito da la Vara da Comarca de
c.onhecidoil do imó,-;el; por editais. com o prazo de trinta

. I;,uea!'. 27-6-1957. (as) CarloS' Tel!n\'s - J. de Paz,
, lias. II S(l'em publicados UMA VEZ no Diário da JlI'stI'ça

10 �x-erel,'l.io do c.argo de J. de Direito" Feita a J'ustifi- "m cumpl'iClento ao disposi

Flol'Í<mópclis, o Sr.. Delegado do Seryiço do Patrimônio
-

f
� TP.ÊS, '\, EZES no jornal "O Estado", de Florianópolis, :'açao

.

UI proferida a seguinte sentença:- "Vistos, etc. tivo do a.l'tigo 9.0 da Porta_
da, Úni.to. Sem 'custas. P.R.L Tijucas, 24 de junho de J I t

'la fOI'ma da a,rtigo 455, § 16 do Código de Processo Ci-
. li go po " sen ença a justificação retro, procedida nes- l.·ia ministel". �.al N. 11, de 11-.

1957. la;;) Carlos Tel'nes -- J. de Paz, no exercício do'\" tes 'a to d A
� .

d U
.

.

�r . o', 1l1tl:ressados iucertos; pessoalmente, o Sr .. Repre- .

" u ,.�. e Ç�lO e· sucaplão i'equerida por Maria 2-54, ficam convocados os

cargo cie J. 'de Direi·n@." E para, que chegue ao C'-onheci- ientante (lo Ministér-lo Público; e, por precatória, a ser
Ltllza ([� Jesus e Hercílio Florêncio de Oliveira, para

mento cio'l inteI'essados e ningu,m pos!!a alegar igno- �Xpel'i(lh. para o Juizo de Direito da la Vara aa Comar- que pr?ut::za seus devidos e júrídicos efeitos. Citem..,se,
associados deste Sindicato

rân<'úl, 'Y.nndou expedir o presente edifal que será afi- �a de Fyc.rianópolis, o Snr. DireÍ{)r do Serviço do Pa- p.or e.dIta" com o prazo de trinta dias, l1a forma do ar- para as eleições' da Direto­

xado na �ede dêste Juizo, 110 lugar..do costume, e, por trim0nio c'a União' Sem custas. P.R.1.. Tijucas, 10 de tIgo :15f" � 1.0 do Código de l,rocesso Civil, os hitel'essa- ria, res.pecti'\4os suplentes,

cópia, publicado UMA:VEZ no Diário da Justi.ça e TIU:S mai·ço.,dc -1957. (as) Carlos Ternes _ J. de Pãz no exel'-
dos mcel'TOS; pessoalmente, o dr� Representante do M.

.

' P' bl
que serão realizadas nos

VEZES no jornal "O Estado", de' Florianópolis .. Dado e 'ício do cargo de J. de Direito." E pa�i,l. {}ue chegue ao
u ice, n.esta Cidade; e, por precatória a ser expedida

1)aSSl1.Uo' ;lesbl cidade de Tijucas, aos vinte e cinc.o dias 'o-nheclmflltQ -dos inteI'essados e ninguem possa alegar pf'ra, o Jurz9 de Direito da La Vara da Comarca de FIo..
dias 6 e 7 clt julho, em sua

0,0 mêi-: dI' junho do ano de mil novecentos e cincoenta e ignorâ,'lcia, mandou expedir o presente edital que será l'!a?�oPt)l!8, o sr. �elegado. do Serviço do Patrimônio da
séde

'

socifll. a rua Pedro

setc�, El', (as) Gercy dQs Anjos, Escrivão, o datilografei, fiX'ldü na sede dêste hlizo, no lugar do costume, e, por' l;n][�r): �)?m custas; P.R.L '1iij'�lcas, 28 de junho de 1957: Soares N. !5, onde fuciona

r.o.nferi (' �l1hscl'eví. Isento de selos por' se tratai! de .;fpja plll�licado, UMA VEZ no Diário da Justiça e TRÊS
I (as) C<l:'( � �;rne�, - J. de Paz, no exercício do cargo de rá a unicl'. mesa coletora,

. ARRIS'I'}}NCIA JUmOlARIA. (as) Carlos Ternes _ J. \' EZES J1(l jornal. "O Est.flclo", de Florianópolis. Dado e
J. ,de Dn elto . E para que chegue ao r.onhecimento. dos iniciando-� t

� "

8
. . t -'d d"

. In:tel'e�"'; �os e
.

l' A"
"e a vo açao as

de P:i.Z, 1'0 exercício do cargo de J. de Direito. Está con- )assatlo .. 'es a CI a e de TIJucas aos vmte e q'latro
.. '" ,.\. mnguem possa a egar Ul'Dorancla man-I

forl!!f:.o 'Tivinàl afixado na sede dêste Juizo, no lugar dó é:ias' do lt,ês de junho do ano de �il' n'ovecentos' e' cin- dou cXp.'"tir o pr�sente edit�l' que será- afixado 'na se-
horas e enC'errando�se ás

c0stume, l'Iobre õ qual me reporto e dou fé. �oént;·. e �ete. Eu, (as) Gel'cy dos Anjos Escrivão, o da- .:t� dê;;t., _juizo, no lugar do r.óstume, e, por cópia, p�_, 14 hoI'as. em am os os dias.

Dab ilupra. ° Escrivão� Gercy,dos.'.An;ios., �ilogl'afei, conferí e subscrevi. I�ento, de selos por se I bhc�d.o .U��A VEZ no '?,iário 'da .Ju�tiça. e TRtS VEZES So.mente terão di,reito a

-;.ratai� de ASSIST�NCIA iUDICIARIA� -(as) Carlos Têr-
'10 JO,lna! ? ESTADO. de Flonanopohs. Dado e passa-

AOS l1\DIDA'J'OS. 'APROVADOS _EM ·CONCuRSOS-:- .1es _. J. de Paz, no exercício do cargo de J .. de Direito. dOA ncst� CIdade de Tijucas, aos vinte e nove dias do

.
pnBJ11COS

Está Ludorme o original afixado .na sede dêste Juizo nes de llmho do ano de mil novecentos e cincoenta e se-

A Uniãô Cata!1'Ínense de EstudaJ"ltes pede o comparecimen
LO lugar f,O costume. sobre o qual ,me reporto e ,dou fé: �e. Bt!: \as) Gerc� dos' Anjos, Escrivão o datilografei,

. lO de tof:.,s os apl'a�ados em! concursos púbHcos e aindà
D.H .., supra. ° Escrivão: Gercy dOS Anjos. ·?n�e�'I. e subscreVI. Isento de selos por se tratar de As-

1:30 !lOll'!éados, para uma reunião em_sua f,ede social á rua

Hster,Cla Judiciária. (as) Carlos- Ternes - J. de Paz no

Alva! o ele Carvalho 3S_A, na próxima terça ..fei.l'a. dia
exercício rio cargo de J. de Direito. Esti conforme o �ri-

2 às 20 };e,ras para'a estl�ubnra§ão, da .comissão Pró moo,

__
.

..

11m.'
'"

_

....".:.•
'

,�.�.li..:',. '. '10'._,.
:dnb'Ui afixado na sede dêste Juiz� no lugar do costume,'

.

�
_

�o rc o q!Jal m�. reporto e dou fe.

falizc1çãc dos Concursos Púb1icos.. D"ta �pra. O Escrivão
Francisco Xavier' Medeiros' Vfeira

.

Presiclente .::.:,_"""... _ ......�.,"��...

G
...

e
...

l'
...cy_'d...o..s_Á_n_J_·o_8.....__..........._

quele COrpJ monstruoso, e

lembro-me- somente de que
estava calda o Horácio ajo-,

elhado. nos meus peitos
ameaçando me com a faca

..

nho 'Anselmo, arranccu-se
do seu canto, e impertêrr!­
to, lançando-se de faca em

A cht�va havia cessado, e

a lu desenhllva-se bela e for

SINDICATO DOS ·TRA.BA-,
LRADORES NA INDUS.
TRIA DA CONSTRUÇÃO
CIVIL D.E FLORIANOPO-;

,LIS, S. JOSE' e BIGUAÇÚ'
E.D I T A L N ..o 3

Pelo pre,>ente edital e,

pleito o comparecimento de,
no miIíi�o 2/3 .dos que pre_
encherem aqueles requisi­
tos,· cujo. total é de 58 só-

SE,NHDRA

cios.

Ao se apresentarem

•

--------_-.::-".'-- -- - -

��A,lrJJ( I' A.(:kOcl I Em r)bediênc!�!M!��t��o:!!���!' os SOCIOS qui.

FRANOISCO B6RGES LiDIO MANOEbTAVA�ft.:es
das

..
'categorias de beneméritos, rem:dos, proprief�

l'Il�ES' , e .\lOS. ,::oYltribuintes 1>ara, no dia 7 de Jll�ho próximo, as

e . SENH6RA., LI9:�0, no ,salão do Clube se Co?stitu�rem em· as�e��
biela, e f:iegerem o Conselho Dehberat·,·o que admmls-

l�arª o Cube de 1957'à 1961.
Par.: esclarecimento 'dos associados Jembro que se-

rá exigi,:,], no ato. da votação, a earteir('. social acompa- .'

nhada ele talão do m.ê� an�el'Ío� ou d� a:nidad! corrente. 'BODAS DE OURO
__ o

,
° C::mselho DelIberatIVo e constItuJ(�o tao somente Filhos, genro no;r t· b'

- -'

de d,6�, "éci�s-proprietários e dez contribuin!es. Os be- DO BICOCCHI � 'LU��I�e ���I�netos de,REYNAL"
nemel'-!tos. sao membros natos do Conselho, não sendo têm o praze de'd

ELLI BICOCCHI,
;"'ois e1e"iveI's

I'
r conVI ar aos seus parentes e pessoas

,� , "" . amIgas pa
.

t' ,.
.

VieiI'8:,da Rosa- .

ra aSSls Irem a 'llllssa que mandarão rezar na

Presidente
.

\" \IgreJa de Santo Antônio, no dia 6 de julho correntet às,
7 horas, pela passagem das Bodas .de Ouro do casal, 111....Nlr.r..

pnrticipalYl . aos parentes participa�l, aós. parentes
e pessôas dt! suas relações, e pessôas de suas relações
o contrato ,le casamento de o contrato .de· caSJmlento . .de

Ima filha Ondi�ria, com seu fi,lh.o .A mald,o com' a

1 S1'. Arnn�do Tavar.es.' srta ... Ondfá:ria Pires.

Ondiária e Arnaldo'
Noivos

FI,i: :8;, 29 - 'Junl�o de '1957.

--�';"":; Ma�io Xavier
Francisco Costa

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CONS,'ELHEIROS DO �IABO
'M A R I O .A li V A

O sr. Juscelino Kubitschek não tem sido muito

'. I fCétidz seguindo as recomdendpaçõ�� Ade',seuds condselhdeiros,a a vez que um ato a restlif,encla epe'll; e e pa',
, I recer de órgão 'técnico auxiliar, os resultados se afo'O góvernador cum�rimenla com ha péu alheioz,Paralisada a consJrução

_

do cáis desde 1952. i
��:;;,:tr:e";,.�:iP��;;�ontentamento e prova. indi&-

,Sob êste título, em sua edí- I).e posse do questionário

res.,
Jorge Lacerda obteve um finan", gunta, "A importância (ou finan no", •

,

"

I' O -exemplo mais recente e concretõ está gravado
ção de 22 de junho, "A CIDA· pondido pelo s�', dr, Aroldo de ciam�n�o do Eximbank" por in- cia�ento)' 'conseguido terá aplí- Estamos quasi convencidos de

no veto apõsto ao pro'eto de lei ,
n. 2', 6;l-.,O",52. 'Para

DE", órgao que se edita em São Carvalho. permitimo-nos dar pu- termedlO do BNDE, a fim de a- caçao na construção específica que lamentar não é o remédio in J '

• �J
,

'n."". do S.I. pubtícou » blidd.d." três pli"""" p,,- parelha•• porto com gu i.do,t... do "i, ou ,.,,1,. para as nhras I di,,,,.:;; certo seria bater pal- t.nto. O sr. Jú$Celinq bdseou-.e num parecer, iIo :j....o- ,

que abaixo,_transcrevemos:
"

'

gu'ntas relacionadas que são com reboc�dor, locomotivas e empt- complementares' ou de 'aparelha,/mas e dizer amém para tudo o ' so DASP. Parecer frouxo, pueril) tendencioso, e, so-
Por -oeasiao da recente vtstta o nosso porto, lhadelras:, 'mento do porto?" - Fala o sr, que de prejuízo nos fazem até I bretudo, comprometedor. Documento improvisado pa"

do sr, dr. Aroldo de Carvalho Se Iniciando a série de pergun-, Esta é muito forte, O plan» ue, Secretário de Viação: "Destina. , que deixassemos de ser um reba 'cretário da Viação e Obras PÚ-
,
tas: "Além da tentativa de

recuo, reaparelhamento do nOS:30 purto se o financiamento ilspeciflca-! nho de ccrdeiros para nos tor-/
ra ilustrar uma proposição que, há cinco anos, vinha,blica� do Govêrno Jorge La�er. 'pe,ração dos 10 milhões. de cru- ve,m de uma medida geral deter- mente ao aparelhamento'do pot.: n�r homens que acima dos int�. transitando pelo Congresso. Verdadeiro atestado deíta nao obstante aqueles que -zerros cortados pelo Governo

Fe_/,
minada pelo Governo Federal, na �o como se deprende da resposta I resses políticos vissemos os di. óbito nos ,princípios de 3ustiça e equidade que deve'louvam, a atitude do governador deral da verba para o nosso pOi'- da fícando São Francisco do Sul, anterior," Muito bem, Isto siv- 1 reitos da nossa terra. E se direi' I

' _�

riam,orientar a atuação daoue e orçao.
q•••••hum benefício tem .,i.· : to, éonseguí•.o .�. ..�.�.", a dever ao gover••�d" J"., La- .lfi.. que a ,.n'tro,.. do tos não temos num gov.....ue DASP ,

dtad,o a n,ossa ter�a: ter� sub- do Estado maior l11rportanCI�?, c�rda qU� .sem dúvida bJg�lllla, es n�sso cais que desde 1952 :1&0 só beneficia os grandes colégios 'E que classe de funcionários o preten etrald�.o, Ilustre VH!ltante do ne- - Responde o sr, Secretario, ta cumprImentando-nos com cha- vem recebendo NEM MAIS UIvIA eleitorais, vamos esperar até vêr injustiçada? Os tesoureiros, Os servidores que,cessãrlo convívío com a ímpren- "Vi"•• , "Sim. O Go..m.d" p" alheio. V.m.. a '�i,., per- ESTAÇA. "tá condenado a tb, que os deuses se "m,.d'"m de diuturnamente. labutam com milhÕ<!s de cruZeirossa 1oca1. ainda mesmo asslm •

com...ti "",' sr. J,,,,. La- "".
pertencente. 110. coiree da Fazenda Nacíonol; O. /U•.jp'4ças ao nosso espírito impero cerda ver como é que fica, Temos ainda a terceífa pergun _

d
t' t b ld '

E' cionários exoostoe a mil e um perigos, nao, apenas, e
men e e re e e, conseguimos

com o devido respeito H� ta que divulgaremos sem co- _I:'elaborar um questionário e en-

I providências determinadas pelo mentários. infecçõei{ decorrentes do manuseio de cédulas dilace'- tregar ao sr, Secretário de Via-

I político, médico, advogado e g')_ "Quais as providênciãs do Go- radas, mas, ta;tbém, das ameaças provindas da au'ção que doo 13 perguntoo que voo",d" J".. Lacerda no que vêrn d. E...d. "m ",,,,,,, .

shcia de condi<;õe. d••egurança para a transferêncu.
hós (o autor deste trabalho e o

'} tange aos nossos interês.(;s, que Estado do armazém n, 1 e do '

'C d I
I J d C P')

de' numera'rio. nêste imenso territó1'io, asos e assa.
co é,ga acy a' osta ,erelra

aplaudimos a inercia espiritulil afun4amento da área, ealça-.la? ,apresentamos, apenas nove res· I e a falta de visão dos honl:!ns _ Resposta: O Govêrao :h Es- to a tesoureiros estão registrados. A morte de clJ,efespostas tivemos e algumas delas
,

3 "de, Julho de 1957 que defendem São Francisco �o tado por intermédio�do Superin. de família encarregados de traJl,8portar gran�es som-asevasivas. J-"lori 1nópolis� Qúart,a-fdra, S I W I á 't t d' .1I.i. f
u, ao evar mUI o empo pa, ten ente da A, .p, R, p, 8, 111-

em nome de entidades do govêrno,' não I!'l!' ato porra que não tenhamos nem cais e \timou os contratante5 d,;t obra
dacontecer no Brasil e no mun o,nem trapiches para_ atracar 03 -:-_ Cia, Construtora Nacional Igrandes navios, pois já alerta- S/A - a providenciarem os le- O DASP. _ e, com ,êle, o president,e da República

mos sôbre o perigo que a iama paros no armazém n, 1 e, 1)('111 :15· _ não atentou, para isso. Então o projet-o dei lei apro-/da dragagem vem oferecendo 111'5 sim, os reclamados p,�h área enl vado pelo Congressô cria algum privilégio, odioso pa.trapiches das ,emprêsa� paí,tlCll' çada, A Cia, ,Construtora Nado,
b l

'

t' t d
'

ra tat'S funct'onários? Não-: Esta e ece o proJe o ve a olares, A continuação do cais é nal já iniciol! os trabalho.> no ai'
imprescindível. Mas". f9liz ce mazém e formulou um'! proposta venciméhtos de acôrdo com a responsabilii:1ade do
quem manda, infeliz de quem pro referente ao calçamento, propos cargo e a revisão quinquénal dos padrões estabeleci4cisa das migalhas de U�l1 gnv:!r- ta essa sujeita a estudos: dos. Onde, portanto, a inconstitucionalidade e o aten'

.

1 tado contra os interesses nacionais? Na cabeça dospios udenistas e nada para os csmp? produção sementes ceva-

daspianos, Na inteligência daqtieles que se pronun-pessedlstas, Declarou ainda II l'e· da município Tangará neste I�s·
,

d ordem masciam contrariamente nu'ln �so essa , ,feridC?- parl,amentar ser tal ('s· tado pt Liberação pleiteada tanto
.

f
tado de consas normal govel·na· mais se justifica quanto se sa- não se pejam de aprovar nomeações para satts aze1'
mental, be prefeitura referido município interesses de- grupos políticos,Analisou a seguir a administra e, Companhia Antartica Paulistn

Esqp.eceu'se ó DASP que um serviço dessa nature'ção tadual em relação ao nov(, conco_rreraiU despesas iMtalaçíjo
za 1nerece ser condignamente remunerad"o, Os teso,t�.município de Seara, on'de 0-Go· campo e aquisição terreno re'apec

b t
vernador do Estado, além de lia, tivo pt Acresce ainda medüla re- reiros não trabalham, apenas, com pape�s, uro�ra:t.d'a realizar, ainda cortou os be· presenta alcance �conol11ic,) ::Ião PR�����PIOD�E ���OS DO B'; --:0:-'-

,

cos, Movimentam valores e pre�tam servtços val,lOsos
.

ne1ícios que' já existiam lIaqllele só município Tangará "g grande

,
' , .' ,NOVOS ,_ I' rus�e"MUNICIPIO" FAZ na arrecadação de tributos, Cédulas pagas a m.ats oumunicípio, transferindo serviços produtor cevada vg c'omo JrÓllri()

receLida� a menós são se substituem como s,tm_plesexistentes para outras COmUnll,g Estado pt Cordiais saud:lções - O MUlllClPIO de Campos Novos, ; ANIVERSÁRIO v

d dadil1inistradas po� prefeitos ld(). Deputado Ruy Hulse � Pl'c:':· na zona serrana, habilmente di· O "MUNICIPIO", órgão sema, cópias de correspondencia, Compreen en o, tSSO, �nistas, Citou o caso da Inspeto- dente Assembléia L�gislatlva rigido pelo sr. Prefeilto 'Augusto nário que se edita em Brusque, Justiça, deferin$),o mlfildado� ,de segurança tmpe�r�ria Escolar de Se.ara que, foi Santa Catarina pt Bresola, confl))'me noticiamos em

"
tendo como diretor o sr, dr, Raul dos "'O" +."",.,: t����('t"S; t:f1:te' de-transferida para o município 'd" NO ENSEJO DA PASSAGEM DO edição p_assada, tem tido um imo Schaefer, ,comemorou, dia 26 de �<�"�-:-d" 't _ DASP rto apre'

"
,

-�-v'-er't'am ter servido e orten açao, ao
., ", '

Itá, O trator, ven-dido pelo Esta· 124.0 anive,rsário da data magna pulso que o vem colocar entre os , junho próximo passado, ,j�' um
P f' , m

'

't d E tad I' ,

a const�tuct'onalidade do proJeto, ro ertU._ pore "

do à Prefeitura de Seara, :mós da Bania, o deputado José Bahia maIS progressls as o s �' ,

ailRlversário, mot' o porque es. C'lar •

doa, eleição, foi retirado' daqu'elc Bitellcourt requereu' e obte\'e Ainda agQra, segundo notIcla��e de '

__" .,nens a popull1-ção . O ov"tro caminho. O caminhto da injustiç�, �ncapamu'nicípio e não mais entregúe à aprovação da Casa para o envio do nosso

corresp�nd���m'lbrusquense"que
tem em o "�U. elà demagogia bal9fa dos interesses na�wnats.odmi,i.t..,.. m.,i"pal. A ..t.. d. "..i.t. tÕl....mo. abab'., p_..�tad...��ia d. E,ta- NICIPIO"••m ".ão q.. bata· p

Comi arm. tão perig"'. lev� o pre•.dente d� Re-ção de rádio do mURlClplO, que REQUERIMENTO tI�U'1liã éidade,. dados �on lha há três anos pelo seu bem
u'blt'ca' a s'e insurgir" contra um projeto moraZtza�o.r.

não obteve de parte do Govêrno Senhor Presidente. ,ÇJ;".os so'bre a produçao de trigo estar pugnando sempre pelos in- p
nça da re3et

Estadual a nomeaçã\) de um ope· �a forma do qU�Q·ê-ã;' naquele m]!nicípio,
•
teres.ses de Brusque, (lo Legislativo, Contudo, ,resta a, espera,rador,' a falta ao cumprimento à 101, § 2,0" itep;"� d� R:gi;ent� Produziu, p�ra gáudio daquele De paginação excelente, farta _

d veto E isso devera ser fetto- pelo Congresso alei esta�ual n. 89" e, que tem cau-. !n�, requeremos a Vossa Ex- 'povo probo e trabalhador, 345 matéria, notas eSllortivas; ti!''!, dçaol o, s' coloridà pelas tintas mistificadoras dosado grandes preJUIZOs '
' .' "

, ,-'
'I gem I'egular, o "MUNICIPIO" e evtano,

_ ", uma casa
'

'd • celencla a expedlçao do despacho ,mil sacas do precIoso ce1�ea, o
brasileiro naQ o 3u�gue

ClplO, a ponto e e,c... ,

, ,
•

,que é déveras animador, vem se impondo no cQnceito dós' fim de--que o povo
h- )

tI' � "r a 'lUO' telegraflCo anexo, ao Exmo, �r,
,

,

'

"A TARDE" 26-5-57 _ Salvador _ Ba la
a que

,_ conferida, do ar�i!jo Presidente da Ass�mbléia Le!;';s.. Torna'se necessário, portanto, catarinenses caaa 'vez mais, mo-

,D�A�S�P�:�(��;:;���7.-;--;;�;;(m;:;trn;rT:t�llC7--.

a Constituição, a importill,' lativa do Es�do da Bahia, COl1' que os _pcderes competentes, dêni' tivo porque desejamos vid� lon·
'

.-

S NETO NA PRESIDitNCJA DA, .-.cia de Cr$ 70,896,20 quando ti_. gratulando-se, em nome do :><.\,O todo �apôio para que a próxima ga ao mesmo, ao mesmo tempo A. SEIXA ", r,
'

�'lizados, que oh d'
,

t
' ,

b h' ,safra venha a ser' pródiga, amo ,que felicitamos ,seu digno dire' I (Cont. da 1.a págJ
' tIstas ,espeda c

,

n a !l'elto a receber Cr$ '",., c& arlnense com o povo a um:>

427.390,70, tudo isto" enfim, u),'}- pela passagem do centésimo 'vi..,.A_ parando assim aos triticultores ,tor sr, Raul' Schaefer, aos seus

1'" F" solicitarem.
' �"

"

d d são: Meteoro ogIa ISICa,firma o desinterêsse governamen simo' quarto aniversário do "O 2 da região na sua mais justa as- ,numeroso� funcionarlOS e re a,

Certo d� vossa atençã<J,tal para com o município de de Julho" data magna da Bahia, p}ração, ção e oficinas, QuimicÇt e-Analitica;Geome'Seara e o coloca na posiçã� j" que é, sem dúvida alguma, um
-

� l' Agr�meteorolo- soud sen�anto para o povo catari- acontecimento de alta signifi"@.TRANSPTESA'E'REOSCATARINENSES--teOl'o ogIa,
Respeitosamentenense, O orador finalizou p<e'ii'l- ção nacional, pois foi nesta glo, "

. , gia, Correntes de Ar Frio.
AS' Netto Presiden

do Justiça ao município de

sea-triosa. data que o povo brasile!l''1
'

.... -- ' Ã�, V IS'O 'OceanQgrafia Física, .Qui�

I'
,., eIxas ,ra, embora seja êsse município teve efetivamente assegur!lcj;; a

teque vem sendo governado ,':)01' independência do Brasil.
I , mica Biolo�ica e Analitica, _'� -'-"::

_pessedistas.
, ,S,S, em ,2 de julho de 1957, TRANSPORTES AÉREOS CATA-

I
As quintas-feiras volta, obede-

"

• ,

'0-
,

,EM FAVOR DE TANGARÁ

I'
JOSÉ BAHIA S. BOTTENCOUR'T ,RINENSES E SERVIÇOS

I
cendo, as mesmas escalas, Correntes Marlhmas, Mete-

usca pes
'

-

O deputado pessedis'ta Gome!; Deputado, AÉREOS CRUZEIRO Informações nas agências TAC�" orologia O�eanografica. Se ' _de Almeida foi à tribuna da Ca�a DO SUL CRUZEIRO DO SUL, Agência de ,

_

, , ,\ .para requerer fôssem envhdos T E L E G R AMA: Estão ma�t�ndo agora sua Ii-
Passágen_s "AFL" e Lux HoteL ra expedIdo temano aos CIen •

dias, emtel""m" ." S", Mlnl.t... 'A' A".mb"i. L.gi.lati" S.... '

.h..." Cno,.m•• ""0 ao ... Há POUCO'
r'

Fazenda e Agricultura a resl,c:to I ,Catarina aprovandó requerLnen- calas as seguintes: -A POLICIA, BANCA KALANAG São Paulo, o sr, amoda produção de sementes de cc'
'

to qeputado Bahia Bítten\!oul't �.As segu_ndàs e sextas feiras
Quadros, goverundO,1'váda no município de Tanganí, registrou ata seus trahalhos s,es· Rio·Curitiba·Florianópolis, C�i- do Estado, reuniu em,o telegrama requerido pelo re- são hoje voto regosijo pela pa�' ciuma-Pôrto Alegre,Pelotas e RIO Um' esclarecl·menlo que se I'mpo-e Pal�cio elevado núme-ferido deputado e que obteve sagem 124,0 aniv,ersário data Grande: ,

'd'" f 't .

1.1..- ici'aprovação da Casa, está' a1!sim magna Bahia pt PovQ catarinen· As têrças e sábados volta, obe-
Em nossa edição de II do

c'or"llhe
sido emprestado pelo escri, ro e p,re et os 111' ,�redigido: ' I se homenageia povo bahiano data, decendo as'escalas acima,

rente divulgaR!os o caolO- da bi. \ão da Delegacia d,� "úl,;:ia o pais, afim de paga1--lheaMINISTRO FAZENDA J<� dois julho que relembra herois-
- As quartas feiras São Paulo

cicleta< roubada que foi encontra- qual tambem foi !IUem mandou
as cotas pr�"Vistas peloAGRICULTURA ,mo que cumulou efetivando e a3' Curitiba·"1tajaí • Florianópolis. da em poder de· um soldado da i I.lntá,la na oficina do Hr. Osmar
t 20 'da Const'i"tll.ti.RIO DE JANEIRO .segurando independência de i.s-

Laguna-Cr}ciuma-Porto Alegre •

polícia. Acotttece que del'id,> a

/'
(Mazinho).'.

_

ar ,

Assembléia Legislativa Santa sa Pátria pt ATENCIOSAS SAU- São Gabriel • 'Liv�amento.
escassez de pormenor'�s não IIls' Fazemos esse esclarecimento ção.:_

d f'"
Catarina por. inici;ltiva deputados DAÇÕES - Deputado Ruy Hulse

f' �lv;do A solenida e 'm -'Ir'- Presl'dente Assembléia Legis· REUNIÃO SOCIALISTA toriamos nos seus minímos deta· para que o caso Ique res' ,

rad�ada ,: nela t"j' pre�
representam zona Oeste Ca-.:ari·

h' 'I t N

h o Q,)Jd'ldv 'lofrer I .,_ ...lativa Santa Catarina, VIENA, 2 (UP) Socialistas de to· lhes o rumoroso caso. A Icic e ,a e nao ven a ..' •'vo catarinense. nlense delibherou sessão,hoje ;tl�de- ,._,c--o'._.o._,(,......o. da a Europa reuniram-se na ca- dll sr. Fabricio BJldal e: que VI. consequências por .:rime ()e h�r· i feito bandei/'a'nte, 'l).Jmn-A seguir o deputado IEstiva!et ar empen o vossencla SP.Jl ,I ,o . .___

CO A aAMPA I d .

'

ulíros. d 1 ela'
'

l"b d b 'h t COLABORE M
y-

-

pital Austríaca para passar em nha sendo, rec ama a ua meses
. do a pa (wro., pro,

Pires passou a criticar os t)NeeS seja I e�a a ver a qUI!! en ,os, "

I .
' bl mundiais e foi eJtcontrada em podl!r do s61. (D'J A CIDAD!1:, de Süo

mo.' que ,o govei"nador
sos discricionários adotados pe' mil cruzeiros vg orçament-Q "I�en NHA DE COMBATE AO levlsta os prQ emas

,

• d t I Fr:lllcisco do ilul),
_

""la atual administra"ão em Santa te vg i�clujda plano economia "g traçar a orierttação do seu par· I (lado AraUJO �uan o �,s e, veho �
Jânio Quadr'os era o

>
-

CER 'd mercado porem o \'eh:U o aVIaC.t.,I.. , T.d. ,n. " m,,, d..ti"d. m..... • In",m'nt" CAN "'. .

"
"

.

• =. =1 I
único chefe rlo Execút.i'

calques e riiPsâ*ões. O B&sil precisa de ho·
, vo a pagm' as nludidasI O-Profell8or Pedro-Aleixo, não obstante s�T ' RETRATO SEM RETOQUE mens compenetrados dos seus deveres e não de éotas e aindo, por adian--homem inteligente, é, para contrabalançar, ,ti

P I
_,

O f d·d'- heróís de papelão! O Pais precisa cuidaI' dos
tam-ento!I

eduardino. Queremos ver se vai êle, tomar a H, r'o'1-S
'

De ape a-o en 1 os problemas do povo e não pode ficar anos segui.
'

* *
sério o gemído dos quat.ro heróís e entrar e", e . dos à mercê de gatos-pingados já superados, fa. 'Juizo com uma queixa'crime contra o Ministro ADALGISA NERY

lecidos pelos ,seus próprios sentimentos de ódio 1<da Guerra, em nome de Eduardo Gomes, Gue-
coril os adversários políticos de Getúlio, não to? l'anto o Eduardo quanto o Juarez, se tíves,

e vinganças pessoais. Será que o Professor Pe- Como se 1,ê, os,', JOI"des Muniz, Juarez Távora e P�na Bôto, sob ,)
resultassem no 24 d"e agôsto? Se isso não é sem um centímetro de int,:_Ugência e. de �ecatto dro Aleixo tomará em consi4eração as lamúrias

ge Lacerda, que no to'
fundamentei de calúnias divulgadas pelo, General 'd d t d' t taNa acima 'da escala das ambiçoes p�SSOal!!, nao e·

I'nfantl's de'sses decadente's heróis? O Juarez,"complot" contra a VI a e um es a IS a, en,
"ro'

Lott; coisas essas que incomodaram os il1ocen·
vamos acabar com o mundo e começá· lo de no- riam se aboletado com tanta pressa, mínutos

quando na sua campanha presidencial, fa,lou e� cante, sempre 3e lJtes rapazes, como se os fatos e ,as provas, 'leste
b se. 'depois, da morte de Getúlio, no!, postos dO! GI,l' "homem que veste calças", mas eSSa quelxa,crl' clamou o "único" j:í .foivoo Ora, seu Gomes, vamos aca ar com essa n-"

caso, não evidenciassem que outra manobra ,ii,io
sibilidadê'-. de nívea, camêlia, com êsse vício de

'

vêrno. Um córreu sôfrego para a Aeronáutica,
me contra o Lott está nos parecendo que o pôsto pg.ra ,trás, não sótêm êles feito senão ,trazer a intranquilidade

se sentir ofendido e lesado quando a verda_de o outro zarpou velozmente para a Casa Militar. "n�w.look", lançado em São Paulo, foi adotado
uma:mas muitas ve,ze.�,

a• Nação, desde que se arrogaram o título de -'. N

d d' s Va A atitude de ambos foi a mais significativq
pelo tenente' ,grl·salho. O Juarez vestiu' saia de

S C t
não camínha na dll'eç_ao os seus es,e)o, '

b'J'dd./' Há,' em anta a a.
salvadores da Pátria. Não acreditamos que se�

mos acab�r c�m essa ficção de' figurli impoluta! quanto às suas culpas, responsa I I a es e, con-

'�nylon" na' sua desarrazoada suscetibtlidade e')'a realmente uma grande honra para o Profes'
M" t sumaçã'o no grande "complot". Em contraste levou'"a bonl'tl'nha para o'aconchêgo J'urídico do, rina, lei. que e;l:pressa-Depois, temos' o Guedes umz, amigO! e �ro e·

sor Pedro 'Aleixo tornar·se advogado de uOla
, •.

t d'zAr com o comportani'ento dos "heróis", tivemos o
Pedro AlAl'XO, co'mo se homem com atitudes fe. mente determtna () pa'

'

gido doi Edii-ardo. Em prInCipiO, emos a I"
,..causa tão inconsístente e tão rica de argumen-

llue cal6nia não pega no Guedes' M,u,niz,pelo desprendimento do General Lott e� 11 de bn_o. mininas fôsse qualquer coisa para merecer con.
gamento de3sas cotastos contrários aos seus constituintes, E' um as'

" h I vembro. Por fim, temos o Pena Boto, tam em

s'I'd-eraçaNo, E1 so' fazer uma revisão honesta na
"�.

•

simples :fato oe que, para aver ca uma, e, ne'

d P f "no pnmet'ro seme"
sunto que pode ser resolvido na primeira �IOr!l,

dI'
,

,. ofendido 'e refugíado n'o saber o ro essor
'conduta d-esses quatro rapazes impolutos e con,

,

"

d
<

d f
", cessário hav�i' integrida e mora, e precIso qu.

h Ih m'lha "tre". Há três dia,'; expt-
tal a multiplicillade de verda es es avoravels

\ a honestidade cllbra a personalidade\de forma' Pedro Aleixo: Um ornem que espa a I -

frontã.la, também, honestamente, com o compor- ,aos rapazes 'ofendidos, A questão é irrisória.
absoluta, ou pelo' menos em parte, Um plebisci, �es de papéis' daquela 'Cruzadà es�ranhíssim�l, tamento do Ministro da Guerra, para ver on�e rO'u ó prap> _r,ara'() pa-Do ;.id•• di q.. • "'",d. Gomo. io
t. "' A tI" • t.m d.lo t".�od.- oib" a",..la d. C ub.�. '.m d.ml ,

b' .r i•• '''mpl.t" • dl"lt� r -

gamento. q•••e toi feioorganizando um "complot" rn!.{) é ofensa. Orga,
res industriais e comerciantes etc., daria ao verão co� os seguíntes dizeres: "Adalgi;m'Ne'

dos Professor Pedro Aleixo, não nos venha com
tO ••• não abrangeu 1irn

.Iu' "..m'...... o ,....ai.nt. • r"te d. Edo.
"G,;d� M..i••� ,••d..a,io ,",,um•. Ch.ga 'Y - �ab"••• dI�'M mooim..'" ••""...1-

,..i....d••"'I"•..A""," ..mo PH'" l.d.· .•ó munidpio_de prefei'
/ardo, desde que êle se' viu às pO,l'�as d� �dole..s· a ser ousadia definir como ofensa qualquer ver' vos" - lá é gentC\' para.- fl1-lar em ofensa? Isto

pendente, ciosa da sua reputaç@o de jurista., A.�!!i:==!II�éência. Teriá então, o Ped,ro, ..AI,elxo a obrlgaçao
dade contra a pessoa desse "caluniado", cuja lá é coisa que tenha clireito a defender verda-

linha qUEl separa II posição moral de uma crla- to da oposição!de entrar em JUI'ZO com queixas.crimes contra
'I' des honra' ou situações morais? Um des�tina-

tura d� terreno do I'rremediável ridículo, é tã,o Enquanto S,ío Pa'l.Iloautoridad� moral não resiste à,menor ana Ise.

Tt utodos,oll brasileiros, excluindo é claro,
_

as e?-u- Vamos agora para o :Juarez. Parece que a idade do que não cumpre os 'regulamentos mi I ares

sutil que, uma vez ::omplda inadvertidamente, paga até por, atlianta'�ar�nas. A mortê de Getúlio Vargas nao: fOI a

está agitando todo o emburricamento pousado e vive espalhando maus exemplos ao� s�us, c�- não há inteligêncía que salve o advogado, E d,e-
",mento, aqut no Estadoconseque"ncl'a de um "complot" ,deseiedo, con-

E t 'b I S ti'r 'mandados, Instigando a I:ebeldia e a IDdlSClph-
p'OI'S, aqui para no's'. 'defender P,inas Mlnique·

d
Ed ainda no fundo do seu ser, s a e oa. en •

t't'd é coisa qu.> esta-o corren o os se'
sentl'do, 'comandado e manipulado pelo uar.

-

d na contra os poderes cons I UI os
,

'

ll's 'arfantes de olhos revirados, e gostar de um,se calu'nlado por ter sido ,menciona o como um
Ih!

• •

1
do Gomes? Não participou êle, clara e os�ensl; dos organizadores do "complot" é ser demasia· possa falar em ofensa? Uns b�ns pa aç�s, .rl' gênero de cinema italiano há muito superado gUlntes 'VerSln tOS:

_
vamente, dos acontecimentos de 24 de ,agosto. dament4 amoroso' de si mesmo e não: respeitar dículos sem noção de respeito as suas proprlllS

pelo 'neo-realismo!' ,

"Se o govênw v<ti t<tOd d d I,· r da hsta dos � 'cons'c'le:n'c'las Ia' têm direito a ,sensibilídades, ,a " d RI'o de Janeiro,

I b
Não teve: a, finali a e e e �,mlDa

"

as evidências. Não foi também o J,uarez .� com'
, (De, "ULTIMA HORA, o [ emd

• bra"ir"lros? Esperava pIe,
I castida"'és I'nexistentes? 'Ora, seus boboca,$, l,a _

vivos um os maiores ..," ,

., pl1-nheiro"dileto de Eduardo
..

Gomell, n.o aSllass - u,

edição de 17.6.1957), Por que não paflo, apor ac"so, que Qis.euódlo�,� a sua(invela;:arb'
nato de-Getúlio Var,gas'? Não andou êlll. tra�s- ii tempo de se firmarem em assuntoslmalsl 8e._

[' '?"_1:�;�;t;���í�:J!,;��:;�t�;,�;:;t;�:t::, formado em Mussolini"diriglndo o 24 de agos- rios -do :,e
o vício dé defen�er comp.exos, rc·

nmguem.

�--�oY·ON�__�uNENSE DE-
-_-

SENCANTADO COM O GOVER.
NADOR JORGE LACERDA
O �eputado E�tivalet Pires' _'

integrante da bancada pessedista
- pronu'nciou longo e aplaudido
'discurso, com o

J

qual' fêz umll

rápida apreciação da administra·
ção do Governador Jorge La,;el"
da. A certa altura da sua oraçfi",
o pãrlamentar pessedista deda,
rou que o Governador Jorge La.
cerda, pelos seus dotes de cultuo
ra e palavra fácil no abordar (JS

problemas administrativos cill

]j;stad0l' chegou a constituir'se
numa esperança para o povo �a·

tarinense:

'Integrante de uma facção oaI'

tidária de quociente eleitoral pc,·
queno, era lícido reparar-se' '1ue,
viesse ao menos pacificar a b­
milia catarinense, tão dividid'l
"com a ação politica e facciosa do
vernante, face a sua péssima ad­

vernante, face a sua péssima ado

ministração, constitui-3e num

ve"rdadeiro desencanto para " ro-

,

'O deptitado João Colodel, en-
/
caminhou às comissôes compe.
tentes um Projeto de Lei que
visa a criação de um pôsto de
saúde em Valôes � Município
de parto União, Na justificativ;
da matéria o parlamentar pete'
bista pede consignação de verba
no Orçamento do Estado afim de
fazer face aos trabalhos refe .

rentes à construção dessa obra
assistllncial.
ECONOMIA ERVATEIRA

� deputado Estanislau ,Rom ••.

nosky teéeu considerações a res­

peito do discurso proferido "pelo
deputado João Nevês, da tribu'na
da Assembléia Legislativa do

Paraná; sôbre a economia erva-

'teira. O parlamentar pessepista'
solidarizou'se com os conceitos
emiÚdos no discurso 'do referido
deputado paranae'nse,
PENSÃO MENSAL

O deputlJ,do Epitácio Bitten­
court'foi à' tribuna da Casa para
apresentar lndicação no sentido
de que seja majorada a pens::io
mensal da viuva do Tt-e. Martins,
que deixou fôlhas de serviços
prestados duTante Q. seu mist�r,
residindo no -mu,nicípio d
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